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Miiados de honiem - 

Inimigos de Hofe 

- _ O ataque da fröta ingleza aos navios francezes no 

A UÜBrrä dãS F3ÍSldãiu6S porto de Oran qualificado como um dos actos mais vis 
da Grã-Bretanha Nosso Quadro Negro 

43.a Semana 
kt. — O tempo decorrente entre a termi- 

nação das lutas na França e o inicio do 
ataque á Inglaterra emprestou á propaganda 
britannica um cunho todo especial. Pouca 
cousa ha a noticiar sobre operações bellicas. 
A tentativa londrina no sentido de assombrar 
o mundo com um desembarque inventado de 
tropas britannicas na França e na Allemanha 
fracassou miseravelmente. As reflexões ob- 
jectivas e sóbrias só eram encontradas, quasi 
que exclusivamente, do lado dos julgadores 
imparciaes da situação. Verdade é que para 
o sr. Churchill os- resultados foram pouco 
animadores.. Estes podem ser resumidos nas 
palavras proferidas por William Philipps Sims, 
director do serviço da imprensa internacional 
da grande cadeia de jornaes norte-americanos 
„Scripps Howard". De regresso de sua via- 
gem á Europa, Sims declarou (U. P. 1-7); 
,,Os comentaristas europeus mais capacitados 
não têm duvida de que a única medida qr-; 
pôde palvar a Grã-Bretash^ é a rendição i:'- 
condicional." 

De accordo com isso, os in:jlezes se limi- 
tavam, na extensão em que se dirigiam ;i 
pessoas de raciocínio independente, principal- 
mente a manifestar seus desejos e esperanças, 
bem comoi a asseverar que ,,lutariam até ao 
fim" e qüe não cederiam sob circumstancia 
alguma. Nisso se viam coadjuvados pelo 
côro dos emigrados francezea, o qual ia en- 
fraquecendo rapidamente e que se desfazia 
em queixas e accusações contra o ,,trahidor 
Pétain", que sem duvida não havia de viver 
mais por muito tempo, e em lamúrias e com- 
miseração chorosa deante da ,,grande nação" 
que de novo se teria sacrificada, desinteres- 
sadamente, para o bem da civilização. 

A massa daquelles que se acham distantes 
do scenario da luta mereceu uma attenção 
toda especial. Trata-se de gente que de- 
pende de opiniões alheias, visto que não co- 
nhece a Europa, nemi a vida européa. Além 
dessa gente, também o exercito dos pobres 
de espirito foi fartamente contemplado. Uma 
vez que esse exercito se compõe sobretudo 
de supersticiosos e Ide pessoas avidas de sen- 
sações, com tendências fortemente desenvolvi- 
das para toda sorte de artes e sortilegios te- 
nebrosos, constitue tarefa fácil excital-o e sug- 
gestional-o. Vamos demonstrar com alguns 
exemplos, como se exerce influencia justa- 
mente sobre essa gente e sobre aquelles que 
se acham afastados do scenario da peleja. 

1. Enigmas e mais enigmas 

Os adversados da nova ordem, que se 
«xpandem pelas columnas da imprensa, sa- 
bem, em geral, muito bem, até que ponto 
se desviam da verdade en suas explanações. 
Isto vale ser dito, sobretudo, daquelles que 
pretendem collocar^sua sinceridade, em todas 
as occasiões opportunas e também inoppor- 
tunas, sob uma luz favoravel, ou que tratam 
de apresentar-se sob a apparencia de legíti- 
mos pesquisadores da verdade. Si se topar 
com alguém aue ande sériamente ás voltas 
com a idecifração de enigmas politicos, deve- 
se ficar de sobreaviso, suspeitando desse al- 
guém, fazendo, comtudo, excepções, porém 
rarissimas. Temos, entre outros, um homem 
que dá tratos á bola em torno desta questão: 
Não foram, acaso, o nacional-socialismo e o 
fascismo, desde o inicio, nada mais que um 
communismo dissimulado, ou terão Hitler e 
Mussolini renegado sua doutrina no trans- 
curso do tempo? Ora, elles combateram o 
communismo violentamente, fazendo-o mesmo 
de armas na mão, na Hespanha. E agora 
dão aos russos uma parte da Polonia e per- 
mittem-lhes avançar nos paizes balticos, na 
Finlandia, na Bessarabia! Não é isto, por- 
ventura, um mundo repleto de contradicções? 
— Não caro amigo. As contradicções appa- 
recem ahi sò emquanto se contemplar o mo- 
vimento renovador allemão e italiano como 
caricatura pintada pelos seus inimigos suffo- 
cados pelo odio. Entretanto, logo que se 
comprehenda esse movimento em sua verda- 
deira essencia, todos os phenomenos permittem 

(Continua na 2.a pagina.) 

Genebra, 4. (T.-O.) — O Conselho de 
Ministros francez reunido ás tres horas da 
tarde sob a presidencia do sr. Lebrun e que 
originariamente devia ocupar-se com a convo- 
catória para ambas camaras nos princípios 
da semana próxima, vai tratar, principalmente, 
— conforme comunicam de Vichy — o ataque 
da frota inglesa em Oran. 

E' perfeitamente possível — segundo noti- 
cias unanimes da residencia do governo fran- 
cez — que este rompa relações diplomáticas 
com a Grã-Bretanha. Os parlamentares que 
se acham em Vichy reunir-se-ão hoje á tarde 
para receber e discutir as primeiras informa- 
ções sobre o ataque da fróta inglesa aos na- 
vios francezes ancorados no porto de Oran. 
Espera-se íiara hoje sem falta que os parla- 
mentares franrezes adopiarSn a'Uudc defini- 
tiva fin face da política o,.-lir(isa da Ingla- 
terra 

a<-nolv,i, I (T O) --. O (liui'o „Petit 
Uar.plúnfjij ■, de OrcwCgi--^'i-sèreye que ..-.•„o: 
inqui-Iifitavcl ataque d»i^", 3Ía tiritaniiica, no 
por'o de Oran, contra os nor^sos baitos ,,nun- 
l' riji:." c Stra.isiioiirg". é' um dc- actos 
mais vis dos nossos alliados de hontem." 

Esse jornal é de opinião que o povo 
francez considera esse ataque como a ruptura 
das relações de amizade que » existiam entre 
ambos os povos, 

Berlim, 4. (T.-O.) — Os circulos politicos 
berlinenses consideram como algo sem exem- 
plo em toda a historia o proceder da Ingla- 
terra contra a frota francesa — até pouco 
tempo aliada dos Ingleses ■— na costa norte- 
af ri cana. 

Comparada com o que a Grã-Bretanha exe- 
cuta agora contra a França, a atitude ingleza 
para com; a Tchecoslovaquia, Polonia, Norue- 
ga, Bélgica e Holanda supõe verdadeiro he- 
roísmo moral. A Inglaterra atira-se contra 
uma nação que lutou com denodo histórico, 
chama de traidores aos homens do governo 
francez aue reconheceram lealmente a im- 
possibilidade de continuar lutando; por fim, 
tenta apoderar-se da fróta gaulesa^ A Alema- 
nha deixou á França seus navios para que 
pudessem defender as colonias francesas. Ao 
contrario, a Inglaterra trata de destruir o 
instrumento de protecção de seu ex-aliado. 
Ao mesmo tempo, atreve-se a _ Inglaterra a 
afirmar que o faz para restabe'lecer a inte- 
gridade da independencia francesa. 

Stockolmo, 4. (T.-O.) — Ainda não foram 
divulgados detalhes referentes á batalha na- 
val de Oran. As pii.neiras infrr:naçi";es do 
Departamento de h-fnrmaçOes da Ingl-iterra 

• fpram' d.i:las ás ,4 horas da madrugada c não 
fãídelíain .•.tíi reproduziiiüi jicloí r iurinos, 

O.-; vv spi:rti;xw, entretanto, cm grniidcs ti- 
tulos, -M. rítorCm á ,,batalha naval de Oran", 
porém não divulgam minúcias da mesma. Ape- 
nas asssgnalam que até á tarde não havia, 
terminado a lucta. Os circulos officiais lon- 
drinos, até ao meio dia, pegaram-se a fazer 
qualquer declaração sobre o assumpto. Por 
esse motivo todos aguardam com interesse o 
discurso que deverá ser pronunciado na tarde 
de hoje, na Camara dos Communs, pelo sr. 
Churchill. E' bem possivel que o premier 
inglez abandone a sua reserva e fixe o ponto 
de vista britannico em relação ao governo 
do marechal Pétain. 

Siahígewiiiev 

iibev England 

Völkische Besinnung in Frankreicli — Cliurchillss letztes 
Sclilagwort: die Inselfestung — Der Blockade-Bumerang — 

Vom Vertrauen auf den Führer 

Noch inmitten der umfassenden Vorberei- 
tung des vernichtenden Schlages, den Deutsch- 
land und Italien gegen das heute noch so- 
genannte Grossbritannien führen werden, fällt 
die Nachricht, dass Frankreich vor einer in- 
nerpolitischen Entscheidung allergrössten Aus- 
masses steht. Die Regierung des Marschsails 
Pétain plant die Einberufung der National- 
versammlung zwecks Ausarbeitung einer neuen 
Verfassung auf autoritärer Grundlage unter 
völliger Ausschaltung der Parteien. Also 
dürfte das französische Volk eine doppelte 
Lehre aus seiner Niederlage gezogen haben; 
Befreiung von der Vasallenschaft gegenüber 
den Briten und Lösung von der jüdisch ge- 
leiteten Papierdemokratie. Mit dieser Besin- 
nung auf seine eigentliche nationale Pflicht, 
mit der Weckung seiner wirklichen von frem- 
den Parasiten gesäuberten völkischen Werte 
will Frankreich die Grundlage schaffen, die 
ihm das Einfügen in ein neu geordnetes, po- 
litisch und wirtschaftlich organisch geglieder- 
tes Europa ermöglicht. Die Kriegstreiber, halb- 
und vollsemitischen Emigranten, die bezahlten 
Agenten im Dienste der Plutokratie, die einst 
in Paris ihr Unwesen trieben, werden nun am 
Willen des französischen Volkes erkennen, 
wie reinigend das Stahlgewitter wirkte, wel- 
ches über das Land zwischen dem Rhein und 
den Pyrenäen hinwegbrauste. 

Auch auf den britischen Inseln ahnt das 
Volk bereits die Kraft des Sturmes, der im 
Anzug ist. Nur die Churchill, Eden und ihre 
Propagandisten dürfen das nicht zugeben. Im 
Gegenteil. Da hat der „Stratege" Winston 

das Schlagwort von der „Festung England" 
erfunden, die angeblich uneinnehmbar sei, und 
das tägliche und nächtliche Murmeln dieses 
Schlagwortes als heilbringendes Rezept zur 
Rettung des Vaterlandes empfohlen. Da er- 
halten die „Helden" der Royal Air ,Force 
gerade nachts den Auftrag, in Deutschland, 
Holland, Dänemark, Belgien, Frankreich und 
die Schweiz einzufliegen zwecks Bombardie- 
rung militärischer Anlagen. Da nun aber schon 
seit Wochen besonders in Holland, West- 
und Norddeutschland nur Zivilpersonen, Frauen 
und Kinder die einzigen Opfer dieser ver- 
brecherischen Kriegsführung sind, die vermut- 
lich zur Nervenzerrüttung des deutschen Vol- 
kes führen soll, ist soeben von zuständiger 
deutscher Stelle die Erklärung abgegeben wor- 
den, dass dem Wahnsinn der Londoner Macht- 
haber in kürzester Zeit ein Ende bereitet 
wird; die Stunde der Vergeltung und Ab- 
rechnung hat geschlagen. Der totale Krieg, 
von England herausgefordert, wird die In- 
seln heimsuchen. Was dabei in Trümmer geht, 
ist heute noch nicht abzuschätzen. Es dürfte 
aber genügen, um mit dem Vorurteil von 
der Unbesiegbarkeit Britanniens ein für alle- 
mal aufzuräumen. Wenn es wahr sein soll, 
dass die Engländer alle Schlachten verlieren 
können, aber die letzte doch gewinnen — 
nun, die ganze Welt mag die Probe aufs 
Exempel erleben, sie wird Zeuge des gröss- 
ten Bluffs aller Zeiten sein. 

Schon heute sind die Auswirkungen der 
vom Reich geführten Blockade gegen Eng- 

(Schluss auf Seite 2.) 

Der Lãgenhrleo 

Dnser schwarzes Brett 

43. Woche 

kt. — Die Zeit zwischen dem Abschluss 
der Kämpfe in Frankreich und der Einlei- 
tung des Angriffes auf England hat der bri^ 
tischen Propaganda einen ganz besonderen 
Stempel aufgedrückt. Ueber kriegerische Er^ 
eignisse gab. es wenig zu berichten, und der 
Londoner Versuch, die Welt durch eine er- 
fundene Landung britischer Truppen in Frank- 
reich und Deutschland zu beeiiidrucken, ist 
kümmerlich gescheitert. Sachliche und nüch- 
terne Ueberlegungen fanden sich fast nur bei 
neutralen Beurteilern der Lage. Die Ergeb- 
nisse waren für Herrn Churchill allerdings 
wenig ermutigend und lassen sich am be- 
sten in den Worten von William Philipps' 
Sims zusammenf::..-"", dem Dlr'jkf j: 
tcniatiüiiaien rrt:s:;edions1es >U- anie- 
rikanischei;^^'i,"->i; íi^rupjví „Svru'ps fioward*', 

o;ki:iite "iia-i: do.;, J' ' ' ^ - 
Furop;ircisi; ;,-T—wiu 
Orosibritannicn retten kann, ut bedingungs- 
lose Unterwerrung, so lautet uie Meuiung 
der hervorragendsten europäischen Kritiker." 

Dementsprechend beschränkten die Englän- 
der, soweit sie sich an Menschen von selbst- 
ständigem Urteil wandten, sich im wesentli- 
chen auf den Ausdruck ihrer Wünsche und 
Hoffnungen und auf die Beteueruing, dass 
sie „bis zum Ende kämpfen" und unter kei-' 
nen Umständen nachgeben würden. Dabei half 
ihnen der schnell schwächer werdende Chor 
französischer Emigranten mit Klagen und An- 
klagen gegen den „Verräter Pétain", der hof- 
fentlich nicht mehr lange leben werde, und 
mit weinerlichem Flehen um Mitleid gegen- 
über der „Grossen Nation", die sich wie- 
der einmal ganz uneigennützig für das Wohl 
der Zivilisation geopfert habe. 

Ausgiebiger Beachtung durften sich die 
Massen der Fernstehenden erfreuen, also der- 
jenigen, die auf fremde Urteile angewiesen 
sind, weil sie Europa und europäische Ver- 
hältnisse nicht kennen. Ueber diese hinaus; 
fand auch die Armee der Geistig-Armen lie- 
bevolle Berücksichtigung. Da sie sich ins- 
besondere aus Abergläubischen und Sensa- 
tionslüsternen mit stark entwickelten Trieben 
zu allerlei dunklen Künsten und Wissenschaf- 
ten zusammensetzt, ist sie leicht zu erregen 
und zu beeinflussen. Wie gerade diese Men- 
schen und die „Femstehenden" nun bearbeitet 
wurden, sollen einige Beispiele dartun; 

1. Rotfd Über Kätfel 

Die Gegner der neuen Ordnui^, die in 
der Presse zu Worte kommen, wissen im 
allgemeinen sehr gut, wie weit sie in ihren 
Darlegungen von der Wahrheit abgehen. Das 
gilt vor allem von denen, die ihre Aufrich-. 
tigkeit bei jeder passenden und unpassenden 
Gelegenheit ins rechte Licht stellen oder sich 
den Anschein echter Wahrheitssucher verlei- 
hen möchten. Wenn also jemarid schwer um 
die Lösung politischer Rätsel bemüht ist, 
muss er — von wenigen Ausnalmien abgese-; 
hen — als besonders verdächtig gelten. Da 
bemüht sich u. a. ein Mann um die Frage: 
Waren der Nationalsozialismus und der Fa- 
schismus von Anbeginn nichts weiter aJs ein 
verkappter Kommunismus, oder sind Hitler 
und Mussolini ihrer Lehre im Laufe der Zeit 
untreu geworden? Sie haben doch den Kom- 
munismus aufs schärfste bekämpft, in Spa- 
nien sogar mit den Waffen. Und nun geben 
sie den Russen einen Teil Polens und ge- 
statten ihnen das Vordringen in den balti- 
schen Ländern, in Finnland, in Bessarabien! 
Ist das nicht eine Welt voller Widersprüche? 
— Nein, verehrter Freund. Widerspriiche er- 
scheinen hier nur solange, als man die deut- 
sche und die italienische Emeuerungsbewegung 
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im Zerrspiegel ihrer hasserfüllten Feinde be- 
trachtet. Sobald man sie aber in ihrem wah- 
ren Wesen erfasst, lässt alles Geschehen die 
äusserste Folgerichtigkeit erkennen: Hitler und 
Mussolini stellen nach wie vor den Gegen- 
pol zum Bolschewismus dar. Sie haben ihn 
in ihren eigenen Völkern ausgerottet und ihn 
bekämpft, solange er von aussen her — z. B. 
über Spanien und durch die französische Volks- 
front zum Oegenstoss ausholte. Sie Hessen 
ihn aber in Ruhe, sobald er sich auf Russ- 
land beschränkte, weil er damit eine innere 
Angelegenheit eines fremden Volkes darstell- 
te und weil ein dauernder Friede nur möig- 
lich ist, wenn es jedem Volk überlassen bleibt, 
sein Haus nach eigenem Ermessen selbst in 
Ordnung zu halten. Hätte nicht auch der 
jetzige Krieg vermieden werden können, wenn 
London, Paris und einige andere Hauptstädte 
nicht den Drang empfunden hätten, das Deut- 
sche Reich „von seinem Nationalsozialismus 
zu befreien"? Es war also durchaus folge- 
richtig, dass der Bolschewismus in Mittel- 
europa vernichtet, dass er im Zusammengehen 
mit General Franco in Spanien besiegt wur- 
de. dass die Mittelmächte sich nicht zum 
Besten und nach dem sehnlichen Wunsch ei- 
ner Gruppe von Bank- und Börsenmännern 
mit den Russen schlugen und dass sie den 
Russen überliessen, was ihnen rechtmässig zu- 
kommt, also die von ihren Volksgenossen be- 
wohnten Randländer und einige Einflussge- 
biete, die seit Jahrhunderten zu Russland ge- 
hörten. So wird der nationalsozialistische 
Grundsatz: „Jedem das Seine und auch dem 
kleinsten Volk sein Lebensrecht" in die Wirk- 
lichkeit umgesetzt. Und da das mit äusser- 
ster Folgerichtigkeit geschieht, verlieren die 
Männer von Versailles eine Stellung nach der 
anderen. Nicht nur deutsche und italienische 
Tapferkeit haben die grossen Erfolge seit 
dem Tag von München erfochten; auch der 
Glaube der kleinen Völker an den Sieg der 
Gerechtigkeit und Vernunft ist daran betei- 
ligt. Es ist eben der Glaube, den die Londo- 
ner Bühnentechniiker mit den Schlagwörtern 
von der Fünften Kolonne und dem Trojani- 
schen Pferd bezeichnen. Und damit sind alle 
Rätsel jgeiöist. 

2. Obergloube 

Vom Nordkap bis an die ukrainische Gren- 
I ze und bis zu den Pyrenäen stehen deutsche 

SoWaten, halten die Wacht und bereiten sich 
an der Seite ihrer italienischen Kameraden 
zum letzten Kampf gegen .das vereinsamte 

; - - Wen es drä' ^^__: ';lne "Í "rge 
an ^é" z,ú'i;í,J:U^tell en, dt-'" sollte also von 
diesem eindeutigen Ergebnis eines neunmo- 
natigen Krieges ausgehen. Aber so etwas reizt 
die mystischen Instinkte der Ewig-Dummen 
nicht. Deshalb wird ihnen der „berühmte 
Professor" Onig Sana-Khan, der Prophet, der 
,.in Kreisen der Wissenschaft durchaus ern- 
ste Beachtung findet", in Wort und Bild 
vorgeführt, und „Professor" Sana-Khan pro- 
phezeit selbstversftändlich alles, was nur ir- 
gendwie mit plutokratischen Wunschträumen 
in Einklang steht: England gewinnt den Krieg, 
der fünf bis sechs Jahre dauert; Russland 
und Italien werden gegen das Reich ins Feld 
ziehen; der Faschismus hat seinen Höhepunkt 
überschritten, denn ihm sind nur 36 Jahre 
beschieden usw. Gläubig nimmt der vorsint- 
flutliche Aberglaube solche Enthüllungen hiij, 
und die englischen Propagandisten reiben sich 
vergnügt die Hände, während sie besorgt an 
Andalsnes, Narvik und Flandern zurückden- 
ken. Aber schon kommt ein anderer Prophet 
und hilft ihnen in Balkenschrift und Sperr- 
druck. Es gibt ja Dumme, die den Unsinn 
nur annehmen, wenn er von Patina überzo- 
gen ist. Also muss der alte Nostradamus aus 
seiner Grabesruhe heraus, die er seit vier- 
hundert Jaliren redlich verdient hat. Aus dem 
dunklen Geschwafel dieses Pariser Juden ent- 
nimmt der verzweifelte Englandfreund alles, 
was er braucht: „Ein ausserhalb Deutschlands 
geborener Mann wird das Deutsche Reich 
zerstören." Ist das nicht erhebend, solch eine 
tiefgründige Wahrheit!? Der Mann, so fügt 
der Propagandist hinzu, ist Hitler, denn — - 
„Hitler ist kein Deutscher". Nun wissen wir 
es! Hitler wird auch nicht heimkehren, um 
das Wasser seiner Heimat zu trinken. Er 
wird in Frankreich umkommen und sein 
Freund Mussolini in einer Kirche sterben, 
und zwischen den Zeilen steht: Sprecht nicht 
von dem Waffenstillstand mit Frankreich, ihr 
Heben abergläubischen Menschen, verschliesst 
die Augen vor den realistischen Wochen- 
schauen der Ufa; das bringt euch auf fal- 
sche Gedanken. Lauscht lieber dem Onig Sa- 
na-Khan und seinem grossen Vorgänger Nos- 
tradamus; die trösten euch über die trübe 
Gegenwart hinweg. 

3. morrenmcihn 

Ein amerikanischer Irrenarzt, Dr. Harry 
Stack Sullivan, stellte vor kurzem fest, dass 
die Bevölkerung der Vereinigten Staaten von 
einem Massen-Verfolgungswahn aufs äusser- 
ste bedroht sei. Er erinnerte in seinen Aus- 
führungen an die Flucht der Hunderttausen- 
de aus Newyork, die sich vor dem Angriff 
der Marsbewohner retten wollten, an eines 
der beschämendsten Ereignisse unserer Zeit. 
Nun habe sich die „Landung der Marsbewoh- 
ner" bei Newyork in tiefstem Frieden voll- 
zogen. Wieviel grauenvoller müsse der Wahn 

(Schluss von Seite 1.) 
land für die Inselbewohner verheerend. Der 
Mangel an Nahrungsmitteln, die Verknappung 
der Rohstoffe, der Niedergang von Landwirt- 
schaft und Industrie, die täglich wachsende 
Not sind bereits die ersten Zeichen des Zu- 
sammenbruches. Aber Deutschland kämpft 
nicht gegen unschuldige hungernde Frauen 
und Kinder, Krüppel und Greise. Die Geg- 
ner sind die Plutokraten. Auf sie fällt alle 
Verantwortung. Sie sind die Schuldigen vor 
der Geschichte. Was kann die überhebliche 
Dünkelhaftigkeit dieser befrackten Elemente 
besser kennzeichnen, als ihre neueste Pro- 
pagandaparole, dass der Führer die Erobe- 
rung ihrer Inseln als „unmöglich" aufge- 
steckt habe. Hier bleibt nur das Bedauern, 
dass Lächerlichkeit allein leider nicht tötet. 
Indessen überwiegt doch die Meinung, dass 
den Leuten gèholfen werden kann. Sie haben 
sich diesen Krieg bis in die jüngste Zeit hin- 
ein leicht gemacht. Am Sonnabend erfanden 
sie „Friedensvorschläge" des Führers und am 
Montag drohten sie ihm mit noch nie da- 
gewesenen Franktireurmethoden. Am Diens- 
tag behaupteten sie, Deutschland habe mit 
Russland Schwierigkeiten und am Mittwoch 
konstruierten sie deutsch-italienische Unstim- 
migkeiten. So haben sie gelogen, so lügen 
sie weiter, selbst wenn sie jetzt vor Angst 
nicht mehr aus noch ein wissen. Nicht ohne 
Begründung hegen darum viele politische Be- 
obachter den Gedanken, dass diese Insel-Frei- 
maurer vielleicht doch eine Minute vor Aus- 
bruch des Stahlgewitters kapitulieren könn- 

ten. Es ist müssig, darüber Betrachtungen 
anzustellen. Der Wunsch der Londoner Macht- 
haber hat heute auf den Befehl des Führers 
keinen Einfluss mehr. Lange genug hat Adolf 
Hitler den Briten goldene Brücken zur Ver- 
ständigung mit dem nationalsozialistischen 
Deutschland gebaut. Heute wollen die deut- 
schen Soldaten und mit ihnen das ganze deut- 
sche Volk erfüllt sehen und erfüllt wissen, 
was sie im Kampflied so oft gesungen ha- 
ben: „... denn wir fahren, denn wir fah- 
ren gegen Engelland!" 

In dieser festen Gewissheit gibt es kei- 
nen Zweifel. Sogar die Ungeduld, die man- 
che seit Mai 1940 vom gedanklichen krie- 
gerischen Miterleben mitgerissene Zeitgenos- 
sen gepackt zu haben scheint, ist ein über- 
flüssiger Luxus. Es kommt schon alles, wie 
es soll. Den Kopf des Führers braucht sich 
niemand zu zerbrechen. Er hat den Kampf 
des deutschen Volkes um das ihm zustehende 
Recht soweit ohne die spiesserhaften Besser- 
wisser und Neunmalklugen geführt und wird 
ihn zu Ende führen. Vom Deutschen im Aus- 
land hat er nicht mehr als eine klare feste 
zuversichtliche Charakterhaltung gefordert. Der 
Glaube blieb jedem selbst überlassen. Es ist 
deshalb so unwichtig, ob der eine seine Mei- 
nung mehr oder weniger laut zu Gehör brin- 
gen kann. Der Führer hat gesagt, dass die- 
ser Krieg mit dem glorreichsten Sieg der deut- 
schen Geschichte enden muss. Wer an die- 
ses Wort glaubt, erspart sich den Verdruss 
beim Geschwätz der Cafehauspolitiker und 
Biertischstrategen. ep. 

sich aber erst auswirken, wenn er jetzt, im 
Kriege, wieder zum Ausbruch kommen wür- 
de. Das sei gar nicht auszudenken. Er, Dr. 
Sullivan, hege jedenfalls die schlimmsten Be- 
fürchtungen und fordere alle amerikanischen 
Irrenärzte auf, die Sache ernstlich zu prüfen. 
— Soweit mag Dr. Sullivan im Recht sein, 
denn er wird als Fachmann den „Angriff 
der Marsbewohner" eingehend untersucht ha- 
ben und seine Landsleute kennen, vor allem 
auch wissen, was er ihnen zutrauen darf. 
Nun fährt er aber fort, nach den Marsmen- 
schen seien in Nordamerika die Deutschen 
am meisten gehasst und gefürchtet und kommt 
zu folgendem Schluss: „Ich fürchte, dass wir 
hier in den Vereinigten Staaten schreckliche 
Zeiten erleben werden und bin aufs Aeusser- 
ste um die Auswirkungen des Vorgehens der 
hiesigen Deutschenfreunde besorgt. Vielleicht 
sind diese Auswirkungen schlimmer als man 
sich vorstellt. Es besteht auch die Gefahr, 
dass die nationalsozialistischen Agenten unse- 
re Pairioten . . . solchen Wahnsinnstaten 
veranlassen. Deshalb müssen die Behörden die 
Sache sorgfältig prüfen. Niemand kann leug- 
nen, dass der deutsche Sieg ein Unglück für 
die Vereinigten Staaten bedeutet. Wir müs- 
sen deshalb alle' Vorkehrungen treffen, um 
ein noch grösseres Unglück zu verhüten." 
Wahrlich, ein schlechteres Zeugnis konnte die- 
ser Irrenarzt seinem Volke nicht ausstellen, 
und es sei gestattet, die Nordamerikaner trotz 
der Wahnsinnsflucht vor den Marsleuten um 
viele Grade höher einzuschätzen, als er es 
tut. Denn auf deutsch sagt er nichts weiter 
als: Die Amerikaner sind durch den Massen- 
wahn so gefährdet, dass kein Wort mehr zu- 
gunsten der Deutschen fallen darf! Die Ab- 
sicht des Irrenarztes ist dabei leicht zu durch- 
schauen: er stellt seine medizinischen Kennt- 
nisse in den Dienst der Londoner Propagan- 
da und will die Kriegsgegner unter seinen 
Landsleuten auf seine Weise zum Schweigen 
bringen. Dass er dabei den Gaul beim Schwanz 
aufzäumt, bleibt eine Sache für sich. Der 
gesunde Menschenverstand müsste ihm ja na- 
helegen, erst den Ursachen des Wahns nach- 
zugehen und diese m beseitigen. Doch der- 
artige Ueberlegungen hält der Politikaster im 
weissen Kittel offenbar für entbehrlich, und 
das würde zu dem Bild vom nordamerika- 
nischen Volke passen, das er selbst entwirft 
und das andere — als eine Verzerrung im 
Dienste ausländischer Propaganda empfinden. 

* A Guerra das Falsidades 

(Continuação da l.a pag.) , 

deduzir a Inais lúcida Iqgica: Hitler e Musso- 
lini representam, hontem como hoje, a anti- 
these cio bolchevismo. Exterminaram este no 
seio dos respectivos povos e combatiam-n'o 
toda vez que se dispunha a desferir o con- 
tragolpe, vindo de fóra — por exemplo, via 
Hespanha e através da frente popular fran- 
ceza. Deixavam-n'o, porém, em paz, uma vez 
que se restringisse á Rússia, visto que neste 
caso representava uma questão interna de um 
povo estranho e dado que uma paz doura- 
doura só é nossivel, desde que se deixe que 
cada povo mantenha sua própria casa era or- 
dem como melhor lhe pareça e o entenda. 
Não poderia ter sido evitada também a pre- 
sente guerra, se Londres, Paris e algumas 
outras capitaes não tivessem sentido a neces- 
sidade de ,,libertar a Allemanha do seu na- 
cional-socialismo?" Era, pois, perfeitamente 
logico, que o bolchevismo fosse an^i^uilado 
na Europa Central, que fosse vencido na 
Hespanha, em estreita cooperação com o ge- 
neralissimo Franco, que as potências centraes 
sé não batessem con os russos, em proveito 
e em acquiescencia ao mais ardente desejo 
de um grupo de financistas e bolsistas e que 
fosse deixado aos russos o que legitimamente 
lhes cabe, por conseguinte, os territorios li- 
mitrophes habitados pelos seus concidadãos 
e algumas regiões de influencia que, ha sécu- 

los já, pertenciam á Rússia. Assimt se con- 
cretiza o principio nacional-socialista: „a cada 
qual o que é seu e a outorga do direito 
vital mesmo ao menor dos povos." E como 
isso tudo se processa com a mais extrema 
naturalidade e lógica, os homens de Ver- 
salhes perdem, uma após a outra, suas po- 
sições. Os grandes êxitos registados desde 
o dia de Munich não foram obtidos apenas 
pela bravura allemã e italiana; dessa con- 
quista participa também a fé que os peque- 
nos povos têm na victoria da justiça e da 
razão. Ora, trata-se da fé que os scenaristas 
londrinos designam dé quinta columna e ca- 
vallo de Troya. E com isto estão decifra- 
dos todos os enigmas. 

2. Superstição 

Desde o Cabo do Norte até á fronteira 
ukraniana e até aos Pyreneus encontram-se 
soldados teutos vigilantes que se preparam, 
ao lado dos seus camaradas italianos, para o 
ultimo combate com a Inglaterra hoje iso- 
lada. Todo aquelle que tivesse necessidade 
de consultar o fuf».>), deveria encontrar a 
devida resposta neste resultado inequívoco de 
uma guerra de nove mezes: a isolação da In- 
glaterra. Mas isso não tenta os instinctos 
mysticos dos eternamente tolos. Eis por que 
se apresenta a esses néscios, em ephigie e 
pela palavra, o ,.celebre professor" Onig Sana- 
Khan, o proprieta que é ,.altamente respei- 
tado nos circulos scientificos". Ora, o ,,pro- 
fessor" Sana-Khan prophetiza, naturalmente, 
tudo quanto se harmonize, de qualquer forma, 
com os sonhos e desejos plutocraticos: A 
Inglaterra ganhará a guerra que durará cinco 
a seis annos; a Rusf.iaí e a Italia combaterão 
o Reich; o fascismo ultrapassou seu ponto 
culminante, pois foram-lhe reservados apenas 
36 annos de vida/í e assim por deante. A su- 
perstição antidiluviana acceifa, crédula, essas 
e outras revelações, e os propaeandistas in- 
glezes esfregam as mãos de satisfação, para, 
acto con+inuo, se recordarem, apprehensivos, 
de Andalsnes, Narvik e da Flandres. Mas 
eis que surge outro proiheta e os reanima 
mediante manchettes de letras garrafaes. Exis- 
tem idiotas que só acceitam os absurdos, desde 
que estejam revestidos de pi'ina. Faz-se re- 
suscitar, portanto, o velho Nostradamus, per- 
turbando seu somno sepuJcral que eile me- 
rece, com justiça, ha quatrocentos annos. Da 

moxinifada tenebrosa desse judeu parisiense 
o anglophilo desesperado tira tudo quanto 
necessite; ,,Um homem que nasceu fóra da 
Allemanha destruirá o Reich." Então uma 
verdade tão profunda não é de molde a em- 
polgar a gente?! A isso accrescenta o pro- 
pagandista, que esse homem é Hitler, pois 
„Hit! er não c allemão". Graças, agora o sa- 
bemos! E Hitler jamais tornará a beber 
a agua de- sua Patria, Perecerá na França. 
Seu amigo Mussolini morrerá numa igreja. 
E entre as'linhas lê-se; Não faleis no armis- 
tício com a França, boa gente supersticiosa; 
fechae os olhos ao ser exhibido o cine-jornal 
realista da Ufa; tudo isso desperta idéas 
errôneas em vós. Prestae ouvidos, de pre- 
ferencia, ao Onig Sana-Khan e ao seu grande 
predecessor Nostradamus, estes vos consolam 
e vos fazem esquecer este lugubre presente ... 

3. Psychose das massas 
Um psychiatra norte-americano, Dr. Harry 

Stack Sullivan, constatou, não ha muito, que 
a população dos Estados Unidos da America 
do Norte estaria sendo ameaçada sériamente 
de u'a mania de perseguição e.n massa. Lem- 
brou, em suas explanações, a fuga das cente- 
nas de milhares de indivíduos de Nova York, 
que pretendiam pôr-se a salvo, ameaçados 
que se julgavam pelos habitantes do planeta 
Marte, o que, aliás, constituiu uma das mais 
vergonhosas occorrencias do nosso tempo. O 
..desembarque dos habitantes de Marte" em 
Nova York ter-se-ia . effectuado então numa 
época da mais absoluta paz. Quanto mais 
.horrenda seria essa mama^ se ella se mani- 
festasse de novo agora, em plena guerra. 
Nem sequer se poderia imaginal-o. Elle, o 
Dr. Sullivan, alimentaria, em todo 'caso, as 
mais sérias apprehensões, razão por que con- 
vidaria todos os especialistas norte-americanos 
em moléstias menlaes a examinarem a fundo 
o assumpto. Até ahi o Dr. Sullivan deve 
ter ■ razão, pois, na sua qualidade de enten- 
dido, deve ter investigado minuciosamente o 
caso da ,,agressão por parte dos habitantes 
de Alarte". Deve conhecer, outrosim, seus 
compatriotas, e saberá, por certo, antes de 
mais nada, o juizo que delles pôde fazer. 
Vae mais adeante, porém, e affirma, que, 
depois dos marcianos, os seres mais odiados 
e temidos nos Estados Unidos seriam os alle- 
niães, chegando á seguinte conclusão: ,,Re- 
ceio que teremos tempos terríveis aqui nos 
Estados Unidos. Estou receiosissimo do re- 
sultado das actividades dos sympathizantes 
allemães aqui. Talvez o resultado seja peor 
do que se pensa. Ha o perigo, também, de 
os agentes nazistas induzirem os patriotas ... 
a. actos paranoicos. As autoridades devem' 
estudar o assumpto com carinho. Ninguém 
pôde negar que a victoria allemã será um 
desastre para os Estados Unidos. Justo, pois, 
tomarmos todas as providencias para evitar 
um desastre maior." Com effeito, esse psy- 
chiatra yankee não poderia ter passado um 
attestado mais desfavorável ao seu povo. Mas, 
seja-nos permittido julgar os norte-americanos 
um bom numero de graus mais equilibrados, 
do que o fez o t)r. Sullivan, mau grado d 
temor que os assalta ao se lhes falar na 
gente do planeta Marte. Pois, interpretado 
em bom porfuguez, elle diz, nada mais nada 
menos, que os norte-americanos se acham tão 
sujeitos a um ataque de psychose geral, que 
não deverá ser proferida sequer uma pala- 
vrinha tavoravel aos allemães! Percebe-se fa- 
cilmente a intenção do psychiatra: colloca 
seus conhecimenitos médicos a serviço da pro- 
paganda londrina e procura, destarte, impôr 
silencio aos seus concidadãos que se declaram 
contra a guerra. O facto delle procurar en- 
fiar, em tudo isso, o freio pela cauda dt> 
jumento, constitue uma historia á parte. O 
senso commum deveria ditar-lhe que inves- 
tigue. primeiramente, as causas da psychose, 
afim de dar cabo desta. Entretanto, o poli- 
ticoide esmeraldado ha de, evidentemente, con- 
siderar supérfluas considerações dessa natu- 
reza. Isso se casaria perfeitamente com o 
quadro que elle proprio pinta do povo estadu- 
nidense. Quanto ao mais, estamos em face 
de uma caricatura a serviço da propaganda 
estrangeira. 

Des Sühcecs unö öec líeimot tDOcöia 

in tDoct unD Tot! 

Unsere Glocken läuten. Wieder einmal hat 
der Führer den Lorbeer neuer unerhörter 
Siege an die schon sieggewohnten Fahnen der 
jungen deutschen Wehrmacht geheftet. Wir 
Deutschen hier draussen, die wif den Ereig- 
nissen in' der Heimat in eigener erzwunge- 
ner Untätigkeit nur von Ferne folgen kön- 
nen, stehen mit Stolz und Ehrfurcht vor den 
gewaltigen Geschehnissen, mit denen der Füh- 
rer und der Duce ein neues Europa baoen. 
In den letzten Jahren sind auch über uns die 
Stürme von Unverstehen, von Gemeinheiten, 
von Verleumdungen, von Hass und Feind- 
schaft hinweggebraust. Wir wussten, dass 
ebenso wie die Verleumdungen über unsere 
Heimat und unseren Führer auch die über uns 
aus dunklen Quellen stammten, die in ihrem 
Hass und in ohnmächtiger Wut gegen das 
Zusammenbrechen alter Formen versuchten, 
zwischen Deutschen draussen und ihren Gast- 
ländern den Keim der Zwietracht zu säen. 
Wir mu.ssten in diesen Jahren schweigen. Nun 
hat der Führer selbst mit einer Handbewegung 
den Vorhang von dem Wyst von Verleumdun- 
gen und Intriguen hinweggerissen. In klaren 
Worten hat er seine Stellung zu dem ameri- 
kanischen Kontinent definiert. Mit wenigen 
Sätzen hat er all den Unsinn von Fünfter 
Kolonne, von Angriffsabsichten auf ganze oder 
halbe Erdteile oder Provinzen oder Staaten 
lächerlich gemacht. Wer daraufhin noch ver- 
sucht. diese klaren Worte anzuzweifeln, setzt 
sich damit nur selbst herab. D.enn der Füh- 
rer Deutschlands, der mit aller Deutlichkeit 
erklärt hat, dass Deutschland keinerlei poli- 

tische Ziele auf dem amerikanischen Konti- 
nent verfolge, spricht ja heute als der Sieger 
Europas. Er hätte es garnicht nötig, diese 
Erklärung abzugeben. Um so mehr Bedeu- 
tung gewinnen seine Worte und umso grösse- 
rer Nacharuck muss insbesondere auf den 
Schluss seiner Ausführungen gelegt werden, in 
denen er die Tätigkeit jener lichtscheuen Ele- 
mente brandmarkt, deren ganze Tätigkeit darin 
besteht, die Völker gegeneinander aufzuhet- 
zen, zwischen ihnen Misstrauen zu säen und 
so die gegenseitige Zusammenarbeit, an der 
ja alle Völker nur Nutzen haben können, zu 
erschweren. Wir haben an diesem beschei- 
denen Platz von uns aus in den vergangenen 
Jahren im.mer wieder versucht, diese hässli- 
chen Versuche zu Zwietracht und Missverste- 
hen, so weit wir es konnten, entgegenzuwir- 
ken, und wir werden unsere Aufgabe auch 
in Zukunft darin sehen, zwischen Deutsch- 
land und Brasilien, soweit wie es überhaupt 
nur möglich ist. gegenseitiges Verständnis und 
gegenseitige freundschaftliche Beziehungen zu 
fördern 

Dieser grosse Abschnitt, der für alle Deut- 
schen in der Welt von gleich grosser Bedeu- 
tung ist, und der nach unserer felsenfesten 
Ueberzeugung den Anfang eines neuen besse- 
ren Zeitalters bilden wird, begleiten wir nicht 
nur mit den Gefühlen einer untilgbaren Dan- 
kesschuld gegenüber unserem Führer und un- 
serem Heer, sondern auch mit der Verpflich- 
tung zu versuchen, uns dieses Mannes würdig 
zu erweisen, würdig in unserer Haltung, in 
unserem Auftreten, würdig in Wort und Tat. 

J 
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Wenn der Erfinder des alten Wortes: „Nach 
dem Siege bindet den Helm .fester" bereits 
die Engländer gei<annt hätte, dann würde er 
hinzugefügt haben; ,,Hast Du aber eine Reihe 
von Schlachten verloren, reisse das Maul auf, 
soweit Du kannst". Die Engländer haben 
nach jeder verlorenen Schlacht mit konsequen- 
ter Beharrlichkeit das IHaul weit aufgerissen 
und haben mit einer Kühnheit, die einer bes- 
seren Sache würdig gewesen wäre, regelmäs- 
sig erklärt: ,,Diese Niederlage ist keine Nie- 
derlage, sondern ein Sieg. Aber wenn wir 
das nächstemal mit den Deutschen zusammen- 
treffen, dann werden wir sie schlagen, dass 
ihnen Hören und Sehen vergeht. Dann wird 
es der richtige Sieg!" 

Das haben sie so gemacht nach der Ver- 
nichtung Polens, nach dem Debakel in Nor- 
wegen, nach den verlorenen- Schlachten in 
Holland und Belgien, sowie auch den Kata- 
trophen in Nord-, Mittel- und Südfrankreich. 
Insbesondere jetzt, nach dem Verlust des fran- 
zösischen Bundesgenossen, auf dessen Kampf- 
kraft sie i-igentlich alle ihre Pläne aufgebaut 
hatten, können sie sich nicht genug tun im 
Schimpfen, in Schmähungen, im Drohen und 
im prahlerischen Angeben. Diese Taktik wie- 
derholt sich Punkt für Punkt bis zu den lä- 
cherlichsten Einzelheiten. Erinnern Sie sich 
noch der Tatsache, dass die Engländer nach 
der Niederlage Polens von Tag zu Tag fre- 
chere Reden führten und dass sie die Be- 
rechtigung zu dieser Frechheit zugegebcner- 
massen aus dem Umstand der Verzögerung 
des nächsten Schlages gegen sie herleiteten? 
Nur weil die Engländer nach den achtzehn 
Tagen des polnischen Feldzuges nicht bereits 
am neunzehnten deutsche Stahlhelme an den 
Küsten ihrer Inseln auftauchen sahen, glaub- 
ten sie sagen zu dürfen: ,,Seht Ihr, die Deut- 
schen haben ihre Kräfte verausgabt!" Nur 
weil nach dem Ende des Feldzuges in Süd- 
und A^ittelnorwegcn nicht gleich die deutsche 
Front im Westen in Bewegung kam, glaubten 
die englischen Agitatoren folgern zu dürfen, 
die Deutschen griffen nicht an, also können 
sie nicht angreifen! Und nur, weil nicht am 
Tag nach der Unterzeichnung des Waffen- 
stillstandes in Frankreich die deutsche Faust 
sofort das Tor Englands aufstiess, an das 
sie schon mehrfach geklopft hatte, folgern 
jetzt die Engländer: ,,Seht Ihr, das neue 
Deutschland kann zwar unsere Bundesgenos- 
sen zusamenschlagen, aber Leuten wie uns 
auf unserer Insel, ach, denen kann es iiidits 
tun!" 

Mancher lernt eben nie, und dann nur un- 
vollkommen! Es gibt eben Engländer, •'--- 
noch nicht begriffen iiaben, dass das ■ '-'ue 
Deutschland nur das Aktuelle und das ;;e- 
schichtlich Notwendige tut. Das dann aber 
gründlich. Was England im Augenblick un- 
ternimmt, lässt sich zusammenfassen in der 
Feststellung: England scheint zu wünschen, 
dass ihm auch seine letzten kümmerlichen 
Illusionen noch handfest zerschlagen werden. 

Es gibt trotzdem in England noch einige 
Stimmen der Selbstbesinnung, aber diese Stim- 
men sind so unendlich verworren und so kon- 
fus, dass man nicht viel mit ihnen anfangen 
kann. So meinte zum Beispiel jemand im 
Londoner Rundfunk, man müsse zugeben, dass 
das Ergebnis der bisherigen Kriegsführung 
ein riesiges Desaster gewesen sei, und darum 
müsse man mit Würde die Folgen dieses De- 
sasters zu tragen wissen. Eine solche Selbst- 
erkenntnis könnte der erste Schritt zur Besse- 
rung gewesen sein. Aber, siehe da, kurz dar- 
auf heisst es: ,,Viele Leute der Welt, viel- 
leicht sogar die meisten, wären der Ansicht, 
dass London zu schwach wäre, um noch Wi- 
derstand zu leisten. Aber — und nun kommts 
— London habe ein reines Gewissen, und des- 
halb werde es siegen. Wir geben zu, ein rei- 
nes Gewissen ist eine Waffe von unheimlicher 
Schlagkraft, und es ist die Krone der Heu- 
chelei, wenn diese Engländer, die den Krieg 

' anzettelten und den Gang der Entwicklung 
auf dem Gewissen haben, nun plötzlich be- 
haupten, sie wären es, die die Waffe des 
,,reinen Gewissens" besässen. 

Wer heute zwischen den Zeilen englischer 
Zeitungen liest, der spürt, dass den Englän- 
dern nicht nur die Angst vor den Deutschen 
in den Knochen steckt, sondern auch das 
leibhaftige böse Gewissen darüber, dass sie 
die jetrf bejammerte deutsche Gefahr sich 
leichteinnig selbst auf den Hals gezogen ha- 
ben. Ein Bekenntnis, das selten vorkommt 
in England! Derselbe englische Rundfunk- 
sprecher fuhr dann fort, man müsse nur mal 
Berlin und Paris vergleichen, um zu sehen, 
wer endgültiger Sieger bleiben werde. Berlin 
sei schwer,_ trotzig, hässlich, nervenkrank, 
grob. Ueber Berlin hänge der Geruch 
schlechter Zigarren und abgestandenen Bieres. 
Paris dagegen sei doch das geistige Heim 
aller Kulturmenschen und Gelehrten. 

Na, der Londoner Rundfunksprecher hat 
noch nicht begriffen, dass der Zigarrenqualm 
spiessiger deutscher Biertrinker längst der 
Vergangenheit angehört und dass in Berlin, 
wie überhaupt in Deutschland, ein frischer 
Wind weht von einer Stärke, von der sich 
englische Verbündete schon überzeugen konn- 
ten. Und dass die Engländer etwa in Paris 
die Stadt des Geistes und der Kultur gesehen 
und bewundert hätten, ist immerhin charmant 
übertrieben, denn die meisten Englä'nder wur- 
den von den anderen Seiten des Pariser Le- 
bens angelockt und gefesselt, von Seiten, die 
menschlich und politisch ein vergnügtes Heute 
und ein grauverkatertes Morgen garantieren. 
Inzwischen ist jenes Heute zu Gestern und 
jenes Morgen zu Heute geworden. Und der 
Kater ist da! 

Jetzt, wo der eiserne Besen des selbstge- 
wollten Krieges über Frankreich hinweggegan- 
gen ist, merken sogar die Franzosen, dass 

_ da nicht alles stimmte in dem Glanz des 
' Lichtes, in das die Motten aus aller Welt so 
gern flogen. Der ,,Petit Gironde", eine fran- 
zösische Provinzzeitung, stellt in der Stunde 
des französischen Unglücks fest; Jetzt, bei der 
Katastrophe, merke man erst, dass sich schon 
immer unerwünschte Elemente aus aller Her- 
ren Länder in Frankreich ein Stelldichein ge- 
geben hätten. Jetzt schleppten, so schreibt 
dieses französische Blatt, diese Elemente wie 
ein wildes Heer Geld, Diamanten und Wert- 
gegcnstände weg und versuchten eilig Frank- 
reich zu verlassen, das ihnen kein Asyl' mehr 
bieten könnte und in dem es auch garnicht 
mehr vergnügt áei. Frankreich könne bei 
allem Unglück von Glück sagen, so meint 
,,Petit Gironde", denn jetzt befreie es sich 
von dieser kosmopolitischen Gefahr. Erst wenn 
diese Pest Frankreich endlich verlasse, werde 
das Land moralisch und geistig wieder ge- 
sunden können. 

Während also diese Erkenntnisse in Frank- 
reich wachsen, phantasieren englische Rund- 
funkagitatoren noch von dem Frankreich von 
Gestern, das für englisches Geld kämpfte und 
starb, und wie eine Ironie mutet es an, dass 
der englische Rundfunk Aufrufe über Aufrufe 
nach Frankreich schleudert, um auch jetzt 
noch das französische Volk aufzufordern, es 
müsse Gross-Britannien helfen. Diese Englän- 
der, die Frankreich in den Abgrund stiessen, 
predigten wörtlich: ,,Wir beschwören Euch, 
Franzosen, nicht den deutschen Rundfunk zu 
hören, denn er versucht. Eure Moral zu zer- 
stören' . 

In dieser Situation fragen amerikanische 
Zeitungen bei dem Versuch, die Katastrophe 
Frankreichs noch irgendwie zu begreifen, wo 
denn eigentlich die Million Engländer in den 
Maischlachten gewesen sei, die nach amtlichen 
englischen Angaben auf französischem Boden 
stehen sollte. Die amerikanischen Zeitungen, 
die den englischen Angaben so lange Glauben 
schenkten, merken jetzt auch, dass diese nichts 
waren als Angabe. Skandinavische Blätter 
stellen fest, es sei eine unerbittliche Tat- 
sache, dass der' von England jetzt tiefbeklag- 
ten französischen Kapitulation eine englische 
Kapitulation vorangegangen wäre, nämlich der 
totale Rückzug vom Schlachtfeld. Diese Rea- 
lität. so meinte z, B. ..Aftenbladet" in Stiv-t- 
holm, trä.voni^-'rt u'cidcn, .md 
das Blatt foi^.r:. tJic Gcs^!iici:L kör-ne nicht 
tüi C'vig :-iit der Ai.t'f; .i:.;. 
hrarlit. )va.r-dv;.i.. das.s d-is; Wonlücfirxlen cinT 

Ol-., smac::! mii doiu Wohibetindcn 
eines ganzen Erdbcí:"s überciuslimint Wir 
weiden jei't mitunter von dem Gefühl er- 
griffen, dass England seine Kriegserklärung 
auch auf die Geschichte erstreckt und aus- 
gedehnt hat. 

Dieses nachdenkliche Wort von der Kriegs- 
erklärung Englands an die Geschichte stimmt, 
wenn man sich die Sache überlegt, wirklich. 
England hat nicht nur der Gegenwart den 
Krieg erklärt, die ihm nicht passt, der Ge- 
genwart, die von den jungen aufstrebenden 
Nationen gestaltet werden sollte und nun ge- 
staltet wird, nein, auch der Geschichte, also 
der Vergangenheit, der ganzen historischen 
Entwicklung im europäischen Kontinent, die 
nur auf ein einziges, jetzt in greifbare Nähe 
gerücktes Ziel hinausgeht, nämlich die Frei- 
heit von der englischen Bevormundung, Zer- 
setzung, Verhetzung. England hat aber auch 
seiner eigenen Geschichte den Krieg erklärt, 
indem es jetzt den Kampf im eigenen Land, 
den Kampf bis zum Messer und zur Schrot- 
flinte predigt, und so rücksichtslos Engländer 
in den vergangenen Jahrhunderten in ihren 
imperialistischen Kriegen mit dem Blut der 
anderen Völker umgegangen sind, so kühl und 
Vorsichtig und so klug haben sie kalkuliert, 
wenn es ihnen selbst ans Leder zu gehen 
drohte. Von dieser kühlen Ueberlegung frü- 
herer Engländer ist in der heutigen pluto- 
kratischen Oberschicht Englands nicht mehr 
die Rede. 

D'ese Leute, die einen frisch-fröhlichen 
Krieg anderer Völker gegen Deutschland an- 
zustiften gedachten, um auf fremdem Feuer 
wieder einmal ihre eigene Suppe zu kochen, 
werden durch die Tatsache, dass die Feuers- 
brunst sich jetzt auf ihr eigenes Hans zu- 
bewegt, so verwirrt, dass sie wieder, genau 
wie einst, schimpfen, schmähen und drohen, 
diesmal aber nicht aus agitatorischer Berech- 
nung, sondern aus hilfloser Angst. Auf diese 
Weise kommen dann solche Reden zustande, 
wie sie jetzt plötzlich der britische Kriegsmi- 
nister Eden hält. Dieser Typ eines Nicht- 
soldaten in der Rolle eines Kriegsministers, 
erklärte neulich, nach den Heldentaten, die 
die Engländer in Dünkirchen vollbracht hät- 
ten, brauche England auch den Feind im 
eigenen Land nicht zu fürchten. Ausgerechnet 
Eden, der Mann, der schon seit vielen Jahren 
in. der Welt herumreist, um für den Fall des 
gerade von ihm immer erwähnten Krieges 
Bundesgenossen zu haben, ausgerechnet die- 
ser Mann wirft sich in die Brust um zu be- 
tonen, es sei das Privilegium des britischen 
Imperiums, nunmehr ganz allein für die Er- 
haltung und die Wiederherstellung der mensch- 
lichen Freiheit zu kämpfen. Dieses Muster 
eines Kriegsministers redete dem englischen 
Volk vor, England habe guten Grund auf den 
Sieg zu hoffen, denn noch niemals in seiner 
Geschichte sei es so gut zu seiner Verteidi- 
gung bereit gewesen. 

Lassen wir Herrn Eden phantasieren so 
gut oder so schlecht er kann. Die Zeiten, in 
denen dieses wandelnde Modejournal mit der 
Bügelfalte und den Künstlerlocken Eindruck 

machte, sind längst vorbei. Wie sagte doch 
jüngst der Vorsitzende des Auswärtigen Se- 
natsausschusses der Vereinigten Staaten? Es 
ist kein Geheimnis, dass Gross-Britannien völ- 
lig unvorbereitet ist und dass alles, was die 
Vereinigten Staaten ihm an Waffen noch lie- 
fern könnten, das Ergebnis seines Kampfes 
nur verzögern würde. 

England aber scheint steif imd fest zu 
glauben, dass es für alles gerüstet sei. Mit 
welchen Mitteln es sicii zu wehren beabsich- 

tigt, das enthüllte z. B. der Militärkorrespon- 
dent des ,,Daily Mirror", der ein Beispiel 
abgibt für die hunderte ähnlicher englischer 
Pressestimmen. Dieser Stratege meint, man 
müsse jeden Mann, iede Frau, und jedes Kind 
in England mit je drei Handgranaten aus- 
rüsten gegen die Deutschen. Also dasselbe 
England, das angeblicii für das Völkerrecht 
in den Krieg getreten ist, predigt den Hecken- 
schützenkrieg in einer Form, wie ihn die 
Welt noch nicht gesehen hat. 

Ein mann unö fein tDeck 

Dr. Joh. poul lHortin £ehfelÖ jum 70. Geburtstog 

1870 - 6. Juli 19it0 

Wer sieben Jahrzehnte seines Lebens hin- 
ter sich gebracht hat. davon fünf im über- 
seeischen Ausland, und zwar fast ununterbro- 
chen im Staate São Paulo, wird bei einem 
Rückblick auf die Vergangenheit mit Genug- 
tuung von sich sagen können, dass er Zeit- 
genosse gewaltiiger Vorgänge und Zeuge fast 
unvorstellbarer Veränderungen auf allen Ge- 
bieten menschlicher Leistungen werden durf- 
te. Hat aber jemand, wie Dr. Lehfeld, über- 
dies an den Zeitereignissen und Entwicklun- 
gen mit scharfem Verstand und aufgeschlos- 
senen Sinnen innigsten Anteil genommen und 
vielfach bestimmend und erfolgreich in ihren 
Ablauf eingegriffen, soweit die deutsche Ko- 
lonie von São Paulo davon berührt worden 
ist. dann liegt für den Siebzigjährigen ein 
wohl begründeter Anlass zu stolzer Freude 
und dankbarer Befriedigung vor. 

Wenn Dr. Lehfeld an seinem 70. Geburts- 
tag die in den Zeitenschoss versunkenen De- 
zennien seines Dáseins vor seinem geistigen 
Auge wieder aufleben lässt und vor sich 
selbst Rechenschaft über das Erstrebte und 
Erreichte ablegt, dann wird er sich mit gu- 
tem Gewissen sagen dürfen, ich habe meine 
Schuldigkeit getan, soweit mein Wissen und 
Können reichte. Aber die deutsche Kolonie 
von São Paulo wird durch ihre berufenen 
Sprecher diese bescheidenen Selbsterkenntnis- 
se dahin ergänzen dass dieser Mann, der 
nie nach Anerkennung gehascht oder um 
Gunst gebuhlt hat. weit über den pflicht- 
gemässen Umfang hinaus und mit dem gröss- 
ten Erfolg der Gemeinschaft gedient hat. in 
die er durch das Schicksal hineingestellt wur- 
de. Da sein Tun stets nicht nur durch ei- 
nen klugen Kopf, sondern auch durch ein 
.warmes Herz heeinflusst wpr. Hat Se^-pp fuf 
allem geruht, was D,-. Lehfell iri^efasM uni 
diirftigi'fi'i'nt irtt. Sri'; ' c.d seir. W'il'j 
raben ailem gro?»en i.iL.sv.iei:v i imih d -r 

Kolonie von São i-'nilo Immoc- Jah- 
1.: hiiidurdi ihr Gepräge verliehen; w.r-> dte:.": 
Kolonie seit Anfang dieses Jahriiunderts ?.'■ 
Kulturerrungenschafteii erstrebt uiid erreicht 
hat, ist unter Dr. Lehfelds Beihilfe, oft auf 
Grund seiner Anregung durchgeführt worden. 

Im einzelnen aufzählen zu wollen, welche 
Verdienste sich dieser Anwalt des Rechts und 
des Rechten um die deutsche Kolonie von 
São Paulo erworben hat, hiesse eine Ge- 
schichte der hiesigen deutschen Wohlfahrts- 
einrichtungen in den verflossenen 30 bis 40 
Jahren schreiben; der Fortschritte im Schul- 
und Kirchenwesen ebenso gedenken wie der 
Armen-, Alten- und Krankenfürsorge; hiesse 
auf sportliche Einrichtungen und auf Vieles 
mehr zu sprechen kommen. Diese ins ein- 
zelne gehende Würdigung soll für den 80. 
Geburtstag Dr. Lehfelds aufgespart bleiben, 
denn der Jubilar steht noch schaffensfroh und 
rüstig in unserer Mitte; seine Arbeitsfreudig- 
keit ist durch die sieben Jahrzehnte, die auf 
seinen Schultern ruhen, nicht erschüttert; er 
will, stets aufgeschlossenen Herzens, mit of- 
fenen Händen weiterspenden aus dem reichen 
Schatz seiner Kenntnisse und Erfahrungen. 
Die deutsche Kolonie von São Paulo, die nur 
schwer des kundigen Leiter und gütigen Hel- 
fers entbehren würde, verbindet mit dem tief- 
gefühlten Dank für das, was sie Dr. Lehfeld 
schuldet, aufrichtige Wünsche für sein fer- 
neres Wirken und ist sich darüber gewiss, 
dass dieser Dank und diese Wünsche weit 
über unsere Stadt hinaus im Lande freudi- 
gen Widerhall finden werden. Ad muitos 
annos! * 

Angesichts einer Persönlichkeit von dem 
geistigen Format und der unbestrittenen Ver- 
dienste, wie Dr. Lehfeld sie besitzt, regt 
sich stets der Wunsch nach einigen Anga- 
ben über den Werdegang eines so erfolg- 
reichen Mannes; vielleicht aus dem Streben 
heraus, ihm nachzueifern und ähnliche Lei- 
stungen zu vollbringen. Dass man dazu in 
Hamburg geboren sein muss, wie der heute 
Siebzigjährige, ist nicht nötig, wenn auch 
gute hanseatische Ueberlieferung stets ein 
schätzbarer Beipack für den Lebensweg ge- 
wesen ist. Aber man muss eine überdurch- 
schnittliche- geistige und körperliche Veran- 
lagung mit auf die Welt bringen, dazu mit 
Mutterwitz und Schlagfertigkeit sowie Sinn 
für Humor ausgestattet sein. Frohe Lebens- 
bejahung, Sprachfertigkeit und Rednertalent 
ist ebenfalls unerlässlich. 

Diese und andere Gaben einer gütigen 
Natur, neben einer auf dem Hamburger Jo- 
hanneum erlangten Gymnasialbildung und den 
auf der Göttinger Georgia Augusta erworbe- 
nen juristischen Kenntnissen, brachte der 21- 
jährige wohl teilweise noch im Keime, aber 
im hiesigen KHma bald ausreifend, nach Bra- 

silien mit. Im paulistaner Inland: Jundiahy, 
Campinas und Santa Cruz das Palmeiras, hat 

er sich als Hauslehrer in guten brasiliani- 
schen Familien die ersten Landeskenntnisse 
verschafft und daneben seine juristischen Stu- 
dien fortgesetzt. Nach ihrem Abschluss er- 
öffnete er ein Anwaltehüro in Pnu'o 
und vvi'.xii' ii:.:: rasi-h dui ii sei;;^ 

gesi-iii;"'/.-'' C'. . ■, sorderr, . .,r;i 
dur.i! ;,iii tii.i: ..._1 ' .; V. K n => 
kiiiinti-'-tcn I' ---n hi;c;i: : . • ■ 
Gcsel! .jliaft ui:-.: Ot--- !>r 
Li-lifrl-.; bei der i-uciicii 
Ztiluiig*' von São Paulo (12. 0. 1897) eine 
ausschlaggebende Rolle zufiel, zeigt, dass der 
junge Advokat rasch eine führende Stellung 
im geistigen Leben der Kolonie gewannen 
hatte. Die Regelung seiner militärischen Ver- 
hältnisse und der Wunsch, seine juristischen 
Kenntnisse zu vertiefen, führten ihn um die 
Jahrhundertwende nach Deutschland; er wur- 
de aber gezwungen, seinen dortigen Aufent- 
halt vorzeitig abzubrechen, da sein Vertre- 
ter in São Paulo die auf ihn gesetzten Er- 
wartungen nicht erfüllte. Nach der Rückkehr 
in seinen paulistaner Wirkungskreis baute 
Dr. Lehfeld das Anwaltsbüro aus, das seit 
Jahren von ungezählten Deutschen im Lan- 
de in Anspruch genommen worden ist. Die 
Freundschaft, die ihn mit seinem Arbeitskol- 
legen Dr. Carlos Coelho und dessen Söh- 
nen Dr. Carlito und Dr. Oscar Coelho durch 
lange Jahrzehnte verband, kann als vorbild- 

}lied€rgeéd)Logenl)eít 

befällt zuweilen selbst bedeutende Menschen und 
schwächt die Arbeitslähigkeit. 
Wenn Sie mit -Nerven« zu tun haben, denken Sie an 

Bromural 

Dieses ausgezeichnete Nervenberuhigungsmittel 
gibt Ihren erschöpften Nerven die natürliche Spann- 
kraft wieder und versetzt Sie in die Lage, das ver- 
lorene seelische Gleichgewicht wiederzugewinnen. 
Bromural ist unschädlich. Keine Gewöhnung. Seit 30 Jahren 
in der ganzen Welt bewährt. Kauten Sie sich noch heute 
eine Rohre zu 10 oder 20 Tabletten in Ihrer Apotheke. 

KNOLL A.-G., Ludwigsbaten a. Rh. (Deutschland^. 
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lieh bezeichnet werden — ein schöneres Ver- 
hältnis als dasjenige zwischen diesen JVlän- 
nern kann nicht gefunden werden; es ist 
gleichsam symbolisch für die Zusammenar- 
beit zwischen Deutschen und Brasilianern in 
diesem Lande gewesen. Als Dr. Lehfeld sei- 
ne treuen JVlitarbeiter Carlos und Carlito 
Coelho in die Erde senken musste, hat ein 
weiter Kreis deutscher Freunde an seiner 
Trauer teilgenommen. 

War Dr. Lehfeld erfolgreich in seiner An- 
waltspraxis, so nicht weniger in seinem Wir- 
ken in der Oeffentlichkeit. In den Vereinen, 
denen er angehörte, fiel ihm die Führerschaft 

Berlin, 2. (TO) — Das Hauptquartier des 
Führers veröffentlicht am Dienstag ein aus- 
führliches Kommunique über die zweite deut- 
sche Offensive in Frankreich vom 5. Juni 
bis zum Waffenstillstand am 25. Juni: 

,i,Kaum war die Vernichtungsschlacht in 
Flandern und im Artois beendet, als auch 
schon die Luftwaffe und das Heer mit vie- 
len Divisionen, die bis dahin noch gar nicht 
in den Kampf eingetreten waren, zu dem 
zweiten, entscheidenden Schlag gegen Frank- 
reich ausholten. Als Auftakt zu den neuen 
Operationen griffen am 3. Juni starke deut- 
sche Einheiten die Flugplätze und die Flug- 
zeugindustrie von Paris mit vernichtender Wir- 
kung an. Schon am nächsten Tage standen 
drei Armeekorps unter dem Kommando der 
Generale Rundstedt. von Bock und Ritter von 
Leeb zur Verfügung des Generals von Brau- 
chitsch. Ziel der neuen Operationsfront war 
der Durchbruch durch die nordfranzösische 
Front, indem nach Siüidosten und Südwesten 
verschiedene Teile des französischen Heeres 
abgetrennt wurden, um sie dann einzeln zu 
vernichten. Als die Divisionen der Armee- 
gruppe von Bock am 5. Juni im Angriff die 
interne Somme und den Oise-Aisne-Kanal über- 
schritten, trafen sie auf einen abwehrbereiten 
Feind. Das französische Kommando war ent- 
schlossen, die Weygandzone und die Maginot- 
linie mit allen JVlitteln bis zum Letzten zu 
verteidigen. Man war auf ein neues Ver- 
teidigungssystem verfallen, von dem man sich 
grossen Erfolg gegen den schnellen und ge- 
fiitvhto+eii Eiiibruvli . Tiotoricierten Einhei- 
ten versprach. 

In harten Kämpfen brachen die Infanterie- 
und Panzerdivisionen der Armeen der Gene- 
rale von Kluge, von Reichenau und des Ge- 
nerals der Infanterie Strauss in vier Tagen 
die feindliche Front. Am 9. Juni war die Ver- 
folgung über die untere Seine und in Rich- 
tung auf Paris in vollem Gang. Schnelle Trup- 
pen unter dem Befehl des Generals der In- 
fanterie Hoth gelangten am gleichen Tage 
in wuchtigem Vorstoss nach Rouen; nun be- 
gann die Einkreisung zahlreicher feindlicher 
Streitkräfte und zum dritten Male in einem 
Vierteljahrhundert überschritten deutsche Trup- 
pen die Marne. Nach anfänglichen harten 
Kämpfen mit den feindlichen Nachhuten, dann 
mit Teilen des Gros des feindlichen Heeres, 
das vollkommen überrascht wurde, gingen 
schnelle Truppen durch die am nächsten Ta- 
ge gebrochene breite Bresche hindurch nach 
Südosten, in Richtung auf die schweizer Gren- 
ze vor. Die Bewegung und Verfolgung einer 
grossen Anzahl von Infanteriedivisionen und 
schnellen Einheiten auf beschränktem Räume 
war ein Meisterwerk der Führung. Inzwi- 
schen hatten unsere Truppen die untere Seine 
schnell überschritten und waren in die Ver- 
teidigungsstellung von Paris eingedrungen. Da- 
mit sah sich der westliche Flügel des Fein- 
des zur Aufgabe jeden Widerstandes gezwun-' 
gen. 

Am 14. Juni zogen die Truppen des Ge- 
nerals der Artillerie von Küchler in Paris 
ein. Die Nordfront des Feindes war zusam- 
mengebrochen, und unsere Verfolgung an al- 
len Teilen in vollem Gange. Infanteriedivisio- 
nen und schnelle Einheiten wetteiferten in 
Gewaltmärschen. Die ungeheure Zersetzung 
der feindlichen Armeen erhöhte sich unter 
diesem imposanten Druck von Stunde zu 
Stunde. Dann griff am 14. Juni auch die 
Armeegruppe des Generals von Leeb in den 
Kampf ein. In zweitägigem harten Ringen 
gegen die mächtigen Befestigungen brach die 
Armee des Generals von Witzleben, wirksam 
unterstützt von s-chwerer Artillerie, in die als 
unüberwindlich geltende Maginotlinie, das 
Bollwerk Frankreichs, ein. Damit wurde die 
Nordostfront des Feindes nochmals in zwei 
Teile getrennt, die Etappe bedroht und das 
letzte Vertrauen des Feindes gebrochen, sich 

zu; bei öffentlichen Veranstaltungen und 
Feierlichkeiten hielt er formvollendete An- 
sprachen, die zündeten und zu Herzen gin- 
gen. Dabei ist Dr. Lehfeld stets mannhaft 
für seine Ueberzeugung eingetreten; für ihn 
gab es keine Halbheiten und keine schwan- 
kende Haltung; er nannte die Dinge, an de- 
nen andere zaghaft vorbeigingen, beim rich- 
tigen Namen, im Bewusstsein, das Rechte 
zu wollen und ohne Rücksicht auf falsche 
Empfindlichkeiten. Zeigte sich Dr. Lehfeld bei 
ernsten Anlässen als Mahner, Verkünder und 
Bewahrer, einer ehrenvollen Ueberlieferung 
und Träger einer grossen Verantwortung, so 

noch immer verteidigen zu können. Das glei- 
che geschah mit der französischen Ostfront, 
als die Armee des Generals der Artillerie 
Dollmann am 15. Juni das mächtige Hinder- 
nis am Oberrhein in Kolmar überwand und 
in die Vogesen eindrang. Damit war der 
feindliche Westflügel zerschlagen und in der 
westlichen Flanke die Hauptoperation gesi- 
chert, die nun begann. 

Auch hier erleichterte die Luftwaffe der 
Armee den Sieg mit ihren konzentrischen 
Massenangriffen. Die Luftwaffe hatte beson- 
ders an dem schnellen Vordringen bis zur 
Seine beträchtlichen Anteil, wo unter ihren 
Bomben die schon in Bildung begriffenen 
feindlichen Infanterie- und Panzereinheiten, die 
zum Gegenangriff ausholten, zerstreut vmr- 
den. Durch Vernichtung von Eisenbahnmate- 
rial und Eisenbahnstrecken wurde dem Feind 
die JVlöglichkeit geraubt, Reserven heranzu- 
bringen und sie an die Durchbruchsstelle zu 
werfen. Als in Le Havre, Cherbourg und 
Brest die ersten Anzeichen eines Rückzugs- 
transportes bemerkt wurden, griffen abwech- 
selnd Einheiten der Luftwaffe schleunigst die 
Hafenanlagen, Gasolintanks und Schiffe mit 
offenkundigem Erfolg an. 

Die ■ Hauptoperation des Krieges begann 
am 9. Juni mit dem Angriff der Armeegrup- 
pe des Generals von Rundstedt in der Cham- 
pagne und am Westufer der Maas. Hier wa- 
ren es zuerst die Infanteriedivisionen des Ge- 
nerals der Kavallerie Freiherr von Weichs, 
des Generals^iist und Generals der Infante- 
rie Büsch, die . iii '.tvveitägigem harten Rin- 
gen mit dem Feind, der sich erbittert ver- 
teidigte, auch hier glänzend unterstutzt durch 
die Luftwaffe, ■ die Aisne-Stellung durchsties- 
sen und den zahlreichen schnellen Truppen 
den Weg öffneten, die schon bereitstanden. 
Bereits am 11. Juni konnten sich in der 
Champagne mit weitgreifenden Zielen auf 
Troyes und St. Didier die Infanterie-, Pan- 
zer- und motorisierten Divisionen des Gene- 
rals der Kavallerie von Kleist und des Gene- 
rals der Panzertruppen Guderian auszeichnen. 

In engster, beispielloser Zusammenarbeit trug 
die Luftwaffe wesentlich zu dem schnellen 
Durchbruch der Maginotlinie südlich von 
Saarbrücken bei und darauf auch bei Kol- 
mar und Mülhausen. Stukas- und Kampfge- 
schwader griffen, sobald immer das Wetter 
es erlaubte, die Bunker-mit den schweren 
Bomben an, bis sie zum Schweigen gebracht 
waren. Abteilungen der Flakartillerie selbst 
griffen in die Ueberfälle der Infanterie mit 
höchster Wirkungskraft ein. Gleichzeitig hal- 
fen andere Verbände der Luftwaffe dem Vor- 
marsch der motorisierten Truppen in Rich- 
tung Besançon bis zur schweizer Grenze. Ein 
paar Tage später, am 15. Juni, waren sie 
auf der ganzen Front, von der Küste an 
bis zur Mosel, auf unaufhaltsamer Verfol- 
gung begriffen, wie sie bisher nie gekannt 
wurde. Paris fiel; die französischen Kolon- 
nen an der ganzen Front wurden von den 
deutschen Armeen in südlicher und südwest- 
licher Richtung vor sich her getrieben, stän- 
dig von deutschen Kampfgeschwadern auf al- 
len Rückzugsstrassen bedroht. Diese inten- 
sive Verfolgung auf dem Boden und in der 
Luft hinderte die Franzosen daran, ihre Ab- 
sicht zu verwirklichen und sich hinter der 
Loire neuerlich zu verteidigen. Die Reste der 
geschlagenen französischen Armeen hinter sich 
lassend, stürmten unsere Divisionen, von dem 
Gedanken des Sieges und der endlich erlang- 
ten Wiedergutmachung des Unrechts von Ver- 
sailles erfasst, vorwärts. Selbst die Festung 
Verdun, dieses Symbol des härtesten Wider- 
standes der Franzosen während des Weltkrie- 
ges, konnte diesem Ansturm nicht standhal- 
ten und wurde am 15. Juni genommen. Am 
17. Juni erreichten motorisierte Abteilungetj 
die schweizer Grenz,e bei Besançon und schlös- 
sen damit den Ring um die französischen 
Streitkräfte in Elsass-Lothringen und der Ma- 
ginotlinie. Die mächtig geführten Vorstöisse 
auf die Loire bewiesen, dass der Feind auch 
hier nicht imstande war, irgendwelchen Wi- 
derstand zu reorganisieren. 

Das französische Heer hatte seine Kampf- 
kraft eingebüsst und begann, die Waffen zu 
strecken. Angesichts dieser Lage richtete der 
französsiche Ministerpräsident Marschall Pé- 
tain an die deutsche Regierung das Ersuchen 
um Bekanntgabe der Waffenstillstandsbedin- 
gungen. Am 21. Juni wurde im Walde von 

war er auch ein Freund froher Geselligkeit 
und ein geistsprühender Gesellschafter; so si- 
cher er aber sich im Mittelpunkt glänzender 
Kreise bewegte, so natürlich war er im Um- 
gang mit dem Manne im einfachen Rock. 
Feiner Takt und Herzensbildung sind viel- 
leicht die besten Eigenschaften des Siebzig- 
jährigen, dem Ehrenurkunden und Ordensaus- 
zeichnungen in reichem Masse zugeflossen 
sind, der aber vielleicht an seinem Ehrentage 
am stolzesten darauf sein wird, dass er in 
seinem Leben viel Liebe, Verehrung, Dank- 
barkeit und Hochachtung in allen Kreisen 
der deutsch-paulistaner Kolonie ernten durfte. 

Compiegne in Gegenwart des Führers utid 
Obersten Befehlshabers der deutschen Wehr- 
macht in feierlichem Akt die Schande von 
1918 getilgt .Danach übergab der Oberbe- 
fehlshaber der Wehrmacht der französischen 
Delegation die Waffenstillstandsbedingungen, 
die am 22. Juni um 18,50 Uhr unterzeichnet 
wurden. Am 25. Juni um 1,35 Uhr stellten 
die deutschen und die italienischen Streitkräf- 
te die Feindseligkeiten mit Frankreich ein. 

„Der grösste Feldzug aller Zeiten" war in 
sechs Wochen mit dem grössten Sieg des 
deutschen Heeres beendet. In wie hohem 
Masse die Luftwaffe an der schnellen und 
vollständigen Entscheidung mitgewirkt hat, ist 
vom Oberkommando in dem Bericht über die 
erste Phase der Schlacht im Westen bereits 
gebührend hervorgehoben worden. Das glei- 
che darf auch von der zweiten Phase gesagt 
werden. Unter dem Oberkommando des Ge- 
neralfeldmarschalls Göring konnte sie ihre 
Ueberlegenheit, die sie gleich zu Beginn der 
Operationen errungen hatte, voll und ganz 
in die Waagschale des Sieges werfen. Diese 
Kämpfe lagen zumeist in den Händen der 
Luftflotten Nr. 2 und 3 unter dem sicheren 
Kommando der Generale der Flieger Kessel- 
ring und Sperrle. Die grossen Gruppen der 
Luftwaffe und der Flakartillerie der Gene- 
rale der Flieger Grauert und Keller, des Ge- 
nerals der Flakartillerie Weise, der General- 
leutnants Bogatsch, Ritter von Greim und 
Lörzer, der Generalmajore Köhler, Dessloch 
und Freiherr von Richthofen bewiesen sowohl 
im Kommando als auch in ihrem Kampfgeist 
eine nie erlahmende Kühnheit. Das Landheçr 
nahm stets mit Freuden und begeistertem 
Dank in ihrem harten und blutigen Ringen 
die Hilfs- und Opferbereitschaft der Luftwaffe 
an. 

Die Besetzung der holländischen, belgischen 
und französischen Kanalküste stellte die Kriegs- 
marine vor neue Aufgaben. Den Operationen 
der Wehrmacht folgend, wurden die Häfen 
als Stützpunkte für die leichten Einheiten und 
die Verteidigung eingerichtet. Von hier aus 
konnten die Schnellboote in Zonen geschickt 
werden, die ihnen bis dahin verschlossen wa- 
ren und ihnen wegen des Charakters der 
Küstengewässer beste Erfolgsmöglichkeiten bo- 
ten. In ständigem Eingreifen konnten die 
Schnellboote eine Reihe von Torpedobooten 
und feindlichen Transportem vernichten und 
damit die Wirkung unserer Luftwaffe auf die 
feindliche Transportflotte, die mit der Räu- 
mung Dünkirchens beschäftigt war, erhöhen 
und ergänzen. Am 6. Juni konnte bereits ge- 
meldet werden, dass die Küstenverteidigung, 
die unsere Marineartillerie übernommen hat- 
te, den ersten Erfolg durch die Versenkung 
eines feindlichen Schnellbootes buchen konn- 
te. Minensucher säuberten die Hafeneinfahr- 
ten und Schiffahrtswege an der eroberten Kü- 
ste. Bereits am 8. Juni konnte die neutrale 
Schiffahrt wieder frggegeben werden, die 
von holländischen, belgischen iind nordfranzö- 
sischen Häfen aus nach deutschen, dänischen 
und schwedischen Häfen geht. Unsere U-Boo- 
te griffen mit bedeutendem Erfolg während 
dieser Zeit vor den britischen Inseln und der 
französischen Küste ein. 

Diesen unvergleichlichen Sieg der deutschen 
Waffen verfolgte die Welt mit Bewunderung, 
mit Staunen oder mit Furcht, je nach ihrer 
Einstellung. Ueberall jedoch stimmt man da- 
mit überein zu fragen, wie solche Erfolge zu 
erklären seien, die dazu noch in so kurzer 
Zeit errungen wurden. Wenn die ehemaligen 
Alliierten aber glauben, die Ursachen in der 
numerischen Ueberlegenheit der deutschen 
Waffen erblicken zu sollen, dann entspricht 
dies nicht der geschichtlichen Wirklichkeit, 
wenngleich die deutsche Luftwaffe zahlenmäs- 
sig stärker war als die Alliierten. Doch das 
deutsche Westheer griff am 10. Mai anfangs 
mit einer weit geringeren Zahl von Ditvisi>D- 
nen an, als die Franzosen, Engländer, Belgier 
und Holländer dort stehen hatten. Die Ope- 
rationen an der Westfront begannen nicht, 
wie in Polen, von einer strategisch günsti- 
gen Grundstellung aus, sondern im Frontal- 
angriff gegen die mächtigsten Stellungen, die 
fast stets hinter Flüssen und Kanälen ange- 
legt waren, die die deutschen Truppen erst 
erreichen mussten; der Fronteinbruch gab nur 
Ausgangspunkte für die Einkreisung und Ver- 
nichtung des Feindes, erst dann konnte eine 

grössere Anzahl von Divisionen eingesetzt 
werden. Die Gründe für die deutschen Er- 
folge haben ihre Wurzeln viel tiefer liegend, 
man muss sie gerade dort suchen, wo die 
Feinde Deutschlands glaubten, unsere Schwä- 
che erblicken zu können, nämlich in dem re- 
volutionären Dynamismus des Dritten Rei- 
ches mit seiner nationalsozialistischen Füh- 
rung. Diese hat die modernsten Kampfele- 
mente unter präzisem einheitlichen Komman- 
do geschaffen, sie schuf die Synthese zwischen 
genauester Vorbereitung und unerhörter Kühn- 
heit bei der Planung und Leitung der Opera- 
tionen, und dies erhöhte die schon immer 
von den deutschen Soldaten gerühmten .Hel- 
dentaten bis zu einem Masse, das man nicht 
mehr als die Erfüllung einer vaterländischen 
Pflicht allein betrachten kann, sondern nur 
als von einem Gedanken beseelt, der ein èi- 
niges Volk beherrscht. 

Ein Ruhmesblatt wird für alle Zeit der 
persönliche vorbildliche Einsatz aller militäri- 
schen Führer sowohl des Heeres als auch 
der Luftwaffe bis zu den letzten Dienstgra- 
den hinunter sein. In den Bodenkämpfen, in 
vorderster Linie stehend, in der Luft ihren 
Gruppen voranfliegend, rissen sie ihre Trup- 
pen und Geschwader vorwärts unter kühner 
Ausnüt^ng und schneller Anpassung an jeg- 
liche sich bietende Gelegenheit und Lage, ohne 

■2U zögern, noch erst auf Befehle zu warten. 
An der Spitze seines Armeekorps fiel auf 

dem Felde der Ehre Generalleutnant von 
Speck. Mit ihm ijrachten zwischen dem 5. 
und 25. Juni ihr Leben dem Führer und dem 
Vaterlande zum Opfer 16.822 Offiziere, Un- 
teroffiziere und Mannschaften aller drei Waf- 
fen; 9.921 Offiziere, Unteroffiziere und Mann- 
schafter. werden vermisst. Ein Teil von ihnen 
ist sicherlich ebenfalls den Heldentod gestor- 
ben. 68.511 Offiziere, Unteroffiziere und 
Mannschaften sind verwundet. Wenn es et- 
was gibt, was das von der deutschen Wehr- 
macht Erreichte noch besser unterstreichen 
konnte, so sind es die geringen Verluste, 
mit denen der Sieg in Frankreich errungen 
wurde; schmerzliche und bittere Verluste für 
den einzelnen, doch für das gesamte deutsche 
Volk tast unglaublich niedrig. 

Seit dem 10. Mai bis zum Tage des Waf- 
fenstillstandes fielen nach den jetzt vorliegen- 
den Angaben unter Offizieren, Unteroffizieren 
und Mannschaften, 27.074, es werden 18.384 
vermisst, 111.034 Verwundete gemeldet, ins- 
gesamt 136.492 Verluste. Dahingegen waren 
unsere Verluste im Weltkriege: in 1914 im 
Westen: 638.000 Mann, darunter 85.000 Ge- 
fallene; bei dem Sturm auf Verdun 1916 
wurden 310.000, darunter 41.000 Tote ge- 
zählt; in der Sommeschlacht im Jahre 1916 
waren es 417.000, davon 58.000 Tote. In 
der grossen Schlacht in Frankreich vom 21. 
März bis 10. April 1918 wurden 240 000 Ver- 
luste gezählt, darunter 35,000 Gefallene. 

Ueber dje Verluste des Feindes im Jahre 
1940 fehlen alle Anhaltspunkte. Man weiss, 
dass ailein an Franzosen 1.900.000 Gefangene 
eingebracht wurden, darunter 5 Befehlshaber 
der französischen Armeen und 29.000 Offi- 
ziere. Seit dem 5. Juni fiel zudem eine 
Beute in deutsche Hände, die über die früher 
eingebrachte hinaus sämtliche Ausrüstung und 
Material von etwa 55 französischen Divisionen 
umfasst, nicht mitgezählt die Bewaffnung und 
das Material der Maginotlinie und der übri- 
gen fraiiz&ischen Befestigungen. Unter der 
Beute befindet sich ausserdem die gesamte 
französische schwere Artillerie sowie unüber- 
sehbare Mengen anderen Rüstungsmaterials und 
Reserven. 

Die feindliche Luftwaffe verlor vom 4. 
juni ab: in Luftkämpfen 383 Flugzeuge, von 
der Flak abgeschossen 155 und am Boden ver- 
nichtet 239 Apparate; unbestimm(t ob in der 
Luft oder vo der Flak abgeschosse, 15 Ap- 
parate. Insgesamt sind dies 792 Flugzeuge. 
Hinzu kommen noch 26 Sperrballons und ein 
Fesselballon. Eine Gruppe von Luftzerstö- 
rern schoss bis zum 14. Juni 21 Apparate ab, 
eine andere Jagdgruppe bis zum 11. Juni 50. 

Die Kriegsmarine versenkte unter Hilfskreu- 
zern, Hilfskricgsschiffen, Transportern und 
Handelsschiffen folgende: den Hilfskreuzer 
„Carinthia" von 23.000 t, desgl. ,,Scotstown" 
von 17.000 t, den Truppentransporter ,,Ora- 
ma", von 21.000 t, den Marinetanker ,,Oil 
Pioneer" von 9.100 t, einen Transporter von 
14.000, einen Hilfskreuzer von 9.000 brt. Un- 
sere U-Boote versenkten ferner seit Mitte Mai 
Schiffe mit einer Gesamttonnage von 400.000 
brt., oder insgesamt 493.100 brt Die Luft- 
waffe zerstörte vom 5. Juni ab: ein Hilfs- 
kriegsschiff, 1 Zerstörer von 5.100 t zusam- 
men, daneben 40 Handelsschiffe mit 299.000 
brt. Beschädigt wurden 3 Kreuzer, 1 Zer- 
störer, 25 Handelsschiffe. Neben diesen un- 
geheuren Verlusten des Feindes sind nunmehr 
auf Grund der Waffenstillstandsbedingungen 
die noch verbliebenen Reste der französischen 
Seestreitkräfte von der Fortsetzung des Krie- 
ges ausgeschaltet. 

Nach diesem imponierenden Siege, den die 
deutsche Wehrmacht über einen als die stärk- 
ste Macht der Welt angesehenen Feind davon 
trug, der sich Grossdeutschland gegenüber- 
stellte, der ebenso geschickt wie tapfer ge- 
kämpft hat, gibt es keine Alliierten mehr. Es 
bleibt nur noch ein Feind: England." 
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Atrocidades francezas em Abbéville — Através do depoimento do engenheiro dinamarquez 
Winter, que fôra seqüestrado pelos francezes, descobriu-se em Abbéville um crime abominá- 
vel perpetrado pelos francezes. Entre as 72 victimas encontram-se allemães, italianos, russos, 

húngaros, hollandezes, belgas, suissos e dinamarquezes. 

Emquanto as tropas allemãs proseguem no seu avanço, os belgas tornam aos seus lares — 
Scenario em uma cidadezinha belga. Vêem-se, no fundo, soldados belgas desarmados que re- 
gressam á sua terra; no proscênio, infantaria allemã que parte ao encalço dos francezes 

e inglezes que reTlueiji. 

Das Ziel verfehlt ... Eine französische Flieger- 
bombe, die einen seltsamen Weg nahm: Sie blieb 
in einem Baum stecken, oline zu explodieren. 

New York meldet: Schlachtschiff ,,Nelson" gesunken — New Yorker Zeitungen brachten 
eine Meidung der Associated Press, nach der das britische Schlachtschiff ,,Nelson" (34.000 

Tonnen) mit 700 JViann gesunken ist. 

Der Führer am 2. Juni auf der Vimy-Höhe — Im Hintergrund das kanadische Weltkriegs- 
Totenmahl, welches nach einer Meldung des englischen Propaga.ndaministers, Duff Cooper, 

von den „deutschen Barbaren" zerstört worden sei. 

O clichê reproduz o pateo interno de um forte tomado pelos allemães em Calais, onde se Uma companhia de metralhadoras allemã atravessando o canal do Oise, depois de iniciada, 
vêem prisioneiros feitos por occasião da grande batalha de anniquilamento na Flandres. em ,5 de junho, a batalha pela posse de Paris. 

Oefangenensammelstelle Calais — Bild aus dem ' Innenhof eines besetzten Forts bei Calais, 
wo Gefangene aus der grossen Vernichtungsschlacht in f-landern auf ihren Abtransport warten. 

Nach dem Beginn der Schlacht um Paris am 5. Juni — Eine MO.-Kompanie beim Ueber- 
gang über den Oise-Kanal. 

Nova York informa: Sossobrou o vaso de guerra ,,Nelson" — Os jornaes novayorkinos pu- Hitler, no planalto de Vimy, em 2 de junho — Vemos, no fundo, o cenotaphio erigido em 
blicaram uma noticia fornecida pela Associated Press, segundo a qual teria ido a pique o memoria aos soldados canadenses tombados na guerra mundial, o qual, segundo unta noticia 

navio de batalha inglez ,,Nelson", de 34.000 toneladas, perecendo 700 homens. divulgada pelo ministro da Propaganda britannico.teria sido destruido pelos allemães. 

Falhou o alvo ... Bomba aérea franceza que 
tomou um rumo curioso, encravando-se no tranco 

de uma arvore, sem, comtudo, explodir. 

Die Franzosen-Greuel in Abbéville — Durch .Aussagen des von den Franzosen verschleppten 
dänischen Ingenieur Winter war man in Abbéville einem grauenvollen französischen Verbrechen 
auf die Spur gekommen, dem 72 Menschen zum fielen. Unter den Ermordeten befinden sich 

Deutsche, Italiener, Russen, Ungarn, Holländer, Belgier, Schweizer und Dänen. 

Deutsche Truppen gehen vor — die Belgier ia die Heimat zurück. Aufnahme aus einem 
belgischen Städtchen. Im Hintergrund entwaffnete i,er;ische 'Soldaten, die in die Heimat 
zurückkehren, und im Vordergrund deutsche Infanterie, die den weichenden Franzosen und 

Engländern folgt. 
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Die Heerführer der italienischen Armee 

Die italieniscfie Luftwaffe griff Malta an — Die in britischem Besitz befindliche Insel Malta wurde von italienischen Bombenflugzeugen, die 
von Jägern begleitet wurden, bereits mehrfach erfolgreich angegriffen. Unser Bild zeigt einen Blick auf die Hafenstadt La Valetta auf J^alta. 

A' direita: — „Hovo italiano, ás armas!" — De uma das sacadas do Palacio Veneza, Mussolini annunciou, em 10 de junho, a entrada do 
Império fascista na guerra contra a Inglaterra e a França. 

Rechts: — ,,Volk Italiens, ans Gewehr!" Mussolini verkündete am 10. Juni von einem Balkon des Palazzo Venezia aus, den Kriegseintritt des 
faschistischen Imperiums gegen England und rankreich. 

Eis como começou a campanha de esclarecimento da Italia contra as potências occidentaes — 
Desde 1 de junho que se vêem na Italia estes cartazes que fundamentam as reivindicações da 

Italia no que tange á Corsega e a Bizerta. 

Os habitantes de Bruxellas elogiam os pioneiros allemães — O serviço rápido dos pioneiros 
que construíram, num abrir e fechar d'olhos, pontes de emergencia na capital belga, é muito 

apreciado pela respectiva população. 

Links: Betreuung eines verwundeten französischen 
Offiziers. Der deutsche Soldat bringt dem ver- 
wundeten Gegner die ihn gebührende Achtung 
entgegen. Ein Bild, hinter den deutschen Linien 
aufgenommen, von der Betreuung eines verwun- 

deten französischen Offiziers. 

Almirante Cavagnari, commandante 
em chefe da Marinha. 

General Pricolo, chefe do Marechal Graziani, 
Estado Maior da Arma Aérea Italiana. commandante em chefe do Exercito. 

Die Brüsseler loben die deutschen Pioniere — Die schnelle Arbeit der Pioniere, die in der 
belgischen Hauptstadt rasch Behelfsbrücken errichteten, wird von der Bevölkerung zufrieden 

anerkannt. 

A' direita: Victimas dos plutocratas britannicos. 
Refugiados belgas em um recolhimento de fugi- 
tivos em Paris. Foram enxotados de sua terra 
pelos plutocratas inglezes e seus serventes fran- 

cezes. 

Rechts: Opfer der britischen Plutokraten — 
Belgische Flüchtlinge auf einer Flüchtlingssam- 
melstelie in Paris. Britische Plutokraten und 
ihre französischen Handlanger haben sie aus der 

Heimat vertrieben. 

Marechal Badoglio, 
chefe do Estado Maior. 

Der Chef des Generalstabes Marschall 
Badoglio 

A Arma Aérea Italiana atacou Malta — A ilha de Malta, que se encontra em poder dos inglezes, foi atacada, já por diversas vezes e com real 
successo, por aviões de bombardeio italianos acompanhados de apparelhos de caça. Vê-se aqui o porto de La Valetta, na ilha de Malta. 

So begann Italiens Aufklärungsfeldzug gegen die Westmächte — Ueberall in ganz Italien 
hingen vom 1. Juni ab diese Plakate, die den Ansprudi Italiens auf Korsika una ßizerta 

begründeten. 

A' Esquerda: Cuidados dispensados a um offi- 
ciai francez — Vemos aqui um soldado allemâo 
tratando com o devido respeito um adversario 
ferido. A photographia foi tirada na retaguarda 

das linhas allemãs. 

Admirai Cavagnari 
Oberbefehlshaber der Marine. 

Marschall Graziani 
Oencralstabschef des Heeres. 

General Pricolo 
Oencralstabschef der italienischen Luftwaffe. 
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Ganz gleich ob zum Frühstück oder zum Abendbrot, Trinken 
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kannten Marken BULLDOG und O PODEROSO, Rie- 
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Marke ,,BROMBERG", Oel- und Ttockenfarben, Zinkweiss, Leinöl usw* — ClektfiSChe IbteiloilB : Drehstrommotoren und D7- 
namos in jeder Grösse. Isolierte Drähte und Kabel jeder Art für Hoch- und Niederspannung. Zählapparate, Voltmeter und Am- 
peremeter, tragbar und für Schalttafeln, Elektrische Heiz- und Kochapparate Bügeleisen und Lötkolben. Widerstandsdrähte für 
Heizapparate, Konstantan und Chromnickel. Material für Inneneinrichtungen und Freileitungen. Isolierrohre, Schalter 
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ROMAN VON ROLF BRANDT 

(5. Fortsetzung.) 
„Schad"! Mit dem andern Westerkamp, der 

net, Ihr Vater ist, war icli scilon sehr be- 
freundet, aber sehr." 

,,Essen Sie jetzt, Dolitor. Wie lange sind 
Sie geritten?" 

,,Nun, so zwanzig Kilometer vverdn's schon 
sein." 

,,Sie sehen doch aber aus, als ob Sie zu 
einer Abendgesellschaft gehen wollten?" 

,,Ja, schon. Aber den schwarzen Anzug, 
den hat' ich doch hiergelassen, wissens' das 
net mehr?" 

,,Doch. Also jetzt lassen wir den Doktor 
zufrieden", sagte Wera. 

,,Der Herr Doktor ist aus Wien?" fragte 
Karl, der sein Erstaunen nun nicht mehr bei 
sich behalten konnte. 

,,Nein, das wollte ich Ihnen ja gerade er- 
zählen. Er ist ein Balte, ein Livonius aus 
Riga. Sein Vater war Botschaftsarzt bei der 
Kaiserlichen Botschaft in Wien. Dort ist er 
zuA- Schule gegangen, dort hat er seinen Dok- 
tor gemacht ..." 

,,Halt a Wiener", sagte Doktor Livonius 
und schnitt sich ein neues Stück Brot ab. 
,,Die Frau Wera weiss m meinem Leben 
besser Bescheid als ich. # bin ja gespannt, 
was dann aus mir g'worden ist." 

,,Der Doktor Livonius praktizierte dann in 
Deutschland. Als der Vater starb, kam er 
Vhierher zu uns zurück. Er fand sich nicht 
mehr zurecht. -Ich muss sagen, es wird be- 
hauptet, er habe auch sehr viele Licbesge- 
schichten gehabt." 

,,Ka Spur net, Herr Leutnant, glaubens' 
das ja net! Die Luderei war mir zu dumm. 

' Da in Wien war man ja auch net preussisch; 
aber hier war das schlimm. Da bin ich dann 
Badearzt in Arensburg g'worden, der Sommer 
war schön, und im Winter hat man den 
Flügel und die Bücher. Was mir mein alter 

Freund Mozart erzählt ... So, jetzt noch e 
Stückerl Käs, und schon ist's aus. Man soll 
zum Nachtmahl net viel zu sich nehmen, Herr 
Leutnant." 

Mein Gott, gab es das denn, dachte Karl: 
man soll zum Nachtmahl nicht viel zu sich 
nehmen! Er fragte; ,,Herr Doktor, wissen 
Sie vielleicht, was Kohldampf ist?" 

,,Qott, das ist der Dampf, der aus dem 
Topf n'auskommt, wann der Kohl kocht." 

,,Ncin", sagte Karl, ,,Kohldampf wird ge- 
schoben!" 

,,Schaun's an", sagte Doktor Livonius. 
,,Und bedeutet Hunger. Das heisst, eine 

eiserne Ration und sonst gar nichts und dann 
vier Tage Trommelfeuer. Dann schiebt man 
Kohldampf." 

Der Doktor wurde plötzlich ganz ernst. 
,.Verzeihen Sie, Herr Leutnant, ich bin heut' 
so froh und red" so blöd daher, weil i ... 
Aber das ist langweilig für Sie, Die, Russen 
wollten mich natürlich holen. Man brauchte 
ja Aerzte, und ich war Russe. Stellen S' sich 
vor, i war Russe! Ich bin geflüchtet und 
lebte fast drei Jahre als Knecht bei einem ' 
estnischen Bauern. Uebers Meer bin i nett 
mehr gekommen. Na ja, mer wird halt wie 

eine Wildsau, nix für ungut! Darf ich mal?" 
fragte er Wera. 

Sie nickte. 
Der Doktor schlug das Klavier auf und 

begann zu phantasieren. Die Melodien ström- 
ten durcheinander. Es war ein Dankgebet 
und v/ar wie ein kleines Fest des Lebens. 
Immer neu perlten die Töne. Das war Mo- 
zart, das war Liszt ... Was das andere war, 
konnte Karl nicht erkennen. 

Die Lichter flackerten. 
Wera machte eine Bewegung mit der Hand 

zu Karl und steckte neue Lichter auf. Kadri 
brachte den Kaffee und räumte ab. Leise 
spielte der Doktor ein paar Akkorde, ein 
paar melodische Sätze, so als ob ein Vogel in 
der Nacht singt und der Wind durch die 
Zweige geht. 

Als Kadri das Zimmer verlassen hatte, 
drehte sich der Arzt um. Karl sah, wie die 
Augen gütig und hell zurückblickten. Die 
Akkorde verrannen, hoben sich schneller und 

schneller, und nun flutete ein Strauss'scher 
Walzer durch den kleinen Raum. 

Das hatte Karl in seinem jungen Leben 
noch nicht gewusst, wie die Musik den Men- 
schen freimachen kann. Da lag alles zurück, 
da war alles nah, Blumen blühten und Wol- 
ken zogen. 

Der Doktor liess leise ausklingen. ,,Das 
war aber schön, dass ihr getanzt habt! Jetzt 
nehmen wir noch an Schwarzen, und dann 
bitt' i, mich zu entschuldigen. Zwanzig Kilo- 
meter, das ist ja für den Herrn Leutnant gar 
ni.\, aber für mich ist das schon allerhand." 

Wera schenkte den Kaffee ein, und Dok- 
tor Livonius öffnete sachkundig die Likör- 
flasche. 

,,Ja, senen Sie, der Johann Strauss, das 
ist ein besserer Arzt, als ich Zeit meines 
Lebens gewesen bin. Aber wir wollen wirk- 
lich keine Banalitäten reden. Ich dank' Ihnen, 
Frau Wera, dass ich mal wieder Tasten hab" 
anfassen dürfen!" 

Weras .-\ugen leuchteten wie blaue Flammen 
im Gesicht. Was sollte das geben, wenn der 
alte Livonius jetzt verschwand, und sie beide 
blieben allein? 

Sic sah Karl an und legte die Hand auf 
die seine. ,,Ich hätte eine Bitte. Es ist schon 
die zweite, ich weiss. Wenn der Doktor geht, 
wollen wir uns alle trennen. Wir trinken 
noch einen Stockmannshäuser. Seien Sie nicht 
böse. Wenn ich Sie hinauswerfe, aber ich 
fand den Abend zu schön! Nicht traurig 
sein!" 

Doktor Livonius hob sein Glas: ,,Kinder, 
seid's doch offen miteinander. Ihr habt's 
Angst, dass was geschieht. Wain;n, i der Leut- 
nant war', geschah ja auch bestimmt was, vor- 
ausgesetzt, dass i aiuch in seinem Alter wäre. 
Aber ich könnt' euch eine weise Red' halten. 
Weil ich ja mit meinem Strauss mein Lebtag 
schlimme Sachen angericht' hab', weiss ich 
schon Bescheid. Schaun S', Herr Leutnant, 
die Wera tut nur so. Das ist eigentlich eine 
Frau, die Kinder haben müsst und einen ver- 
nünftigen Mann." 

,,Doktor", sagte Wera, ,,vvenn Sie noch ein 
bisschen weiter sprechen, dann wird die Sache 

^ganz einfach sein. Ich schlafe in Ihrem Zim- 
mer, una Sie plaudern hier noch mit dem 
Herrn Leutnant." 

,,Jesses Maria! Werakind! Herr Leutnant 
kommen S', gehn wir. Jetzt ist sie nämlich 

.wirklich bös! I kenn sie seit genau einund- 
zwanzig Jahren, schon damals hat sie gleich 
geschrien." 

Livonius erhob sich. Karl wusste nicht, ob 
er ihn erwürgen sollte oder ihm dankbar 
sein. 

Wera ging auf ihn zu: ,,Hören Sie nicht 
zuviel auf den alten Livonius. Er hat aber 
ganz recht, ich bin böse über mich selbst. 
Dafür können Sie aber gar nichts. Wir wol- 
len morgen an meinem Lieblingsplatz früh- 
stücken. Das ist ein kleines Gartenhaus, eine 

Mikiii 
EIGENE BäCKEREI 
EIGENE KONDITOREI 

Bestellungen ins Haus werden ge- 
wissenhaft u. pünktlich ausgeführt 

$ienitei|( 
CAFÉ - BAR 

Im Café nachmittags und abends 
Ersiklasslges Konzert 

Leitung: Maestro Maurício 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA 239 können Autos vor der Tür parken 



Freitag, den 5. Juli 1940 Deutscher Morgren 

THEODOR W1LLG&CIA.LTDA. 

SANTOS - SÃO PAULO - RW JANEIRO - VICTORIA 

IMPORT - EXPORT - VERTRETUNGEN 

Baumaterial, Bleche und Röhren 
Salz - „BRILHANTE" und „THEWICO" 
Glatter Draht und Stacheldraht — „THEWICO" 
Sämtliche Düngemittel — besonders „RHENANIA- 

PHOSPHAT" 
Hydraulische Widder ,— „JORDÃO" 
Waagen aller Art — „THEWICO" 
Eisenbahnmaterial „RÖBEL" 
Eisenbahnwaggons — „WEGMANN" 
Eisenbahnersatzteile — „RUHRSTAHL" 
Lokomotiv-Drehscheiben usw. — „VOEGELE" 
Lokomotiven, Strassenwalzen usw. — „HENSCHEL" 
Turbinen und Maschinen für Papierfabrikation — „VOITH" 
Landwirtschaftliche Maschinen und Traktoren „GASE" 
Feuerlösch-Geräte — „FLADER", „METZ", 

„THEWICO" usw. 
Nivellierungsmaschinen — „ROME" 
Kräne und Verladeanlagen — „ARDELT" 
Gefrieranlagen — „FREUNDLICH" 
Drahtlose Stationen ^— „LORENZ" 
Nähmaschinen „PFAFF" 
Flugzeuge aller Typen 
Schiffe jeder Art — „HOWALDT" 
Autoreifen und Schläuche „CONTINENTAL" 
Stationäre- und Schiffsmotore — „DWK-DIESEL" 
Mühlen für Reis und Mandioka — „STRECKEL & 

SCHRÄDER" 

Generalagenten der 

Hamburg - Südamerikanischen 
Dampf sdiifffahrts -Gesellsdiafi 

International Freigtating Corporation, New York 
und der 

Cia. Internacional de Seguros 

'O. 

.... weil die Tinfe nicht rich- 
tig durch die Feder läuft. In 
der Regel mu^ dann der Füil- 
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Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, dal} man 
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halbe Stunde von hier. Wir nehmen unsere 
Saclien mit und sind siclier vor Strauss und 
vor Livonius. Einverstanden?" 

Karl küsste ihr die Hand, und einen Augen- 
hlirJc Ipcrfe sie ihni^.di"e linke Hand auf die 

im Hausflur sagte Doktor Livo- 
,,Leutnant, sei net bös, i hab' den 

Aöeiid net verpatzt. Man muss net glauben, 
wenn bloss ein Korridor dazwisclien ist, dann 
müsst man anklopfen. Tus net, Leutnant, die 
Wera ist ein feiner Kerl, aber das Anklopfen 
hat sie schon übelgenommen, wie sie noch 

viel jünger war. Sie läuft davon, und wir 
beide haben's Nachsehen. Oute Nacht, Herr 
Leutnant: Glauben S' mir, i mein's gut." 

Ja, ihr meint es alle gut, so gut, dass 
man verrückt wird, dachte Karl und schloss 
seine Tür zweimal fest zu ... 

Karl schlief unruhig. Das breite Bett mit 
dem weissen Leinenzeug war ungewohnt. Man 
war wohlig hineingeglitten. Das hier war 
noch besser als in Libau. In Lille hatte er 
einmal ein solches Bett gehabt ... Dieser Li- 
vonius war eine komische Marke, aber Kla- 
vierspielen konnte er, das weiss der Himmel! 

Wera — es war am besten, nicht daran zu 
denken. Er sah das Gesicht, die Hände, 
den Ausschnitt des weissen Kleides, er fühlte 

den Duft, der von ihr ausströmte, als er mit 
ihr tanzte. 

Er nahm sich vor, bis hundert zu zählen. 
Bei achtzig schlief er. Er träumte schwer. 
Er stand mit seinem Bett im Schützengraben 
und Granateinschläge hagelten links und rechts. 
Die Kameraden aber kümmerten sich gar nicht 
darum, sondern bestaunten ihn nur immer, 
der da in den breiten, weissen Linnen zwi- 
schen ihnen lag. 

Um fünf Utir morgens, träumte er, war 
der Sturmangriff angesetzt. Um fünf Uhr 
würde die Artillerie aufhören. Dann kam die 

grosse Stille und der Sprung in das Unge- 
wisse. Es quälte ihn im Traum, dass er 
ja rechtzeitig aufwachte. Dann sah er das 
Stückchen Niemandsland zwischen den Linien, 
und über dieses Niemandsland ging eine 
Frauenfigur in einem weissen Kleid. Sie 
wandte sich um und hatte das Gesicht von 
Wera. Hilf Himmel'! Er sprang aus dem 
Sappenkopf. Das war ja Wahnsinn, da her- 
umzulaufen! Wera aber winkte ihm. Von 
drüben fiel kein Schuss. 

Da kam Kautermann und sagte; ,,Du weisst 
doch, Kleiner, das ist ein Engel. Auf Engel 
schiesst man nicht." Dabei hielt ihn Kau- 
termann am Arm fest, so stark, dass es 
schmerzte. „Lass mich, Kautermann, ich muss 

sie retten!" Kautermann schüttelte den Kopf: 
,,Junge ..." sagte er. 

Dann wechselten die wirren Bilder. Er lag 
plötzlich im Walde bei dem Alumnat, wo er 
zwölf Jahre seines Lebens verbracht hatte. An 
einer Eiche, die am Rande einer Wiese stand 
una ganz hellgrüne Blätter hatte, sass ein 
Schwarzspecht, Karl sali deutlich, wie sich 
der Vogel an der Rinde festhielt und mit 
dem Schnabel hämmerte. Selbst im Traum 
spürte er den Schmerz einer Sehnsucht, Im- 
mer lauter wurde das Hämmern, Er wachte 
davon aut. 

Riclitig, es klopfte. Wo war er? Er hielt 
den Revolver in der Hand und starrte auf 
die weisse Tür, an der es wieder pochte. 
Er öffnete. 

Kadri sagte: ,,Guten Morgen, Herr Leut- 
nant. leih bringe nur das warme Wasser. 
Die gnädige Frau Baronin bittet Sie, mit ihr 
zum Gartenhaus zu gehen. Dort hat der 
Hütejunge das Frühstück hingebracht." 

Nodh während Karl sich wusch, war er 
befangen von seinem Traum. Er hatte lange 
nicht getiäumt. Das kommt von dem Wohler- 
gehen! Doktor Livonius würde wahrschein- 
lich sagen: 'das kommt von den Sprotten in 
Oel. Aber was hatte Kautermann gesagt? 

Riclitig, richtig! Wera war zwischen den Li- 
nien gewesen, und er hatte sie retten wollen. 
Verdammt juchhe, was hatte Kautermann ge- 
sagt? 

Wera wartete schon auf der Bank neben 
der Haustür. Sie hatte ein Körbchen neben 
sich stehen, in dem ein Topf mit Kaffee stand, 
der in wollene Lappen gehüllt war. Sie trug 
€in blaues weites Leinenkleid und eine weisse 
Bluse. Die Sonne schien warm. 

Als Karl zur Bank herantrat, erhob sich 
Wera und gab ihm die Hand: ,,Gut ge- 
schlafen?" 

Sie sah heute ganz jung aus, wie ein jun- 
ges Mädchen. Karl merkte, dass sie recht 
gross war. Ihre Augen reichten fast an die 
seinen. 

,,Danke, ich habe viel geträumt. Sie haben 
mir tolle Streiche im Traum gespielt." 

,,.A,ch", sagte Wera, ,,geben Sie nicht soviel 
darauf. Man sagt allerdings, dass die Träu- 
me, die man hat, wenn man zum erstenmal 
unter einem neuen Dach schläft, in Erfüllung 
gehen Kommen Sic aber, ich will Ihnen ein 
Paradies auf Oesel zeigen. Mein kleines Pa- 
radies." 

Sie gingen über Stoppelfelder auf schma- 
lem Feldweg; dann begann ein Wäldchen, 
das sich einen Hügel hinanzog. 

Wera ging schnell voran auf einem getre- 
tenen Waldpfad, der über die Kicfernwurzeln 
emporführte. Dann bog sie in eine manns- 
hohe Schonung ein. Man musste jetzt die 
Höhe des Hügels haben. Da lag ein klei- 
nes Tälchen. Wera ging immer s<:hneller. 

Karl sah den blauen Rock wehen, sah, wie 
sich die Fesseln bewegten und sich die Wade 
straffte. Es war ein schöner kräftiger Gang. 
Sie trägt den Kopf wiie eine Königin. Dumm! 
dachte Karl. Sie träj^t den Kopf so fest, 
weil sie weiss, wie hübsch sie ist. 

Die jungen buschigen Kiefern hörten auf, 
ein paar Meter tiefer lag eine Wiese, auf 
der Apfelbäume wuchsen. An der einen Seite, 
wo wiederum Wald begann, stand ein kleines 
Haus, das aussah wie eine Art Jagdhütte. 
Braunes Holz, grüne Fensterläden, bunte Gar- 
dinen. 

,,Das ist mein Reich. Ein Obstgarten, ein 
Stückchen Wiese und das kleine Haus. Ich 
habe es in der letzten Zeit nur nicht mehr 
wagen können, das Häuschen zu besuchen." 
, Vor dem Hause in der Sonne stand ein 
Tisch, daneben zwei grosse Korbstühle. Das 
Haus war offen, der Schlüssel stak. 

,,Der Junge hat alles gut gemacht", sagte 
Wera. ,,Kommen Sie und sehen Sie sich das 
Haus an. Es stammt noch aus meiner Mäd- 
chenzeit. Papa hat es mir einmal, so wie 
es ist, geschenkt." 

Da war ein kleines braunes Bücherregal, ein 
eichenes Büfett, ein Ruhesofa, auf dem man 
wohl auch übernachten konnte, ein paar Korb- 
stühle. An der einen Wand stand ein altes 
Spinett. 

Wera klappte eine Truhe auf und entnahm 
ihr eine bunte Decke. Sie holte Teller und 
Tassen aus dem Büfett und trug sie zu dem 
Tisch vor dem Hause. 

,,An der Seite", sagte sie, ,,blühen Veilchen, 
Herbstveilchen. Es ist hier die Riviera auf 
Oesel. Das Stücltchen Wiese ist von allen 
Seiten geschützt." 

Ohdute 

ôchthÊÍt 
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Es gab einen kleinen Schlag auf das dunkle 
Grün des dichten Grases. 

,,Sehen Sie die Frühäpfel, sie fallen schon. 
Man müsste sie abnehmen." 

,,Tun wir nachher, Wera, und sagen Sie 
docli fcitte nicht immer Merr Leutnant zu 
mir." 

Wera krauste die Stirn. ,,Das wird sich 
noch zeigen. Wenn Sie sehr gut Aepfel ein- 
sammeln können, würde eine Art Arbeitskame- 
radschaft entstehen. .Packen Sie inzwischen 
vielleicht den Korb aus, der da auf dem 
Rasen seht. Ich habe nämlich einen Mords- 
hunger!' 

Karl stellte die guten Sachen behutsam 
nieder. Wera ging wieder in das Haus zu- 
rück und sagte: ,,Ich werde unsere Morgen- 
musik anstellen." 

Sie brachte eine Spieldose mit, die in einem 
schönen alten Kasten von Mahagoniholz stak, 
das mit Perlmuttblättern eingelegt war. Sie 
zog das Werk auf. 

Karl holte einen Holzstuhl und stellte ihn 
bereit. Ihm war, als habe er schon lange 
Zeit in diesem Häuschen zugebracht. Die 
Walze spielte hell und glockenrein: Aennchen 
von Tharau ist's, die mir gefällt ... 

,,Jetzt brauchen wir nur noch Lavendel, 
nicht wahr?" sagte Wera. ,,Aber hübsch ist 
das Ding doch." 

Sie schmierte Schnitten und belegte sie; sie 
wickelte die Eier aus dem Papier. In fünf 
Minuten hatte sie einen prachtvollen Früh- 
stückstisch fertig hergerichtet. 

,,Nehmen Sie nur tüchtig Honig, das ist 
gut für Ihre rauhe Soldatenkehle. Sie haben 
sich nämlich gestern nur vor dem Vortrag 
Ihres Liedes drücken wollen. Der Doktor Li- 
vonius hai übrigens einen guten Eindruck 
von Ihnen bekommen." 

Karl sah Wera bittend an; ,,Sie haben es 
so leicht, Frau Wera. Sie kennen das Le- 
ben. Ich komme Ihnen wohl, schrecklich 
dumm vor!" 

Wera stellte die kleine Spieldose ab. Das 
Schicksal des Aennchens von Tharau blieb im 
ungewissen. 

,,Nein, Karl", sagte sie, ,,ich bin nur über- 
mütig, weil ich wieder weiss, dass mit mir 
noch alles in Ordnung kommen Ijann. Ich war 
ganz jung, als ich meinen Mann heiratete. Er 
sah sehr gut aus. Es war eine glänzende 
Partie, wie man sagt. Mein Mann war in 
der Qardeequipage in Petersburg, er tanzte 
gut, er ritt gut, er schoss gut. Er bewarb 
sich um mich, als gäbe es keinen anderen 
Menschen für ihn auf der Welt. So kam ich 
jung und dumm nach Petersburg. Ich wurde 
viel zu früh alt, da haben Sie recht. Mein 
Mann behielt eine Freundin, eine berühmte 
Tänzerin, deren Name durch ganz Europa 
ging. Wais konnte ich ihm sein gegen diese 
glänzende Frau! Ich war ja eigentlich eine 
Landpomeranze. Ich hatte Heimweh nach 
Oselsburg. ■ Ich fuhr über Nacht ab. Man 
holte mich wieder. Papa hatte mich gewarnt. 
Nun hiess es aushalten, er verlangte das von 
mir. Ich sollte den Mann erziehen! Ach, 
ich will nicht mehr davon sprechen ... 

f9 Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Als der Krieg kam, verliess ich Petersburg. 
Ich war ja glücklich, fort zu dürfen. Auch 
meinem JÚann war es recht. Er verbot mir, 
deutsah zu sprechen. Als sie den Marnesieg 
— Sie müssen mir nachher erzählen, ob es 
den überhaupt gegeben hat — feierten, habe 
ich mich eingesclilossen, und dann fuhr ich 
ab. Nun kam das Schlimmste. Mein Mann 
verlangte, ich sollte nach Riga kommen, wo 
er zu tun hatte; dann bekam er einen ge- 
heimen Spezialauftrag. Er nahm mich mit 
hierher nach Oesel. Hier war bis vor kur- 
zem eine U-Boot-Basis, hier waren Seeflieger, 
hier waren grosse Radiostationen, die vor ein 
paar Wochen, ich weiss nicht warum, ge- 
sprengt wurden. Ich wollte nicht hierher. Es 
waren ja nur noch ganz wenige Balten hier, 
was sollte ich inmitten der Armee? Mein 
Mann zwang mich. Meine Mutter war, als 
es noch möglich war, über Schweden nach 
Deutschland gefahren. Papa lebte damals 
nicht mehr. Es war das Beste für Papa! 
Aber mein Bruder sollte doch Oselsberg be- 
halten. Unsere ganze Familie war in der 
Hand von Sawaljeff. Ich müsste Ihnen jetzt 
vielleicht noch etwas erzählen, was Sie miss- 
billigen werden, aber es ist nun alles vor- 
bei ... Es liegt hinter mir. Ich will es 
nicht lebendig machen, dadurch dass ich davon 

Sie gingen an das andere Ende des Gar- 
tens. Da stand ein Stallgebäude aus hellen 
Birkenstämmen gezimmert. Vor dem Hause 
war ein kleines Gehege, auch aus Birkenästen 
zusammengesetzt, 

Wera öffnete die Stalltür und 'ging voran. 
,,Mein kleiner Hann", rief sie. 

Karl hörte eme Kette rasseln und dann_ 
sah er, wie sich ein kleines dutikelbfaanis 
Pferd fast wie ein Hund, an Wera schmiegte. 
Das Tier war nicht viel höher als ein Tisch. 
Es hatte einen weissen Stern auf der Stirn, 
und über die klugen Augen hingen struppige 
schwarze Mähnenhaare. 

,,Ja, mein lieber Hann", sagte Wera und 
streichelte das Pferdchen, ,,wir haben uns 
lange nicht gesehen. Es ist viel passiert in- 
zwischen, Hann, sehr viel. Aber jetzt sind 
wir wieder jeden Tag beieinander, und das 
ist Onkel Karl, ein ganz grosser Leutnant. 
Er wird furchtbar leicht böse, und dann niuss 
man sehr viei Angst vor ihm haben." 

Das Pferdchen kam mit kleinen Schritten 
näher. 

,,Stecken Sie den Zucker in die Tasche", 
sagte Wera. 

Der kleine Hengst kam heran, stiess mit 
dem Kopf Karl an, als ob er ihn ermuntern 
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spreche. Sehen Sie", icji bin weit entfernt, 
mich lustig zu machen, ich wollte nur einmal 
ein bisschen so sein, wie ich war: übermütig 
und heiter." 

Karl streichelte jetzt ihre Hand, die auf der 
Lehne des Korbstuhles lag, und Wera liess 
es geschehen. Er nahm die Finger einzeln 
zwischen die seinen und Hess sie wieder zu- 
rückgleiten. 

,,Ach, dummes Zeug", sagte Wera' und 
stand auf. ,,Sie haben immer noch nicht ge- 
nug gegessen, scheint mir! Sagen Sie, wie 
war das nun wirklich an der Mame? Es 
stimmte doch nicht mit dem Sieg der an- 
dern?" 
■ ,,Es war ein Unglück, es war menschliche 

Schwäche. Ich kann Ihnen das nicht so in 
den Einzelheiten erklären, Wera. Wir wissen 
es selbst nicht genau. Mein Freund Kauter- 
mann ist so verbittert, wenn nur das Wort 
fällt, dass man mit ihm nicht reden kann. Er 
weiss mehr. Wir haben es überwunden, aber 
man hat mir gesagt, der Sieg war in unserer 
Hand, der Endsieg, Frau Wera." 

,,Er steht ja nun auch so vor der Tür. 
Aber ich will Sie nun nach nichts mehr fra- 
gen, wir wollen die Aepfel einbringen. Vor- 
her aber muss ich Ihnen noch den kleinen Han- 
nibal zeigen, genannt Hann." 

,,Ein Kind?" fragte Karl, und er hatte ein 
unangenehmes Gefühl, als er die Frage stellte. 

,,Sie werden sehen. Etwas sehr Seltenes 
und sehr Niedliches. Auf jeden Fall nehmen 
Sie ein paar Stückchen Zucker mit." 

wolle, den Zucker herauszurücken. Dann such- 
te er die Stücke in der Tasche. 

,,Das ist ein Oeselpony", sagte Wera. ,,Die 
Eltern haben meinen kleinen Wagen gezogen, 
und der Sprössling hier ist der Letzte aus 
einer Reihe von vielen Geschwistern. Es gibt 
ja kaum noch die kleinen Oeselpferdchen. 
Die Soldaten haben sie von der Insel geholt. 
Sie sind gut zu gebrauchen in den Schützen- 
gräben. Munition nach vorn zu bringen. Sie 
sind stark und anspruchslos wie ihre Züch- 
ter, diese Insel-Esten." 

,,Komm, Hann!" rief Wera. 
Sie traten beide aus dem Stall, und das 

Pferdchen folgte wie ein Hund. Auf einmal 
wieherte der kleine Hengst hellauf und raste 
mit tollen Sätzen über die Wiese. Die Mähne 
wehte, und der lange dunkle Schweif flog 
hinter ihm her. Mit dem gleichen Schwung 
warf sich das Pferdchen herum und raste 
zurück. Es brach mitten zwischen den bei- 
den jungen Menschen ein, so dass beide 
strauchelten. 

Karl hielt Wera im Arm, sonst wäre sie 
hingefallen vor dem Anprall des Ponys. Einen 
Augenblick hielt er sie fest in den Armen, 
dann wollte er sie an sich reissen. ,,Wera!" 

Sie wehrte sich und stemmte die Arme ge- 
gen seine Schultern. Sie sah ihm fest in die 
Augen, schlang dann die Arme um seinen 
Nacken und küsste ihn auf den Mund. Sie 
trat schnell zurück. 

,,Wera!" riet Karl. Da fing sie an zu 
laufen. 

,,Wollen wir Greifen spielen?" und ihr 

blauer vRock flatterte. .,,Fangen Sie mich 
nicht, ich bitte Sie, Karl!" Ihr Atem ver- 
wehte vom Laufen. Sie blieb stehen und 
streckte ihm die Hand hin: ,,Wenn Sie wollen, 
dass icii Sie achten soll, tun Sie das nicht 
wieder. Ich habe Ihnen freiwillig gegeben... 
Sie n.üssen fnici:, doch verstehen!" 

,,Sie müssen n;.'ch auch verstehen, Wera. 
—DcT"lebte man zwölf Jalirt. auf der Schule,''' 

dann ein Semester in Freiburg als Student, 
dann kam der Krieg. Das Semester ■ war 
noch nicht zu Ende, da war ich schon an der 
flandrischen Front. Mein Leben War nicht 
mehr das meine, wir haben es hingeworfen 
in einem glühenden Rausch, wir haben es 
wiedergewonnen in hundert Schlachten. Ich 
kenne die Kameradschaft, ich weiss das Ge- 
setz der Männer. Es ist das Beste, was ich 
kenne. Man vergisst sich, man vergisst die 
Welt und lebt dem Gesetz. Ach, Wera, wir 
sind ungestüm. Sie haben recht! Weil wir 
nicht wissen, wann der Tod kommt." 

Wera strich ihm mit der Hand über die 
Wange. ,,Alles gut, Karl Westerkamp. Nur 
ich kann auch niclit anders, als nach meinen 
Geboten leben. Ich habe geschworen ..." 
Sie begann zu weinen. ,,Jetzt heule ich auch 
noch, pfui! Eine alte Weinliese. Früher war 
es anders. Ich muss nach Deutschland ge- 
hen. Sie sehen das ein?" 

Karl nickte. 
Sie hängte sich bei ihm ein und sah lä- 

chelnd zu ihm auf. ,,Die Russen sagen: ein- 
mal werden wir in der Sonne stehen! Das 
will ich Ihnen versprechen." 

Das Pferdchen gab Karl einen kleinen Stups 
mit der weissbesternten Stirn, so wie es vor- 
her getan hatte. Dann steckte es den Konf 
zwischen Wera und Karl, als wolle es unter 
der Brücke der beiden Arme hindurchschlüp- 
fen. 

,,Nein, jetzt wird nicht gespielt", sagte 
Wera, ,.jetzt werden erst Aepfel geemtet. 
Der grosse Herr Leutnant wünscht Aepfel zu 
essen, verstehst du, Hann? Kommen Sie, 
Karl, hier auf der anderèn Seite ist die Ge- 
rätekammer." 

Sie schob den Riegel zurück. ,,Hier drin- 
nen haben wir einen Apfelbrecher, da ist ein 
Beutel daran, da fallen die Aepfel hinein, 
und wir brauchen nicht auf die Bäume zu 
klettern." 

,,Schade", sagte Karl, ,,gerade darauf hatte 
ich mich gefreut!" 

,,Ach ja, es war wonnig, als wir Kinder 
waren! Aber wir nehmen jetzt einen Apfel- 

TranriBkeit, eine Krankheit? 
Leichte, oft schnell vorübergehende Gemüts- 

depressionen stellen sich besonders bei geistig 
angestrengt tätigen Menschen hin und wieder 
ein Wer ohne sichtbaren äusseren Anlass 
dauernd niedergeschlagen ist, der sollte ein- 
mal daran denken, sich auf seinen allgemeinen 
Gesundheitszustand untersuchen zu lassen. 

Unlust, Müdigkeit und eine gewisse Oleich- 
gültigkeit, auch wichtigen Dingen gegenüber, 
ist vielfach auf überangestrengte Nerven zu- 
rückzuführen. Nicht jedermann ist es mög- 
lich, von Zeit zu Zeit eine Erholungspause ein- 
zuschalten, um so seinen Nerven die notwen- 
dige Ruhe zu verschaffen. Was also tun? 
Den Nerven jährlich durch eine Tonofosfan- 
Kur neue Kraft zuführen. Tonofosfan, eine 
hochwertige, organische Phosphorverbindung, 
wird von Bayer hergestellt und ist in 'der 
ganzen Welt bekannt. 
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brecher, haben Sie verstanden, Herr Leutnant 
Karl? Wir sind nämlich erwachsen." 

,,Das ist ja gerade das Dumme!" sagte 
Karl. Er vvusste nicht, sollte iiian t';aurig 
oder fröhlich sein. Man schwebte, immer 
wieder hatte er das Gefühl, ais sei er vo,l un- 
toichtbaren Fäden bevvegt und eine gewaltige, 
Hand zöge an diesen Fäden und Hess ihn 
Bewegungen mächen, die sein Schicksal be- 
dellttten." Das Herz schlug. War das Liebe? 
So sanft -und so stark? So, dass man sich 
selbst kaiim noch in der Hand hatte? 

Er öffnete die Lattentür. Da standen Ge- 
räte, Hacken, Schippen, Rechen, ein, paar 
Qiesskannen und ein kleiner Korbwagen mit 
verblichenen rotlackierten Sitzen. Da lehnte 
auch der Apfelbrecher mit einem rotweiss 
gestreiften Sack um das eiserne Rund mit 
den scharfen gebogenen Zinken. Da lag ein 
Stück Plantuch, und unter dem Plantuch kam 
unleugbar ein Motorrad hervor. In der Ecke 
standen Benzinkanister. Karl schätzte zehrt 
Kanister zu zehn Liter. Reichlich, dachte er. 

Er entfernte den Plan — es waren zwei 
aneinandergenähte russische Zeltbahnen — und 
sah ein sehr gutes schweres Motorrad ame- 
rikanischer Herkunft. Er untersuchte sofort 
die Maschine. Es schien alles in Ordnung. 

Als er sich umwandte, war sein Gesicht 
verändert. ,,Wem gehört diese Maschine?" 

,,lch weiss es nicht", sagte Wera. ,.Augen- 
blicklich gehört sie ganz bestimmt Ihnen, der 
sie gefunden hat." 

,,So geht das ja nicht. Ich finde hier bei 
Ihrem Gartenhaus eine schwere amerikanische 
Maschine versteckt. Wahrscheinlich das ein- 
zige Motorrad auf ganz Oesel, das so hohe 
Geschwindigkeiten entwickeln kann. Wer be- 
nutzte das Motorrad? Sie müssen mir das 
schon sagen." 

,;Ich wusste nicht, dass dies Rad hier war. 
Aber ich will Ihnen sagen, was ich glaube. 
Es gehört meinem Mann. Er hat es hier 
verborgen, weil er wusste, ich würde nie- 
mand hierherführen. Es ist eine bodenlose 
Gemeinheit! Vielleicht hat er es auch ge- 
radè hier versteckt, damit man es findet und 
ich bei den Deutschen in Vevdacht komme." 

Wera hielt mit Mühe das Weinen zurück. 
Nur jetzt tapfer sein, dachte sie. Sie half 
das Rad mit hinausführen. ,,Ich bin seit 
vielen Wochen nicht hier gewesen." 

,,Wir wollen zurückgehen. Ich muss die 
"Maschine ja nach Arensburg bringen. Ich 
sagte schon, eine so starke Maschine haben 
wir gar nicht mitgebracht." 

Er las die amerikanische Firma. ,,Muss in 
der Armee ein grosser Hecht gewesen sein, 
Ihr Mann, dass man ihm eine solche Maschine 
anvertraut hat. Die hat einen langen Weg 
hinter sich, bis sie hierher nach Oesel kam. 
Es muss auch wichtig gewesen sein, was Ihr 
Mann hier tat." 

,,Sawaljeft war bei der Marine. Er hatte 
grosse Beziehungen und tat alles wie ein 
Abenteurer", sagte Wera. ,,lch will Ihnen 
aber etwas sagen, was ich bisher verschwieg, 
weil ich glaubte, es sei alles vorbei und ich 
dürfe einen Vorhang darüber ziehen." 

,.Einen Augenblick", sagte Karl und lehnte 
das Rad an die Birkenwand des Hauses. ,,lch 
möchte erst fn'scn tanken. Ich glaube, ich 

4)palU 
Birkenwasser 
enthält natürlichen 

Birkensaft 

werde die Maschine fahren können." 
Er holte einen Zehn-Liter-Kanister aus der 

Kammer, dann schraubte er den auffaltend 
grossen Tank auf. „Bis oben gefüllt. Oel? 
Auch in (J'rdnung. Da ist sogar ein Re- 
servetank. Auch gefüllt. Man kann zu je- 
der Minute mit dieser Maschine abfahren und 
ist "wohi 1,1 einer guten Stunde von einem 
Ende der Insel zum' andern. Es gibt doch 
eine güte Chaussee nach Moon hinunter?" 

.,Ja, einen ganz guten Landweg bis nach 
Kuiwast", sagte Wera. 

„Ich glaube Ihnen, Wera, dass Sie nichts 
gewusst haben." Karl streckte ihr die Hand 
hin. ,,Aber ich muss in Arensburg melden, 
dass ich die Maschine hier fand." 

..Das müssen Sie", sagte Wera. ,,lch will 
Ihnen erklären, dass Sawaljeff auch Spionage 
getrieben hat. Ich habe ihm dabei geholfen." 

..Wera? Das sagen Sie jetzt!" 

..Ich spreche estnisch, Sawaljeff nicht. Ich 
habe ihm estnische Berichte ins Russische 
übersetzen müssen. Er wollte keinen ande- 
ren Mitarbeiter haben, er misstraute sogar den 
Kameraden. Ich habe aber wirklich wichtige 
Nachrichten über Bewegungen der deutschen 
Flotte, die von den estnischen Schiffen gegen 
hohes Geld aufgekauft wurden, niemals rich- 
tig übersetzt. Ich habe das Wichtigste fort- 
gelassen oder falsche Bezeichnungen eingesetzt. 
Der Mittelsmann für alle Nachrichten und der 
Bote, der auch auf das Festland ging, nach 
Libau und vielleicht auch hinter die deutschen 
Linien, ich weiss es nicht, war ein estnischer 
Matrose. Er hat bei der russischen Flotte 
gedient und ist später auf englischen Schiffen 
gefahren. Die Esten lieben die Reichsdeut- 
schen, das haben Sie ja gemerkt. Er aber 
schwärmte für Sawaljeff, für die Verrückt- 
heit, für die Tollkühnheit. Ich will nichts 
verschweigen, er ist der Sohn der alten Kadri, 
einer treuen und braven Person, für die ich 
die Hand ins Feuer lege." 

,,Das ist alles schlimm, Wera! Das muss 
untersucht werden. Kommen Sie mit mir 
nach Arensburg, wir gehen zum Oberleutnant 
Gervinus, der wird entscheiden, was zu ma- 
chen ist. ' 

Er befestigte den Kanister mit den zehn 
Liter Benzin hinter dem Soziussitz und fand, 
dass bei dem schweren Rad dort Haken an- 
geschweisst waren, die diese Befestigung sehr 
leicht möglich machten. Lederriemen lagen 
in der Kammer. Bei der Arbeit half ihm 
schweigend Wera. Sie zog die Riemen mit 
an und hielt die Schnallen bereit. 

Einmal berührten sich die Hände dabei. 
Wera trat zurück. 

Karl schob das Rad über den Waldweg und 
den Fusspfad durch die Stoppelfelder zur 
Datsche zurück. 

Am Gartenzaun begrüisste sie der Doktor 
Livonius: ..Was habt's ihr denn da? Ein 
funkelnagelneues Fahrrad! Jesses. so was 
hat's auf Oesel noch net 'geben. Wann i das 
persönlich g'habt häf. tät mancher noch leben, 
der nun tot ist." 

Wera und Karl schwiegen. , 
..Ihr macht's Gesichter wie der Fuchs, 

wann's donnert. Werakind, was gibt's denn?" 
..Doktor, werden Sie noch einige Zeit hier 

sein?" 
denk' schon. Die Kadri hat mir inzwi- 

schen erzählt, dass mein Haus einer höheren. 
Bestimmung zugeführt worden ist. Wenn man 
mich in Arensburg braucht, marschier' i na- 
türlich hin. Das werden die Preissen ent- 
scheiden." 

Wera ging auf keinen seiner kleinen Scher- 
ze ein. ,.Doktor, es ist etwas sehr Dummes 

passiert. Dieses Rad hat Sawaljeff im Schup- 
pen meines kleinen Gartenhauses versteckt." 

Karl sah jetzt scharf auf das Gesicht des 
Doktors. 

„Dann ist's doch gut, dass ihr's gefunden 
habt. Das wird man doch brauchen können, 
Herr Leutnant?" 

„Ja, man wird es brauchen können. Es 
ist gut, dass wir es gefunden haben", sagte 
Karl. Er wandte sich an Wera: ,,Es wird 
wohl richtig sein, wenn Sie ein kleines Köf- 
ferchen für zwei, drei Tage mitnehmen, bis 
sich alles aufgeklärt hat." Ihm fiel der sach- 
liche Ton, in dem er diese Worte sprach, 
nicht leicht. 

Nicht weinen, sagte Wera zum zweitenmal 
zu sich. Jetzt nicht weinen! Sie nickte. 

Karl packte seine Satteltaschen. Das war 
ein kurzer-Traum ... 

Er blieb mitten im Zimmer stehen. Man 
musste nachdenken. Es war unbedingt si- 
cher, er würde sich die Hand dafür ver- 
brennen lassen: Wera war unschuldig. Die 
Freude war echt, alles war echt an dieser 
Frau. Man musste das aufklären. Schliess- 
lich konnte er ja aussagen — sein Gesicht 
hellte sich auf — dass ihn Wera selbst zu 
der Kammer geführt hatte. Das w'ar das 
Entscheidende. Er ,wäre ja gar nicht auf 
den Gedanken gekommen, dort nachzuforschen. 
Sie selbst hatte ja den RiegeL zurückgeschoben, 
um den Apfelbrecher zu holen. Sie konnte 
nichts gewusst haben. Gott sei Dank! 

In diesem, Augenblick wusste Karl, dass 
er Wera Benkenhof liebte. 

Es klopfte. Wera stand an der Tür. ,,lch 
bin Dereit." Auch sie schien sich gefunden 
zu haben. ,,lch möchte dies so schnell wie 
möglich erledigen." 

..Ich auch", sagte Karl. 
Er warf noch einmal einen kurzen Blick 

durch das Zimmer. Ob er den Raum wohl 
- noch einmal wiedersehen würde in seinem 

Leben? Auf dem Schreibtisch lag der Kor- 
tik, der Griff des Marinedolchs. Karl nahm 
das Stück Elfenbein in die Hand. Dann legte 
er es auf den Schreibtisch zurück. Das Ding 
mag hierbleiben, ich schleppe es nicht mehr 
mit mir herum. 

Wera sah flüchtig, dass Karl da ein Stück 
Elfenbein auf dem Schreibtisch zurückliess. 
Sie wandte sich um: ..Also, wenn Sie mich 
auf dem Soziussitz mitnehmen, ich habe 
noch nicht versucht, aber es wird schon 
gehen." 

Beide verliessen das Zimmer. 
Im Haustlur sagte Wera zu Doktor Livo- 

nius: ,,Also, Doktor, leben Sie wohl! Ich 
muss nach Arensburg. Hüten Sie mir das 
Haus." 

,,Herr Leutnant, man wird doch keine ernst- 
lichen Folgerungen aus diesem Fund zie- 
hen?" 

..Wie meinen Sie das?" fragte Karl. 
Der Doktor sprach ein fast reines Hoch- 

deutsch: ..Ich meine, dass Krieg ist und dass 
man geneigt ist, alle Dinge mit besonderer 
Brille zu seTien. Für Frau Wera wäre es 
viel schlimmer, als Sie sich vorstellen können, 
wenn man nur einen Augenblick den Verdacht 

^ hätte, dass sie an einer Sache beteiligt ist, 
die Deutschland schaden könne. Es wäre 
furchtbar für sie. Sie verstehen mich, Herr 
Leutnant?'' 

,,Denkt ja kein Mensch vorläufig daran", 
sagte Karl. 

..Werakind. reg' dich nicht auf! Ich glaube, 
der Leutnant ist wirklich dein Freund und 
wird wissen, wie'die Wahrheit aussieht. Nicht 
wahr?" 

Karl gab ihm die Hand: ,,Danke schön, 
Doktor!" 

Es ist doch immer etwas nütze, wenn man 
seinen Willen durchsetzt, dachte Karl. Wegen 
des Motorrades in Freiburg hat mich die 
ganze Familie für einen Verschwender er- 
klärt. Onkel Friedrich bekam beinahe einen 
Herzanfall, als er hörte, dass ich schon auf 
dem Alumnat fahren gelernt habe. Wollen 
sehen, ob es noch geht, 

(Fortsetzung folgt) 

Hichlig 

Srefeleidef sein 

macht viel Freude 
Ihr neuer Anzug oder Mantel 
sollte von RENNER sein. 
Versuchen Sie es einmal 

I^ENNEI^ 

Gut und billig! 

bietet was Sie suchen. 
Ein vornehm - eleganter 
Schnitt, hübsche modische 
Muster, gute Verarbeitung 
und Stoffe, von denen Sie 
Nutzen haben. Kurz gesagt: 

Bei Renner ist gute 
Kleidung billig! 

Unsere bekannte 
u. bequeme Zah- 
lungsweise er- 
leichtert Ihnen 
die Anschaffung. 

ÜENNER 

Bua 
S. Bento 
Nr. 51 
Avenida Rangel Pestana 15 6 3 
Santos: Bna General Gamara ^5 
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Motoren 
Licht- und Pumpengruppen 
Eisenbearbeitungsmaschinen 
Erzaufbereitungsanlagen „IHumboldt" 
Diesei-Lasti^raftwagen „Magirus" 

Sociedade de Motores 

DEUTZ OTTO LEGITIMO 

Ltd a. 

RIO DE JANEIRO 
S.Paulo • Recife • Porto Alegre 

BAR ALPINO 
Rio DE JANEIRO ' Rua Gustavo Sampaio 115 

Avenida Atlantica Nr. 142 / Telephon: 47-0939 

Angenehmer Aufenthalt / Bayrische 
Stimmungsmusik / Erstkl. Bar- u. Restau- 
rations-Betrieb / Ww. Karoline Krips 

Barond Restaurant VICTORIA 
Bio - Bua 1.0 de Marco 33 ' Tel. 23-4347 

Besitzerin I Wwe. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
La Küctie Bratima-Cbopp 

Vericehrslokal des KyflhSuser-Bundes 

Gasa 

Esperança 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Siels frisch 

BAR BETRIEB 
Rua 7 

de Selembro 79 
nahe Avenida 

RIO DE JANEIRO 

Telephon: 31-2505 

õtÍ0' 

ScÍMdet 
6cfud6t 

110 AZUL 

SttienibaSIRem be 34 

Telefon 22=1354 

5ßritna ííüc^e 
Säglid^ ifongert 

SfnierftcnStodtSanj 

DIE NÄHMASCHINE 

llillllllilllllllllllllillilllllilllllllllllllllllllllllllllllilllllü^ 
FÜR JEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN AUEN PI.XTZEN 

THEODOR WILLE & ClÄ. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE |ANElRO 

«nb ^inbetav$t. SDlobernc Se« 
Çanblung bct ©rnä^rungäftörungen (SSrcti^« 
burci^faH, Blutarmut, 3:uBerfuIofe unb ^aut» 
Iranl^citen, llItrat)ioIett=@tra5Ien). 

@:onfuItorio: 9ína äTltguel @:onto $ 
opn 2—5 U^r. Sei. 22=0713. — SBoönung: 
siel. 22=9930 SRio be Janeiro 

Haut- und Geschlechtskrankhelten 

Dr.PaulCardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua Alcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden: 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 12—3 Uhr 

«ikcigiDcrt ^ölnifc^ 3Baffer ffitfrifienb 

bad beliebte Cnalitätdfnwbnlt bct 

D(iitfii(n Ifttlcfe > Iii) 

9hta ba »Ifottbega 74 > 3:el. «34771 

Deolsdies Heim, Rio de laneiro 

«ua 7 bc Setembro 140 - I. Stocf? 
Uel. 42-3601 

2Jlittag« unb Slbcnbttfc^ auci^ nad& bcr ííarte 
©tet§ frif(icr@c^oppcn — Sflciáiíialtige ©ctränic 

C£àS£à Wesífalia 
Das deutsche Feinkostwarenhaus im Zentrum. 
Alle Spezialitäten in frischen und Dauerwaren. 
Aufschnitt, Konserven, Weine, Liköre, Butter, 

Landbrot, Honig usw. 
BaT' undReslauratlonsbelrieb 

Deutsche und internationale Küche. Täglich kalte 
und warme Spezialplatten. Deutsche Bedienung 
Jens Jensen - Rio - Ru« da ASSembléa 37 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
OUTE BRASILIAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 

Rna Confo 66 Cfrüher Ourivc«)» RIO 
Tel. 23-0658 

Ur&tropina 

ROHREN ZU'20 TABLETTEN 

Utotropin 

in dieser Packung mit 

Ist bei den entzündlichen Erkrankungen von 

Blase, Niere und Gallenblase 

ein von den Ärzten der ganzen Welt seit Jahren mit 

bestem Erfolg verordnetes Heilmittel. 

Achten Sie beim Kauf von Urotropin auf die hier ab- 

gebildete Packung mit dem Namenszug „Schering", 

und weisen Sie Substitute zurück. Fordern Sie stets 

die Origmalpackung: 

..SMilfitdicii, kt Sun) Miiiercr ^ofuaniicii" 

^ittc Slrittcc fö^lt fic^ üerratctt — ©nglänbcr ouf flic^enbc 
— S>te (Strafen bcc dltebevlage — ©on Äurt Sieker 

Als wir vom Norden, an der Küste des 
Kanals vorgehend, den Briten und Franzosen 

aus Nieuport hinausgeworfen hatten und in 
La Panne zu mersten Male in grösserem Aus- 
mass den Resten der britischen Expeditions- 
armee begegneten, da glaubten wir das Gros 
•der englischen Festlandarmee vor uns gehabt 
zu haben; wir konnten uns nicht vorstellen, 

■dass die Tommies bei ihrer wilden Flucht 
alles, aber auch wirklich alles, zurücklassen 
würden und hatten so die Bedeutung der von 
uns zerschlagenen Kräfte in La Panne über- 
schätzt. La Panne war nur ein Anfang 
gewesen! Der kleine elegante Badeort war 
nur dei Sammelplatz eines Bruchteiles des 
gesamten britischen Strandgutes, das von Nieu- 
port bis Dünkirchen die Kanalküste bedeckt. 
Kameraden, die vom Süden vorgestossen wa- 
ren, berichteten, àer Trümmergürtel lege sich 

■wie ein breites Band über das Ufer des Ka- 
nals bis hinab nach Calais. 

Am Morgen des 4. Juni war Dünkirchen 
nach tagelangen harten Kämpfen gefallen. Die 
eingeschlossenen französischen Heeresteile hat- 
ten mit ihrem Leib den britischen ,,Rückzug" 
gedeckt, der sich durch den Einsatz unserer 
Luftwaffe zu einer beispiellosen Katastrophe 
weiterentwickelt hat. Nun strömt eine ge- 
;schlagene Armee übermüdet, zermürbt und ab- 
gestumpft nach allen Himmelsrichtungen auf 
den Ausfallstrassen der Hafenstadt in die 
Oefangenschaft. Stumm ziehen die Soldaten 
an uns vorüber, innerlich zerrüttet und zwei- 
felnd am Sieg ihrer eigenen Sache. Man hat 
•dieser Armee gesagt, dass man sie bald aus 
der deutschen Zange befreien und heimholen 

■würde. Tagelang hatten die Männer ge- 
hofft, hatten den fürchterlichen Eisenhagel un- 
serer Bombenangriffe über sich ergehen las- 
sen und hatten sogar noch die Flucht ihrer 
verbündeten Armee ertragen müssen. Aber 
die Wucht des deutschen Angriffs ging über 
ihre Kräfte. Die versprochenen Transport- 
schiffe blieben aus; dafür kamen stündlich 
deutsche Stukas, Bomber- und Jagdgeschwader; 
nun erst begannen sie den wilden Rückzug 
der Engländer als eine Fahnenflucht und ein 
rücksichtsloses Imstichlassen des Verbündeten 
zu begreifen. Sie fühlten sich verraten von 
allen Seiten. 

Ein Südfranzose mit dem rollenden ,,R" 
seiner Mundart und dem Pathos der Leute 
aus dem Midi brachte mit einem Satze die 
ganze Trostlosigkeit und die ausgestandenen 
Schrccken der vergangenen Tage zum Aus- 
druck: ,,Die Ruinen Dünkirchens sind der 
Sarg unserer Hoffnungen." Eine spöttische 
frage, herausgerufen aus der Mitte unserer 

in die Stadt einziehenden Truppen, nach den 
Engländern, hatte bei den Gefangenen wilde 
Ausbrüche des Hasses im Gefolge. 

Der Zug der Poilus gerät einen Augenblick 
ins Stocken. Ihre Gesichter werden leben- 
dig. Alles, was sich an Wut in ihnen staute, 
macht sich jetzt in lauten Rufen laut: ,,Ils 
sont files! Iis sont foutus! Partis! Iis sont 
filés le canipi Iis sont cachê!" In allen 
Mundarten Frankreichs hagelt es verbitterte 
Rufe. Sie sind ausgerissen, abgehauen, sie 
haben uns im Stich gelassen, diese Schurkan! 
Tagediebe! Feiglinge! 

Wir halten es kaum für möglich, dass die 
Gefühle der Franzosen für ihre Bundesgenos- 
sen derartig ,,freundschaftlich" sind. Ein paar 
machen sogar die Gebärde des Halsabschnei- 
dens. 

Ueberau, wo wir die Franzosen nach ihren 
Alliierten fragen, begegnen wir der gleichen 
Reaktion. Sie erzählen uns, und jedesmal be- 
stätigt es der grosse Chor der Mithörer, dass 
die Engländer auf die Franzosen geschossen 
hätten, als sie Anstalten machten, vor drei 
Tagen sich mit auf den britischen Schiffen 
einzubooten. Ein Leutnant vom 11. Zuaven- 
regiment berichtet ,dass man ihn vom Boot 
aus ins Wasser geworfen habe. Die Fran- 
zosen wurden als Rückendeckung gebraucht. 
Sie waren für die Herren Tommies gut genug, 
im Hexenkessel von Dünkirchen für Grossbri- 
tannien langsam zu verbluten. 

Seit vier Stunden ziehen die Zehntausende 
schon uns uns vorüber. In den Sammella- 
gern ausserhalb der Stadt und des Hafens 
wogt es von Menschen wie in einem Aehren- 
feld. Die Kampfmoral dieser Männer ist 

so zerbrochen, dass sie glauben, sofort wieder 
nach Hause an ihre Arbeit zu können. Nach- 
dem sie sich von ihrem ersten Staunen er- 
holt haben, dass sie von uns nicht sofort an 
die Wand gestellt und erschossen wurden, 
wie man es ihnen monatelang erzählt hatte, 
fragten sie nach dem Stande der Operationen 
und erkundigten sich nach dem Schicksal ihrer 
Städte und Dörfer. 

Die Strassen von La Panne nach Dünkir- 
chen gleichen den durcheinander geratenen Ab- 
schnitten eines riesigen Materialsammellagers. 
Zehntausende von Fahrzeugen, Geschützen, 
Panzern und Motorrädern sind in unsere Hän- 
de gefallen. Ebenso wenig wie in La Panne 
ist ihre Zahl zu übersehen. Ein Wagen steht 
neben dem anderen. Die fliehenden Armeen 
konnten auf diesen verstopften Wegen einfach 
nicht mehr vorwärts kommen. Vier und fünf 
Kolonnen schoben sich oft zugleich nebenein- 
ander her und raubten sich so jede Bewe- 
gungsfreiheit. Wo die Strassen über Dämme 
führen, suid die Hänge eingeebnet mit ver- 
unglückten Lastwagen und Transportfahrzeu- 
gen. Rücksicht gab es nicht mehr, wie aus 
den Berichten der Gefangenen hervorgeht. 

Die znTerlässloe Schweizer Uhr 
vom Factaoescliäft 

& Co. 

Rio de Janeiro 

stahlen sich die Fahrer gegenseitig den Be- 
triebsstoff aus den Tanks und montierten sich 
die Ersatzreifen ab, da jede Brennstoffver- 
sorgung und jede geregelte Diensteinteilung 

Um 8^ Uhr morgens des 9. Juni ist die 
Somme an allen Stellen von den deutschen 
Truppen überschritten. Es kann kein Zweifel 
sein, dass der Feind die Absicht hatte, die 
Somme zu halten. Nicht nur dass er in die- 
sem Abschnitt in den vergangenen Tagen er- 

aufgehört hatten. Die Fahrzeuge wurden von 
den vorijeiziehenden Truppen völlig ausge- 
raubt. Oft hatten die Fahrer versucht, ihre 
Wagen vor der Zerstörung zu bewahren, in- 
dem sie in englischer oder französischer Spra- 
che mit Kreide auf die Karosserien schrieben: 
„Der Wagen darf nicht berührt werden!" 
oder „Vorsicht! Selbstschuss!" und „bewach- 
tes Fahrzeug!" Aber kein Mensch störte sich 
daran. Man steigt und fährt kilometerweit 
über herausgerissene Ausrüstungsgegenstände, 
die jedes Fahrzeug umgeben, und bei jedem 
Windstoss erhebt sich eine Wolke von Brie- 
fen in die Luft. 

Auf diesen Strassen der Niederlage mar- 
schieren die Gefangenen. Schwarze Rauch- 
wolken hängen noch über der Stadt. Der Ge- 
ruch der Verwesung nimmt uns fast den Atem. 
Franzosen und Engländer sind nicht mehr 
zur Bestattung ihrer Toten gekommen. Ja, 
sie haben teilweise nicht einmal die Pferde 
abhalftern können, die erst von uns aus den 
Sielen geschnitten werden und müde und halb 
verdurstet sich auf die Futtersuche machen. 
Je länger die Zü^^e der Gefangenen an den 
Trümmern der eigenen Armee vorbeiziehen, 
desto schweigsamer wird es in den gleichför- 
migen khakiifarbenen Reihen, aus denen nur 
das Rot der Zuavenmützen hell wie Klatsch- 
mohn herausleuchtet. Stumm und ernst tra- 
gen die französischen Offiziere ihr Schicksal, 
ganz im Gegensatz zu der kleinen Schar von 
schwarzen und gelben Marokkanern, die mit 
wildem Schnattern und aufgeregten Gebärden 
mit der neuen Lage fertig zu werden trachtet. 

Neben diesen merkwürdigen Verteidigern 
westlicher Zivilisation wurde bei der Einnah- 
me der Stadt noch eine Reihe von Baukom- 
panien gefangen genommen, die sich aus Fran- 
zosen und ausserdem noch aus spanischen und 
deutschen Emigranten zusamensetzten; sie wa- 
ren zu diesem Dienst als einer Bezahlung 
französischer Gastfreundschaft gezwungen 
worden. Das Wiedersehen mit der alten Hei- 
mat wird keine grosse Begeisterung bei ihnen 
hervorrufen. Sie sind aber ebenso apathisch 
wie die anderen Gefangenen und haben nach 
den Tagen des Grauens nur den Wunsch, das 
tote Dünkirchen so schnell wie möglich weit, 
weit hinter sich zu lassen ... 

hebliche Verstärkungen herangezogen hatte, er 
war hier sogar ganz gegen seine Gewohnheit 
zum Angriff übergegangen. Drei Brücken- 
köpfe waren im rechten deutschen Flügel 
über die Somme vorgetrieben worden, von de- 
nen der grösste und bedeutendste der bei 

HEISTER 

Av. Rio Branco 172-A 
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E S E N H II S 

C L ir H E S 

Xarope "Merck" 

; - de Ephetonina 

hilft schnell und sicher! 

sA 

C£àS£à Germâniai 

RESTAURANT UND BAR 
GEORGI&FUCHS 

SPEZIALITÄT; Mlllag' u. Abendessen 
Aufscl\nlll 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
((Ecke Barão de Ipanema) 

GeöSnet bis 1 Uhr nachts — Tel. 47-0805 

Restaurant Fischetblause 
RuaTh. Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
Chopp — Inhaber: Frllz Scliaade 

Hotel ,Lutecia' 

3ínÇaBcr: ^alob 

SJlobern cingeriitete unB DoKfianbig 
icparate SlppartemcntoS mit ©aal, 
©^lafätiiTOier, SSab unb 2:eIcfon. 

Rio de lanelro, 

9lua ba§ SaranjctraS S)ir.486 / Sciefoti: 25=7292 

URCA RIO 
Bar u. Restaurant / TAB A JAR AS 

Rua Cândido Gaífrée 205 

An der Praia gelegen, herrliche Aussicht auf 
die Bucht - Deutsche Spezialplatten / End- 
station der Omnibuslinien Nr. 13 und 41 / 

Telephon: 26-1145 ' Rio de Janeiro 

ttelbecfe^nngett ^3 gjjajo 37^ 
St.Siu»3nlitt M. 42^. 3,1,. 

SJeretbifiter u6erfe^ct 

Rua General Camara, 137 —Tel.: 23-1114 

"UFAR" 
Elecfro-Translormadores Uda. 

Rio de Janeiro, Rua da Alfandega, 84, sobr. 
Tclcgrammaciresse: „UFAR" 

Fabrikation von: Transformatoren jeder Art 

Zimmerantennen 

Import von: Stablaternen 

Fahrradlaternen 

Trockenelementen 

Radio-Material 

Messinstrumenten 

Bar und Reslaoranl,Buenos Hires' 
Rio de Janeiro - Rua Buenos Aires 56 
Telefon: 43-1097 — Besitzerin: Emma Hupe 

Erstklassige Internallonale KUche 
Geöffnet bis 9 Uhr abends 

Hotel Ploresia 

EF.Lco- 
poldina 

Rna 3de 
Janeiro 

161 
Tel. 162 

Das 
schönst- 
gtitgcnc 
in Fri- 
burgo 
Bes. • 

M. Sitte 

KABINEN- UND 

COUPEKOFFER, 

REISETASCHEN, 

HUTKOFFER. A K- 

TENM APPEN, 

SCHULTASCHEN, 

GUERTEL, BRIEF- 

UND GELDTA- 

SCHEN, REPARA- 

TUREN. 

Est, de 
Rio de 
Janeiro 

RIO DE JANEraO 

PRIBURGO 

Abbcville war. Immer wieder hatte der Feind 
in den letzten Nächten versucht,'ihn zu besei- 
tigen und hier Fuss zu fassen. Abbeville 
war darüber in Trümmer gegangen. 

Zerschossen und zertrümmert, ausgebrannt 
und zusammengefallen sind die Häuser. 
Schornsteine ragen schwankend in die Luft, 
und da und dort starren halbe Giebel wie 
Wälle in den dunstblauen'Himmel. Ueberall 
schwelt und glimmt es noch. Welch ein 
schauerlicher Anblick! Inmitten dieser Welt 
der Vernichtung das nahezu unversehrte .Denk- 
mal eines Generals, von einer Siegesgöttin 
mit d.em Palmenzweig umschwebt, vorwärts- 
schreitend. Furchtbar hat in diesem einst blü- 
henden Ort die französische Artillerie ge- 
wütet. Das Leben ist aus diesen Mauern 
geflohen. Unter dem Hagel der Granaten 
halsen sich nur die deutschen Soldaten gehal- 
ten In den Vorstädten jenseits des Flusses, 
wo noch einige unversehrte Häuser stehen, 
da sitzen oder lehnen sie in den Türen, den 
Karabiner im Arm und die Handgranate im 
Stietelschaft, den Kopf von der Schwere des 
Stahlhelms nach unten gezogen, auf der Brust, 
überwältigt von den Anstrengungen des Kamp- 
fes. In einem Kaffee, dem einzigen Haus, 
das in einer ganzen Strassenzeile noch steht, 
ist der Gefechtsstand eingerichtet. Weit vor 
der Stadt haben sich die iVlänner dieser Kampf- 
gruppe eingegraben. Sie waren die einzigen, 
die ienseits der Somme lagen und den .An- 
sturm des Feindes auszuhaiten hatten. Auf 
sie liess die feindliche Artillerie ihre Salven 
niederprasseln, auf sie drangen die feindlichen 
Panzerkampfwagen ein. 

„SDurcil^altett!" 

,,Ihr iiabt überlegenen Feind vor euch. 
Durchhalten! Wir greifen wieder an!" so 
hiess es in dem Befehl, der von ihrem Ober- 
befehlshaber an diesen Brückenopf ging. Und 
sie natcen sich in den Kreide- und Lehmboden 
festgebissen, dass alle Angriffe des Feindes 
scheiterten. Gegen überlegenen Gegner hiel- 
ten sie die Stellung. In blutigen nächtlichen 
Gefechten wurden Engländer und Franzosen 
abgewiesen. Schwere feindliche Panzerkampf- 
wagen, die auf der Strecke geblieben sind, und 
frisch geschaufelte Soldatengräber sind mor- 
gens immer die Zeichen dessen, was in den 
Nächten vorgegangen ist. 

Dann ist es so weit, dass die Einheiten 
antreten und die Somme überschreiten. Drü- 
ben, auf und an den Höhen am jenseitigen 
Ufer, das hinter dem sumpfigen Vorgelände 
ansteigt, liegt der Feind. Er hatte sich gut 
eingebaut. Zum Teil hat er sogar Stellungen 
mit Stacheldrah*'c'ii''7. Er wir-' rieht wei- 
cheri, so'iclern sich bis zum ä'i-, :e •itci vertei- 
digen. Stunde um Stunde trommelt die deut- 

sche Artillerie auf die feindlichen Stellungen, 
sie bereitet den Angriff der Infanterie vor. 

Am Abend sind die Pioniere an die dies- 
seitigen Höhen gekommen. Um iVlitternacht 
werden die Fahrzeuge mit den Flossäcken an 
das Ufer gefahren. Das Brückenbaugerät 
wird mit den Händen talwärts geschoben. 
Kein JVlotor läuft, kein Laut verrät die Ar- 
beit. Noch in der Dunkelheit beginnen die 
Pioniere mit dem Brückenbau. Bei jedem 
Mann sitzt jeder Handgriff, so dass alles 
wie von selbst auch ohne Beleuchtung geht. 
Morgens um 8.20 Uhr ist die erste Brücke, 
um 8.50 Uhr die zweite fertig, beide dicht 
nebeneinander. 

Seit 6.30 Uhr sind an drei Stellen die 
beiden Kampfgruppen der vordersten Linie 
in den Flossäcken über den Fluss gesetzt. 
Die linke Gruppe hat besseres Gelände und 
kommt einigermassen vorwärts. Die rechte 
Gruppe gerät im sumpfigen Gebiet in schwe- 
res feindliches Artilleriefeuer und wird vor 
den Hängen von einem unerhörten Maschinen- 
gewehrfeuer französischer Gebirgsjäger emp- 
fangen. Die Franzosen haben ausserdem in 
den Bäumen Scharfschützen. Der Feind 
schiesst erst aus nächster Entfernung, wenn 
er sem Ziel kaum noch verfehlen kann, und 
man sieht ihn nicht. 

9(ttgtiff in bet plante 

Jetzt zeigt sich die geschickte und gewis- 
senhafte deutsche Führung. Bei der rechten 
Gruppe bleibt nur eine verstärkte Abteilung 
liegen, alles andere wird wieder hinter den 
Fluss zurückgenommen, herumgezogen und von 
dem alten Brückenkopf aus erneut eingesetzt. 
Von hier aus greifen die Truppen flankierend 
an. Sie öffnen die Strasse und entlasten die 
zurückgebliebene Abteilung. Eine wichtige 
Höhe wird genommen. 

Die linke Gruppe ist gleichfalls im feind- 
lichen Artilleriefeuer liegen geblieben. Die 
französische Artillerie wird gut geleitet und 
ist ausserordentlich beweglich. Sie verliert 
einige Offiziere. Die Unteroffiziere aber fas- 
sen die Mannschaften zusammen und die 
Gruppe hält unter schwerstem feindlichen 
Feuer durch. Granate auf Granate saust von 
vorne heran; es pfeift — Köpfe einziehen, 
dann ein ohrenbetäubendes Krachen, eine alles 
verhüllende Wolke von Rauch, herabprasseln- 
de Splitter und zuletzt in der Erde ein klaf- 
fender, hellgelber Trichter mit einem weissen 
Kranz von der Kreide und dem Lehm des 
Bodens. 

Stukas bringen die Erlösung. Sie sind so 
hoch, dass sie kaum zu sehen sind. Sobald 
sie kurven, sieht man ihre Leiber in der 
Sonne glänzen. Dann schwingen sie herun- 
ter, und Minuten später steigen hinter dem 

Waldstreifen, von dem aus vorher noch die 
Geschosse herangedonnert sind, blau-schwarze 
Fontänen auf, und wenig später hört man 
das dumpfe Krachen der Bomben. 

Beide Kampfgruppen gehen weiter vor. 
Der Feind verteidigt sich verbissen und zäh. 
Jedes seiner ungezählten Widerstandsnester, 
das von der Artillerie verschont geblieben ist, 
muss in hartem Kampf genommen werden. 
Schritt für Schritt kommen die deutschen In- 
fanteristen vorwärts. Am Abend dieses Tages 
aber sind auch an diesen schwierigen Stellen 

Eine hervorragende soldatische Leistung, die 
gleicherweise von hohem fliegerischen Kön- 
nen, von aussergewöhnlichem tapferen Ver- 
halten ^nd auch von verantwortungsbewuss- 
tem Handeln spricht, vollbrachte ein Feld- 
webel unseres Kampfgeschwaders. Wieder ein- 
mal führte ihn ein Kampfauftrag im Verband 
mit anderen Kameraden oben an die Westküste 
Belgiens, dort, wo sich die riesige Schlacht 
zum Siege für die deutschen Waffen rundet. 
Aber noch leisten grosse Teile der dort ver- 
folgten feindlichen Armeen hartnäckigen Wi- 
derstand, und so war auch die Flakabwehr 
gegen den unheimlichen Gegner, unsere 
Kampfmaschinen, äusserst stark und durch die 
Zusammenballung auf engem Raum über die 
Massen hinaus konzentriert. In dem Hexen- 
kessel der platzenden Geschosse erhielt seine 
Maschine einen Flakvolltreffer, der den rech- 
ten Motor in ein Flammenmeer hüllte und die 
Gefahr der Explosion für die Maschine mit 
sich brachte. Um das Leben seiner Bordka- 
meraden zu retten, gab er den Befehl zum 
,,Aussteigen'', d. h. mit dem Fallschirm ab- 
zuspringen, da er keine Rettung für die Ma- 
schine mehr sah. In wenigen Sekunden 
schwebten die Kameraden nach unten dem 
Feindgebiet entgegen. Nachdem so die Be- 
satzung die Maschine verlassen hatte, machte 
sich auch der Flugzeugführer daran, auszu- 
steigen und flitzte durch die Maschine zur 
Bodenwanne, um von dort den Absprung vor- 
zunehmen. Noch ein schneller Blick ging zu 
dem brennenden Teil der Maschine, und dabei 
stellte er fest, dass die Flamen zurückgegan- 
gen waren. Sofort warf er die Bodenluke 
wieder zu und eilte zu seinem Führerstand zu- 
rück, fing die stürzende Maschine ab und 
brachte sie wieder in die normale Fluglage. 
Trotz des weiterbrennenden Motors ging er 
auf Höhe und hatte bald das Feindgebiet 
verlassen, Kurs: Heimathafen. 

die gesteckten Ziele erreicht. Die Somme, 
eine der stärksten Stellungen des Feindes, die 
er unter allen Umständen zu halten suchte, 
ist überwunden. Hier am rechten Flügel nä- 
hern sich die deutschen Truppen nun der 
Bresle und damit dem sogenannten unteren 
Seine-Gebiet. Trotz aller verzweifelten Bemü- 
hungen wird der Feind weichen und weiter 
und weiter zurückgehen müssen. Dem An- 
sturm des deutschen Infanteristen, dem ver- 
heerenden Feuer der Artillerie und dem Zu- 
packen der Stukas ist er nicht gewachsen. 

Ueber dem Heimathafen kam die schwie- 
rigste Situation seiner mutigen Leistung: 'die 
Landung. Das automatische. Fahrgestell vi^ar 
zerschossen, und so musste er die Funktion 
des Bordmechanikers übernehmen und das 
Fahrgestell herauspumpen und die im mitt- 
leren Teil der Maschine liegende Sperrwinde 
auslösen. Zu diesem Zweck schnallte er sich 
den Fallschirm ab, um schneller durch den 
engen Gang der Maschine zu kommen. Die 
Maschine flog schwankend führerlos in nicht 

allzu grosser Höhe und geriet langsam ins 
Trudeln, aber ehe sie wiederum abstürzte, 
sass er bereits auf seinem Sitz und brachte 
sie mit dem qualmenden und flammenzüngeln- 
den Motor sicher auf das Rollfeld seines Hei- 
mathafens. 

Diese prächtige soldatische Leistung fand 
die gebührende Anerkennung seines Komman- 
deurs und seiner Kameraden. Der Komman- 
deur reichte den tapferen Feldwebel zum; 
EK I dn. 

(tenneiiiK ^luieng Idmueiiigen 

^at cittcê beutfi^en — ©ott ^riegSBecic^tev Sictnov^] 



Deutscher Morg^en Freitag^, den 5. Juli 1940 13 

^krfiiiiniiniii) iict Idirmiiilí oilit liÉniit ♦♦♦ 

Hauptquartier des Führers, 28. (TO) — 
Das Oberkommando des "deutschen Heeres 
teilt am Freitagmittag folgendes mit; 

„Wie in dem Waffenstillstands vertrag vor- 
gesehen, kamen unsere motorisierten Abtei- 
lungen, die im Küstenstreifen vorrücken, am 
Abend an der spanischen Grenze südlich von 
Bayonne an. Damit befindet sich die gesam- 
te Kanal- und atlantische Küste Frankreichs 
sicher in unserer Hand. Kapitänleutnant Prien 
teilt mit, dass er 40.100 t feindlichen Han- 
delsschiffsraum versenkt hat. Kampfformatio- 
nen der Luftvk^affe griffen auch in der Nacht 
zum 28. Juni mit Erfolg Rüstungsfabriken 
und Hafenanlagen in Süd- und Mittelengland 
an. Explosionen und starke Brände wurden 
teilweise noch lange Zeit nach den Angrif- 
fen beobachtet. Am 27. Juni führten briti- 
sche Flugzeuge an verschiedenen Stellen der 
holländischen und belgischen Küste Einflüge 
durch. Sie wurden von unseren Jägern an- 
gegriffen und an einem Punkte wurden 6 
Flugzeuge, die an dem Einflug beteiligt wa- 
ren, abgeschossen. An einer anderen Stelle 
gelang es zwei Flugzeugen unter dem Schutz 
der dicken Wolkendecke, bis nach Hannover 
zu gelängen und Bomben abzuwerfen. Es 
sind einige Tote und Verwundete sowie ei- 
niger Materialschaden zu beklagen. 

Auch in der Nacht zum 28. Juni machten 
britische Flieger Einflüge in West- und Nord- 
deutschland. An verschiedenen Stellen haben 
sie auch über Bauernhöfen Bomben abge- 
worfen und verschiedene Personen getötet 
oder verletzt. Unsere Nachtjäger schössen 3 
feindliche Flugzeuge ab. Bei einem Angriff 
auf den Flugplatz Stavanger-Sola wurde über 

■dem Meer ein britisches Flugzeug abgeschos- 
sen, bevor es sich der Küste nähern konnte. 
Am 27. Juni wurden 12 Flugzeuge des Fein- 
•des im Luftkampf und weitere 4 durch Flak- 
artillerie abgeschossen. Ein eigenes Flugzeug 
fehlt." 

Hauptquartier des Führers, 29. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehr- 
macht gibt bekannt: 

„Aus Frankreich ist nichts Besonderes zu 
melden. Ein- U-Boot teilt mit, dass es 38.000 
Tonnen feindlichen Handelsschiffsraums ver- 
senkte. Ein anderes U-Boot versenkte drei 
feindliche bewaffnete Handelsschiffe mit ins- 
gesamt 11.000 t. Wie an den Vortagen ha- 
ben Kampfgeschwader in der Nacht vom 28. 
zum 29. Juni Rüstungsindustrien und Hafen- 
anlagen in Süd- und Mittelengland mit sicht- 
lichem Erfolg bombardiert. Sehr wirkungs- 
voll waren auch Luftangriffe auf Truppen- 
konzentrationen und Truppenverschiffungen 
auf den englischen Kanalinseln Jersey und 
Guernesey, wo in den Häfen grosse Brände 
und Explosionen beobachtet wurden. Die bri- 
tischen Flugzeuge setzten ihre Einflüge nach 
Belgien, Holland, Nord- und Westdeutschlatid 
fort und warfen an verschiedenen Stellen 
Bomben ab. Diese richteten einigen Mate- 
rialschaden an und verletzten mehrere Zivi- 
listen. Vier der angreifenden Flugzeuge wur- 
den abgeschossen, davo» 2 durch Flak. Ei- 
gene Verluste traten nicht ein." 

Hauptquartier des Führers, 29. (TO) — 
Am Jahrestage der Unterzeichnuvig des Frie- 
dens von Versailles besuchte der Führer die 
alte deutsche Stadt Strassburg. Am elsässi- 
schen Ufer, wo er den Rhein von Kehl nach 
Strassburg überschritt, begrüsste den Füh- 
rer der General der Artillerie Dollmann, der 
Oberkommandierende der Armee, die die Ma- 
ginot-Linie durchstossen hatte. Nach einer 
ausgedehnten Besichtigung der Stadt verweilte 
der Führer lange Zeit im Strassburger Mün- 
ster, auf dessen Turm seit dem 19. Juni wie- 
der die deutsche Flagge weht. Von Strass- 
burg begab sich der Führer über Schlett- 
stadt nach den Schlachtfeldern in den Voge- 
sen und besuchte schliesslich das Rheintal bei 
Breisach, wo der entscheidende Schlag ge- 
gen die Maginotlinie geführt worden war. 

Hauptquartier des Führers, 30. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt am 
Sonntag mit: 

„In Frankreich und auf See keine beson- 
deren Ereignisse. In der Nacht zum 30. Juni 
griffen deutsche, Kampfgeschwader Hafenan- 
lagen sowie solche der Rüstungsindustrie in 
England und Schottland an. An vielen Stel- 
len wurden Brände und Explosionen beobach- 
tet, besonders in Cardiff und Bristol, . wo 
mehrere Tanks in Flammen aufgingen. Die 
Flughäfen in Lincoln. Nott^gham und York 
waren ebenfalls Gegenstand deutscher An- 
griffe. Englische Flugzeuge griffen gegen Mit- 
ternacht nichtmilitärische Ziele in Nord- und 
Westdeutschland an. Der Materialschaden ist 
unbedeutend. In einer westdeutschen Stadt 
belegte ein englischer Flieger die Feuerwehr- 
leute mit MG-Feuer, die einen Brand in ei- 
nem Hause löschen wollten. Vier feindliche 
Flugzeuge wurden von Flak abgeschossen, 
eine deutsche Maschine kehrte nicht zurück." 

Hauptquartier des führers, 30. (TO) — 
Von seinem Hauptquartier aus begab sich 
der Führer am Sonntag nach Mülhausen und 
dem oberen Elsass. Bei dieser Gelegenheit 
besuchte der Führer einige der grossen Bun- 
ker in der Maginotlinie, die mit den moder- 
nen deutschen Waffen in kurzer Zeit zer- 
schlagen wurden. 

Hauptquartier des Füiirers, 30. (TO) — 
Anlässlich des Todes des italienischen Mar- 
schalls Balbo sandte der Führer folgendes Te- 
legramm an den Duce: 
■ „Duce! Soeben erhalte ich die Nachricht 
vom Tode in der Luft Ihres Marschalls Italo 
Balbo. Angesichts des schmerzlichen Verlu- 
stes, den Sie und mit Ihnen das ganze ita- 
lienische Volk eriitten hat, spreche ich Ihnen 
mein tiefgefühltes Beileid aus. Der Tod des 
Marschalls Balbo wird neben .dem italieni- 
schen Volk auch das deutsche Volk in Trauer 
hüllen. Die Taten Balbos für das junge rö- 
mische Imperium werden auch bei uns un- 
vergesslich bleiben, (gez.) Adolf Hitler." 
' Hauptquartier des Führers, 2. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt heute mittag mit: 

,jAm 30. Juni und am 1. Juli wurden die 
britischen Inseln Jersey und Guernesey durch 
einen Handstreich durch die deutsche Luft- 
waffe genommen und hierauf von Einheiten 
der Kriegsmarine und von Landstreitkräften 
besetzt. Während dieser Operationen hat ein 
deutscher Aufklärer zwei britische Bristol- 
Blenheim-Kampfflugzeuge abgeschossen. Bei 
der bewaffneten Aufklärung über dem Ka- 
nal am Nachmittag des 1. Juli östlich Tor- 
quay wurde ein englisches Küstenwachschiff 
angegriffen und in Brand gesetzt. Ein an- 
derer erfolgreicher Angriff wurde auf den 
Hafen Wiek in Nordschottland durchgeführt. 
In der Nacht zum 2. Juli griffen deutsche 
Kampffliegerverbände neuerdings Hafenanla- 
gen am Bristol-Kanal an; es wurden Brände 
und Explosionen beobachtet. Bei britischen 
Luftangriffen in der Nacht zum 2. Juli über 
Nord- und Westdeutschland wurden u. a. 
auch Bomben auf Kiel abgeworfen, die je- 
doch nur geringen Schaden anrichteten. Ei- 
nige Zivilisten wurden getötet. Insgesamt wur- 
den 5 feindliche Maschinen durch Flak ab- 
geschossen, ausserdem während des Nacht- 
angriffes auf Kiel zwei englische Maschinen 
durch Marineflak. Drei eigene Flugzeuge wer- 
den vermisst. Die Zahl der am 30. Juni 
und 1. Juli in Luftkämpfen abgeschossenen 
feindlichen Flugzeuge hat sich um 5 auf ins- 
gesamt 23 erhöht." 

Rom, 28. (TO) — Das italienische Haupt- 
quartier teilt am Freitagmittag mit: „Glän- 
zende Einflüge der Luftwaffe in Nord- und 
Ostafrika. Die rückwärtigen Verbindungen für 
den Nachschub des Feindes an der Cyre- 
naika-Front wurden wirksam mit Bomben be- 
legt. In Luftkämpfen über Asmara wurde ein 
englisches Flugzeug zur Notlandung gezwun- 
gen; die Besatzung wurde gefangen genom- 
men. Ueber Assab wurde ein britisches Flug- 
zeug abgeschossen und ein weiteres schwer 
beschädigt." 

Rom, 29. (TO) — Das Oberkommando des 
italienischen Heeres kündigt am Sonnabend 
an> 

„Eines unserer U-Boote versenkte durch 
Torpedoschuss und Artillerie ein bewaffnetes 
Schiff von 10.000 t, das im Konvoi fuhr. Jn 
Nordafrika vnirde ein Feldlager südlich Mersa 
Matruh wirksam angegriffen, feindliche Trup- 
pen wurden unter MG-Feuer genommen, mi^ 
iitäriische Anlagen angegriffen und 20 Flug- 
zeuge am Boden zerstört. Unsere Flugzeuge 
kehrten sämtlfch zurück." 

gcfaUen 
Rom, 29. (TO) — Der Gouverneur von 

Libyen, Marschall Italo Balbo, hat den Flie- 
gertod fürs Vaterland gefunden. Er ist bei 
einem feindlichen Luftangriff auf Tobruk am 
28. Juni mit dem von ihm selbst gesteuerten 
in Flammen gehüllten Apparat abgestürzt. Das 
Hauptquartier des italienischen Heeres kün- 
digte den Tod Balbos durch ein Sonderkom- 
munique an, in dem es heisst: „In tiefer 
Ehrfurcht und Bewunderung neigen sich die 
Fahnen des italienischen Heeres in der Er- 
innerung an Balbo, den Kriegsfreiwilligen des 
Weltkrieges an der Alpenfront, den Quadrum- 
vir der Revolution und den Transoezanflieger, 
den Luftmarschall Balbo, der im Kampfe ge- 
fallen ist." 

SaS bev SSoi^e 
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Berlin, 26. — Gestern, Mittwoch, wurden 
Vertretern der deutschen und ausländischen 
Presse in der neuesten Filmwochenschau die 
Bilder von der Unterzeichnung des Waffen- 
stillstandes im Wald von Compiegne gezeigt. 
Besonders eindrucksstarke Wirkung erzielten 
die Aufnahmen, die den Führer zeigen. Sein 
Gesicht weist zum erstenmal seit Ausbruch 
des Krieges weniger Härte auf und seine 
Züge spiegeln eine Genugtuung wider. Wei- 
tere interessante Bilder schildern die Tätig- 
keit der „Sturmbatterien". Es handelt sich 
dabei um den Einsatz von Tanks von ganz 
niedriger Bauart mit einer grosskalibrigen Ka- 
none, die nicht vom Turm schiesst, sondern 
durch die Panzerung. Grosse Aufmerksamkeit 
erregen auch die Szenen vom Angriff an der 
Rheinfront und auf die Maginotlinie. 

Berlin, 26. — Der Offiziersverband der eng- 
lischen Handelsmarine wandte sich über den 
Rundfunk an die französischen Handelsschiffe 
mit der Aufforderung, sich nach englischen 
Häfen zu begeben. Deutscherseits wird eine 
derartige Aufforderung als Anstiftung zur 
Meuterei und Fahnenflucht gebrandmarkt, da 
Frankreich nicht nur jeden einzelnen Mann 
zum Wiederaufbau benötige, sondern die 
französische Regierung sich durch Unterzeich- 
nung des Waffenstillstandes verpflichtete, al- 
len ausser Landes befindlichen Handelsschif- 
fen den Befehl zur Rückkehr in die Heimat 
oder zum Anlaufen neutraler Häfen zu er- 
teilen. 

Berlin, 26. — Seit dem Jahre 1933 sind in 
Deutschland 90.(XX) Erbhöfe mit steigender 
Anbaufläche geschaffen worden, um eine wirk- 
lich gesunde Nachkommenschaft zu sichern. 
Nach Abschluss des gegenwärtigen Krieges 
ist die Errichtung weiterer Erbhöfe in den 
neuen Provinzen des Warthelandes, Danzig 
und Westpreusseri vorgesehen. 

Berlin, 27. — Die deutsche Presse kenn- 
zeichnet die durch den Waffenstillstandsver- 
trag ermöglichte deutsch-spanische Landver- 
bindung dahin, dass das Reich jetzt auf si- 
cherem Wege wichtige und wertvolle Roh- 
stoffe aus Spfanien einfüiliren und dieses Land 
wiederum lebenswichtige Industrieerzeugnisse 
erhalten könne, ohne dass die englische Blok- 
kade diesen Tauschhandel im geringsten zu 
behindern vermag. 

Ntwyork, 27. — Im kanadischen Parlament 
wurden Repressalien gegen den amerikanischen 
Grossindustriellen Henry Ford gefordert, weil 
dieser sich geweigert hat, Flugezugmotoren 
für England herzustellen. Einige Senatoren 
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letzten Neuheiten 

in 

Badeanzügen 

Wir erhielten die letzten Modelle 
von Strand- und Badeanzügen. 

Neue Auswahl in: 

Beinkleider aus Leinen, 
Rock-Beinkleider aus Leinen. 
Jackets mit Fantasiemuster, 
Brusttücher, Bademützen, 
Taschen, Shorts usw. 
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wollen die Regierung veranlassen, alle Käufe 
von Ford-Automobilen für nichtig zu er- 
klären. 

Washington, 27. —• Nach Mitteilung des 
US.\-Finanz-Sekretariats wird der nordameri- 
kanische Kreuzer „Valenciennes", der sich ge- 
genwärtig in portugiesischen Gewässern be- 
findet, grosse Mengen französischen Goldes 
nach den USA bringen. 

Genf, 27. — In einem Tagesbefehl des 
französischen Ministers für die nationale Ver- 
teidigung, General Weygand, kommt zum Aus- 
druck, dass die französischen Soldaten ihrem 
deutschen Gegner in einer ununterbrochenen 
Reihe blutiger Kämpfe unterlegen sind. 
Deutschland habe aber den kriegerischen Tu- 
genden der französischen Truppen trotzdem 
Bewunderung gezollt. Darum sei die Ehre 
Frankreichs unbefleckt. Weiterhin mahnt der 
Aufruf zur Disziplin und zum Einsatz aller 
Kräfte für den Wiederaufbau. 

Genf, 27. — In der ,,Tribune de Geneve" 
schildert ein Sonderberichterstatter das überaus 
korrekte Verhahen der deutschen Soldaten in 
Frankreich. Die Geschäftsleute in dem be- 
rühmten Kurort Aix-Ie-Bains erklärten aus- 
nahmslos, dass das Benehmen der Deutschen 
äusserst anständig sei. Die Soldaten hätten 
Geld und bezahlten alle Einkäufe. A» Tage 
des Waffenstillstandes hätten sie Tausende 
von Postkarten an ihre Familien und Bekann- 
ten in Deutschland geschickt. Niemals such- 
ten sie am Preise abzuhandeln. Sowohl Sol- 
daten wie Offiziere gingen tadellos geklei- 
det, und ihre. Uniformen zeigen keinerlei Spu- 
ren vom Kampfe mehr. 

Stockholm, 27. — Der Leiter der engli- 
schen Einkaufskommission in den Vereinig- 
ten Staaten ist plötzlich unerwartet nach Lon- 
don zurückgekehrt. Seine Ankunft wird mit 
der öffentlichen Erklärung der Ford Company 
zusammengebracht, dass dieses Unternehmen 
nicht in der Lage sei, die Aufträge Englands 
auszuführen. 

Oslo, 27. — Die Wiederaufbauarbeiten in 
Narvik schreiten schnell voran. Auf der Ei- 
senbahnstrecke von der schwedischen Grenze 
bis Narvik können bereits wieder leichte Zü- 
ge verkehren. 

Kopenhagen, 27. — Der erste Transport 
dänischer Arbeiter nach Deutschland besteht 
hauptsächlich aus Maurern und Fachleuten der 
Metallindustrie. Sie werden in Norddeutsch- 
land eingestellt. 

Moskau, 27. — Der Oberste Rat der Sow- 
jetunion bestimmte in einem Gesetz, dass die 
sechstägige Arbeitswoche durch die sieben- 
tägige Arbeitswoche abgelöst wird. Entspre- 
chend wurde die sechs- bezw. siebenstümdi- 
ge tägliche Arbeitszeit auf acht Stunden fest- 
gesetzt. 

©tiiett fictftcn bie Q3iBIiotfy:t 
tfon Sömen in ^ranb 

Berlin, 27. — Sorgfältige Untersuchungen 
deutscher und belgischer Behörden führten 
zu der Feststellung, dass die berühmte Bi- 
bliothek von Löwen von englischen Besat- 
zungstruppen planmässig zerstört und ver- 
brannt wurde. Die nach dem Weltkriege mit 
amerikanischer und deutscher Unterstützung 
wieder aufgebaute Bibliothek vmrde beim Ein- 
marsch der deutschen Truppen als ein rau- 
chender Trümmerhaufen vorgefunden. Die 
Engländer hatten im ganzen Bibliotheksgebäu- 
de Benzinkisten angebracht und durch Hand- 
granatenwürfe Explosionen und Brände aus- 
gelöst. Belgische Soldaten haben dieses Vor- 
gehen der Briten bestätigt. 

Brüssel, 27. — Die von den Briten und 
Franzosen in Belgien angerichteten Verwü- 
stungen sind ungeheueriich. Allein in dem 
kleinen Städtchen Braeschaet betragen die 
durch Plünderung und Zerstörung angerich- 
teten Schäden 70 Millionen Franken. 

Wiesbaden, 28. — Die deutsche und fran^ 
zösische Waffenstillstandskommission sind hier 
eingetroffen und haben in den Hotels des 
weltberühmten Kurorts ihre Wohnungen be- 
zogen. Vor den Hoteleingängen sind Posten 
des deutschen Heeres aufgezogen. Zahlrei- 
che Militärautos sind im Strassenbild zu se- 
hen. Die Reichspost hat besondere Telephon- 
und Telegraphennetze gelegt sowie einen 
Fernsehdienst eingerichtet. Wiesbaden war 
nach dem Weltkrieg Hauptquartier der fran- 
zösischen Besatzungstruppen, die 1926 von 
englischen Truppen abgelöst wurden. 

San Sebastian, 28. — Donnerstag um 11.30 
Uhr kamen die ersten deutschen Truppen an 
der spanischen Grenze auf der internationa- 
len Brücke bei Behovia an. Es handelte sich 
um einen Lastkraftwagen mit 20 Soldaten 
einer Propagandakompanie. Deutsche Offizie- 
re überschritten in Uniform die internationale 
Brücke und begrüssten im Gebäude der spa- 
nischen Grenzkommandantur die spanischen 
Beamten. Die Bevölkerung empfing die deut- 
schen Soldaten mit grosser Begeisterung, um- 
armte sie auf der Strasse und brachte Hoch- 
rufe auf Hitler und Franco aus. Auch der 
deutsche Botschafter in Madrid, von Stoh- 
rer, und der Militärattache Oberst Bruns so- 
wie Vertreter der Partei unter Führung von 
Pg. Beisel waren zur Begrüssung erschienen. 
Längs der französisch-spanischen Grenze ha- 
ben alle französischen Wachen ihren Posten 
verlassen. Die Grenzüberwachung obliegt der 
spani'schen Polizei. Um 17 Uhr traf der Be- 
fehlshaber der deutschen Besatzungstruppen 
für die unteren Pyrenäen, General Treuenfeld, 
auf der internationalen Brücke in Irun ein. 
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Irun, 28. — Die Franzosen an der spani- 
schen Grenze waren beim Erscheinen deut- 
scher Soldaten derart überrascht, dass sie 
nicht wussten, um wen es sich überhaupt 
handelte. Ein Polizist fragte die deutschen 
Kriegsberichterstatter, ob sie polnische Solda- 
ten seien. Als diese ihn .über seinen Irrtum 
aufklärten, stand er stramm, grüsste „Bonjour 
Messieurs!" und füigte hinzu: „Also sind Sie 
wirklich schon gekommen!" 

Madrid, 28. — Der Londoner Mitarbeiter 
der spanischen Zeitung „ABC" schildert, wie 
sich in einem Restaurant, in .dem er das Mit- 
tagessen einnahm, nicht weniger als zwei Re- 
gierungschefs, zwei Minister, ein Botschafter 
und drei Generale, sämtlich verschiedenen Na- 
tionen angehörend, zusammengefunden hätten. 
In London betätigen sich gegenwärtig sechs 
Emigrantenkabinette, zu denen noch täglich 
neue politische „Grössen von gestern" aus 
Frankreich hinzukommen. Auch die berü'ch- 
tigten Hetzschreiber Madame Tabouis und 
Pertinax-Grünbaum haben in der englischen 
Metropole Unterschlupf gefunden. 

Madrid, 28. — Die französische Regierung 
beschloss die Verlegung ihres Sitzes nach 
Clermont-Ferrand. 

Bordeaux, 28. — Der geflüchtete belgische 
Ministerpräsident Pierlot sucht wieder An- 
schluss an das belgische Volk zu bekommen. 
In einem Aufruf gibt er die Zwecklosig-keit 
des Emigrantendaseins zu und verspricht, sei- 
ne vornehmste Aufgabe in der Heimführung 
der belgischen Flüchtlinge zu sehen. Man 
weiss noch nicht, wie das Reich und der 
belgische König Leopold auf diese Einkehr 
des Herrn Pierlot antworten werden* 

Oslo, 28. — In Norwegen wurde der weib- 
liche Arbeitsdienst eingerichtet und das erste 
Lager eingeweiht. Zahlreiche Mädchen ha- 
ben sich für landwirtschaftliche und Hausar- 
beiten eingetragen. 

•Madrid, 28. — Bereits auf der Reise nach 
Portugal erhielt das Herzogspaar von Wind- 
sor die Genehmigung der spanischen Regie- 
rung, seinen Aufenthalt in Madrid verlängern 
zu dürfen. 

Philadelphia, 28. — Die republikarische Par- 
tei der USA wählte, den „Aussenseiter" Wen- 
deil Wilkie zum Präsidentschaftskandidaten. 
Wilkie ist Enkel deutscher Einwanderer, 48 
Jahre alt und Weltkriegsteilnehmer. Er ist 
ein energischer, führender Industriemagnat, der 
sich mit den wirtschaftspolitischen Methoden 
Roosevelts nicht einverstanden erklärt. 

Sluffifc^e iÇotbetttugctt 
9ittmänten evfüUt 

~Bukarest,('^. — Nach amtlicher Mitteilung 
hat der rümänische Ministerrat die Bedin- 
gungen des sowjetrussischen Ultimatums an- 
genommen. Rimiänien tritt danach Bessara- 
bien und den nörd ichen Teil der Bukowina 
binnen vier Tagen (von heute mittag ab ge- 
rechnet) an die UdSSR ab. Die Städte Czer- 
nowrtz. Kischinew und Akkermann wurden 
sofort von russischen Truppen besetzt. Gleich- 
zeitig wurden die Verwaltungsmassnahmen be- 
kanntgegeben, die zur Hilfeleistung für jene 
Rumänen bestimmt sind, welche ihre bishe- 
rige Heimat verlassen müssen. 

Moskau, 29. — Die Agentur „Tass" ver- 
öffentlicht einen genauen Bericht über die 
russisch-rumänische Gebietsveränderung und 
stellt fest, dass der Einmarsch sowjetrussi- 
scher Truppen in Bessarabien und in die 
nördliche Bukowina ohne Zwischenfälle von- 
statten ging. 

Berlin, 29. — Die „Deutsche Diplomatisch- 
Politische Korrespondenz" schreibt, dass die 
Rückgabe Bessarabiens die Erfüllung eines al- 
ten Anspruches Russlands bedeutet. Russland 
hat die von Frankreich und England im Jahre 
1919 veranlasste Abtretung des Gebietes nie- 
mals anerkannt und schon immer die Wieder- 
herstellung der alten Rechtslaige gefordert. 
Das amtliche deutsche Organ weist noch auf 
die in den letzten Jahren besonders schwan- 
kende Aussenpolitik Rumäniens hin; bekannt- 
lich hatte Rumänien erst im vergangenen Jahr 
eine Garantie Englands angenommen. 

Bukarest, 29. — König Carol hat schein- 
bar unter dem Eindruck der Meldungen aus 
Budapest und Sofia, wonach auch Ungarn und 
Bulgarien Wiedergutmachungsansprüdie an 
Rumänien stellen, die Generalmobilmachung 
der Land-, See- und Luftstreitkräfte ange- 
ordnet. 

Mailand, 29. — Die Oberkommandierenden 
der französischen Truppen in Nordafrika und 
Syrien, die Generale Nogues und Mittelihau- 
ser, haben entsprechend den Befehlen des 
Marschalls Pétain die Einstellung der Feind- 
seligkeiten angeordnet. Den britischen Hoff- 
nungen auf Unterstützung durch die franzö- 
sischen Kolonien ist damit ein neuer schwe- 
rer Schlag versetzt worden. Das von der 
englischen Regiemng anerkannte „Französi- 
sche Nationalkomitee" in London unter Lei- 
tung des Generals de Gaulle wird von allen 
verantwortlichen französischen Militärs abge- 
lehnt. 

Stockholm, 29. — Die Empörung der Bu- 
ren gegen die katastropjiale Politik des süd- 
afrikanischen Ministerpräsidenten Smuts nimmt 
immer grössere Ausmasse an. General Hert- 
zog hat zahlreiche grosse Versammlungen ein- 
berufen, auf denen er gegen die Kriegspoli- 
tik der Union sprechen wird, die zur wirt- 
schaftlichen Verelendung des Landes führt. 

Schanghai, 29. — Hongkong, der bedeu- 
tendste Flottenstützpunkt der Briten in Chi- 

na, bereitet sich auf eine Belagerung durch 
japanische Streitkräfte vor. Die Forderungen 
Japans nach Unterbindung der Kriegsmate- 
rialtransporte durch Burma lösten jedenfalls un- 
ter der Bevölkerung höchste Nervosität aus. 
Mehrere neutrale Schiffe wurden von den 
Engländern beschlagnahmt, um für die Fort- 
schaffung der Frauen und Kinder nach Ma- 
nila verwandt zu werden. 

Washington, 29. — Der hiesige französi- 
sche Botschafter Graf von Saint Quentin er- 
klärte, dass für ihn nur die Regierung be- 
stehe, die sich in Frankreich befinde. Vom 
„Nationalkomitee" des Herrn de Gaulle wolle 
er nichts wissen. 

Leningrad, 29. — Der „Leningradskaja Praw- 
da" zufolge ist zwischen Leningrad und Stet- 
tin ein schneller Schiffahrtsdienst eingerich- 
tet worden, der Fahrgäste und Fracht über 
Reval, Riga, Libau nach Stettin bringt und 
zurück Über Stockholm und Helsinki fährt. 
Die vollständige Reise dauert 14 Tage. 

Berlin, 29. — Sehr energisch wenden sich 
die offiziellen deutschen Stellen gegen die 
besonders in der schweizer und der engli- 
schen Presse erschienenen verächtli:hen Kom- 
mentare, die die im Waffenstillstandsvertrag 
bezüglich der Auslieferung aller Deutschen in 
den französischen Kolonien, Protektorats- und 
Mandatsgebieten enthaltenen Forderungen für 
unehrenhaft bezeichnen. 

„Frankreich hat im Laufe der Jahre nach 
1933 eine grosse Anzahl dunkler Existenzen 
aufgenommen, die die deutsche Nationalität 
besitzen, und ihnen Gelegenheit gegeben, die 
gehässigste Verleumdungskampagne gegen das 
nationalsozialistische Reich durchzuführen. Die 
Tatsache, dass Deutschland sich das Recht 
vorbehält, von Frankreich die Auslieferung 
solcher Existenzen zu verlangen, und wenn 
Frankreich diesem Ersuchen nachgibt, so er- 
füllt die französische Regierung damit eine 
gänzlich natürliche und logische Verpflichtung, 
die keinesfalls als unehrenhaft bezeichnet wer- 
den kann. Ebensowenig kann die Ausliefe- 
rung dieser politischen Verbrecher — wie 
die ausländischen Zeitungen es tun — mit 
den unglaublichen Forderungen des Versail- 
ler Vertrages verglichen werden, der die Aus- 
lieferung deutscher militärischer Führer und 
Soldaten verlangte; das war ein Zeichen des 
Mangels an Takt und Ehrgefühl." 

SteScBettêmiítelôcrforguitg beê 9ict(^cê 

Berlin, 30. — Im Monat Juni ist wieder 
eine merkliche Verbesserung in der Lebens- 
mittelverteilung festzustellen gewesen. Wäh- 
rend in England eine weitere Kürzung der 
Fletsch- und Butterrationen angekündigt wur- 
de, konnte die Butterzuteilung in Deutsch- 
land um 125 Gramm pro Kopf erhöht wer- 
den. Sehr günstig entwickelt sich auch die 
Versorgung mit Gemüse, u. a. treffen täg- 
lich 100 Waggon frisches Gemüse aus Hol- 
land ein. Diese Mengen gingen früher nach 
England. Die Brotrationen' für die Jugend' 
von 10 bis 20 Jahren wurden wöchentlich 
um 200 Gramm erhöht. — Mehrere hun- 
derttausend Jugendliche helfen bei den Ernte- 
arbèiten, unter ihnen 18.000 Studenten und 
Studentinnen. Handwerker und Facharbeiter 
aus Dänemark und Italien sind 'gleichfalls in 
grosser Zahl im Reich tätig. — Aus den Bi- 
lanzen deutscher Exportfirmen ist zu entneh- 
men, dass sie ihre Ausfuhren in vollem Um- 
fange aufrechterhalten konnten. Besonders er- 

wähnt werden die Bielefelder Dürrkopp-Werke 
(Nähmaschinen und Fahrräder), Aschaffenbur- 
ger Buntpapierfabrik A.-G., die Filiale der 
Maschinenfabrik Mercedes in Zella-Mehlis in 
Thüringen, die Hanomag-Automobil- undTrak- 
toren-Werke. 

Wiesbaden, 30. — Im Hotel „Nassauer Hof" 
begann am Sonntagvormittag die erste Sit- 
zung des deutsch-französischen Waffenstill- 
standsausschusses. Führer der deutschen Ab- 
ordnung ist General von Stülpnagel, dem Ge- 
neralleutnant Mieth vom Heere, Generalleut- 
nant Förster von der Luftwaffe, Kapitän zur 
See Wever von der Reichsmarine und Oberst 
Hünermann als Vertreter von Wirtschaft und 
Industrie zur- Seite stehen. Die Mitarbeiter 
des Generals Huntzinger, des Leiters der fran- 
zösischen Kommission, sind General Muchard, 
Oberleutnant Humbert und Kapitän zur See 
Trecou. General von Stülpnagel eröffnete die 
Sitzung mit den Worten: „Ich erkläre die 
Verhandlungen der Waffenstillstandskommis- 
sion für eröffnet. Diese dienen dazu, die in 
dem Waffenstillstandsabkommen festgelegten 
Bedingungen in die Praxis umzusetzen. Sie 
dienen weiter dazu, die in dem französisch- 
italienischen Waffenstillstandsabkommen festge- 
legten Bestimmungen zu achten." Wohnort 
der Franzosen ist djas Hotel „Rose". 

Genf, 1. — Um den Informationsmangel 
für die französische Presse abzustellen so- 
wie der Verbreitung falscher Gerüchte vor- 
zubeugen, wird der neue Innenminister Mar- 
quet täglich ein Staatstelegramm an alle Mu- 
nizipien senden, in dem die letzten Ereig- 
nisse des Tages mitgeteilt werden. 

Berlin, 1. — Nach Meldung des „Deut- 
schen Nachrichtenbüros" geht aus einem auf- 
gefundenen Geheimbefehl des französischen 
Generalstabes vom 8. Juni hervor, dass die 
alliierten Truppen auf ihrem Rückzug alle 
Lebensmitteldepots und Trinkwasseranlagen 
zerstören sollten. Angesichts des schnellen 
Vormarsches der deutschen Truppen konn- 
ten derartige Verwüstungen aber nicht voll- 
ständig durchgeführt werden. Zudem waren 
die deutschen Soldaten mit allen Vorräten 
gut versehen. Die Leidtragenden sind allein 
die französischen Zivilisten. 

Stockholm, 1. — Die schwedische Zeitung 
„Nya Daglight Allehanda" erfährt aus London, 
dass das Weltzentralbüro der Zionisten eine 
grosse Sammlung unter den Juden der gan- 
zen >)Celt zugunsten Englands durchzuführen 
plane. 

Stockholm, 1. — Auf Befehl Churchills wur- 
de die Gattin des britischen Faschistenführers 
Lady Mosley in ihrem Landhause von der 
Geheimpolizei verhaftet. Sir Oswald Mosley 
wurde bekanntlich schon Anfang Mai fest- 
genommen. 

Stockholm, 1. — Die deutsch-schwedischen 
Verhandlungen zwecks Rückführung der in 
Schweden internierten norwegischen Soldaten 
wurden dahin abgeschlossen, dass ab 3. Juli 
täglich tausend Norweger in Sonderzügen in 
die Heimat zurüekbefördert werden. Die Ge- 
samtzahl der Internierten beträgt 5000. 

Oslo, 1. — Die Eisenbahnlinie Oslo-Trond- 
heim-Andalsnes ist von deutschen Pionieren 
wieder hergestellt worden. Damit ist das ge- 
samte Eisenbahnnetz Norwegens wieder be- 
triebsfertig, 

Bukarest, 1. — In Rumänien kam es in 
den letzten Tagen zu judenfeindlicüen Kund- 
gebungen. Vor dem königlichen Schloss wur- 
den immer wieder Rufe „Tod den Juden" 

laut. — In der Hafenstadt Galatz, wo die 
Juden einen grossen Prozentsatz der Bevöl- 
kerung stellen, wurde unter Führung kom- 
munistischer Juden ein Aufstand angezettelt, 
zu dessen Niederwerfung rumänisches Mili- 
tär eingreifen musste. An einzelnen jüdischen 
Häusern wurden sogar rote Fahnen gehisst. 
Man zählte mehrere Hundert Tote und Ver- 
wundete. 

Bukarest, 1. — Da in Bessarabien SO.OOO 
Menschen deutscher Abstammung leben, hat 
die deutsche Gesandtschaft in Bukarest in 
Uebereinstimmung mit den rumänischen und 
sowjetrussischen Behörden eine Abordnung 
zwecks Vertretung der Interessen der deut- 
schen Volksgruppe in das von den Russen 
besetzte Gebiet geschickt. 

Washington, 1. — Der Haushalt der USA 
schliesst mit dem Defizit von 3700 Aüllionen 
Dollar ab. Die Ausgaben des Jahres 1940 
erreichten 9600 Millionen Dollar, die Einnah- 
men dagegen nur 5900 Millionen I>ollar. 

@rfte britifc^en SobenS 
Berlin, 1. — Die Frankreich vorgelager- 

ten Kanal-Inseln Guernesey und Jersey sind 
heute nachmittag von deutschen Truppen be- 
setzt worden. Die beiden 116 bezw. 65 Qua- 
dratkilometer grossen Inseln mit insgesamt 
91.000 Einwohnern gehörten zu England und 
waren vom britischen Oberkommando bereits 
am Freitag der vergangenen Woche geräumt 
worden. Die Lage der britischen Verteidi- 
gungstruppen war angesichts der schweren 
deutschen Luftangriffe unhaltbar geworden. 

Berlin, 1. — Der Geschäftsträger der Ver- 
einigten Staaten, Alexander Kirk, kehrt wie- 
der auf seinen Berliner Posten zurück. 

iWöln, 1. — Der Erzbischof von Köln, Kar- 
dinal Schulte, schreibt im Kirchenblatt seiner 
Erzdiözese über die „gewaltigen Siege, die 
das deutsche Heer in den letzten Wochen 
unter seiner obersten Führung errungen hat". 
Damit sei das Vaterland endgültig vor der 
Gefahr einer feindlichen Invasion bewahrt 
worden. Das deutsche Volk solle den tap- 
feren Soldaten und Gott danken. 

Stockholm, 2. — Nach amtlicher britischer 
M'Heilung kann die Regierung S. M. nicht 
z^.ias> en, dass Syrien oder der Libanon von 
einer feindlichen Macht besetzt oder als Ba- 
sis für Angriffe gegen die Länder des Na- 
hen Ostens benutzt werden. England werde 
den „Schutz" über die bisherigen französi- 
schen Protektorate Syrien und Libanon über- 
nehmen. 

Stockholm, 2. — Die Londoner Regierung 
hat angesichts der ,.allgemeinen Lage im Fer- 
nen Osten" den Verteidigungszustand in Sin- 
gapore angeordnet. 

Paris, 2. — Amerikanischen Berichterstat- 
tern zufolge nimmt das Leben in der franzöi- 
sischen Hauptstadt mit der massenweisen 
.Rückkehr der Flüchtlinge immer mehr sein 
gewohntes Aussehen an. Die Sandsäcke an 
den Fassaden der Kirchen sind verschwun- 
den, die herrlichen Parks sind wieder belebt, 
und die Kinder spielen in den Planschbecken. 
Zwischen den deutschen Soldaten und der 
Zivilbevölkerung besteht das beste Einver- 
nehmen. 

Paris, 2. — Das Denkmal des ehemaligen 
französischen Generals Mangin, das sich vor 
dem Invalidendom befand, wurde von den 
deutschen Soldaten zerstört. Mangin war der 
Oberkommandierende der französischen Be- 
satzungstruppen im Rheinland. In jener Zeit 
hatte er in Münster die Einrichtung von öif- 
fentlichen Häusern für die afrikanischen Ein- 
geborenentruppen' gefordert und dem Bürger- 
meister der Stadt auf dessen Einwände eine 
geradezu empörende und die deutsche Frau 
beleidigende Antwort erteilt. 

ííom, 2. — Unter den Ueberresten des 
Flugzeuges, in dem der italienische Marschall 
Balbo bei einem Luftkampf mit englischen 
Maschinen über Tobruk ums Leben kam, fand 
sich folgendes Testament: „Ich trage die Re- 
ligion meines Vaterlandes in mir. Ohne die- 
ses Ideal, glaube ich, ist der Mensch ein iLeich- 
nam, welche Inspiration er sonst auch ha- 
ben möge." — Der Witwe Italo Balbos sind 
zahlreiche Beileidstelegramme übermittelt wor- 
den. Der Duce drahtete: „Sie werden mei- 
nen Schmerz über den Tod Italos verstehen 
können. 20 Jahre des gemeinsamen Kampfes 
und der gemeinsamen Arbeit schufen zwi- 
schen uns eine brüderliche Kameradschaft. 
Das Schicksal wollte es, dass er auf dem We- 
ge zum Siege fallen musste, dessen Wegbe- 
reiter er war und immer bleiben wird. Sein 
Vorbild wird heute und immer ein Führer 
der kommenden Generationen des Liktoren- 
bündels sein." 

'Rom, 2. — Marschall Rodolfo Graziani, ei- 
ner der erfahrensten italienischen Kolonial- 
soldaten, ist mit dem Oberkommando der ita- 
lienischen Streitkräfte in Afrika betraut wor- 
den. Graziani hat sich bereits im Abessinien- 
feldzug hervorragend ausgezeichnet. 

Rom, 2. — In Italien wird die friedliche 
Lösung der bessarabischen Frage mit Genug- 
tuung festgestellt. Die Zeitungen verbergen 
ihren Lesern aber nicht, dass die Juden die 
erste Verwirrung in Rumänien dazu benut- 
zen wollten, die Petrqleumfelder zu vernich- 
ten, um Deutschland und Italien Schwierig- 
keiten zu bereiten. Man fügt hinzu, dass die 
luden in Rumänien auf Anordnung der zio- 
nistischen Zentrale in London handelten, als 
sie in 'Galatz. und anderen Orten Aufstände 
anzettelten, um das Land in Revolution und 
Chaos zu stürzen. 

Juckt es, dann niemals kratzen 

well es sond meist schlimmer wird. 
Dagegen ist das bewährte Mitigai 
von unvergleidilidier Wirkung ge- 
gen Sfidie, Judereiz, Krätze und ge- 
wisse andere HautaHekfionen. Be- 

' treien Sie sidi von diesen lästigen 
und unangenehmen Reizzuständen 
und lassen Sie sidi immer von dem Rat 
leiten: Juckt es, dann niemals kratzen. 
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bec lotale Sitieg 

Es war im Jahre 1914. Die Marneschlacht 
war geschlagen, der Krieg zum Stellungsi<rieg 
erstarrt. Verdun sollte das Ziel der nächsten 
deutschen Offensive werden. Der Plan schien 
«rfolgverspreche.id. Seine Du;chführung schei- 
terte jedoch an einer sehr elementaren Ur- 
.sache. iVlunitionsmangel! Schon nach einem 
Alonat Krieg waren die Armeeoberliommandos 
angewiesen, mit JVlunition zu' sparen, Ifeine 
Artilleriekämpfe auf grosse Entfernungen ein- 
zugehen und alle Bestände für die Entschei- 
dung aufzusparen. 

cnífíflnb baê Settuaitietf 

Wie konnte bereits nach so kurzer Zeit 
Munitionsmangel eintreten? Sehr einfach: der 
Verbrauch war grösser, als man gedacht hatte. 
Die Sprengstoffindustrie konnte mit dem ge- 
waltigen Bedarf nicht Schritt halten. Nicht 
weil es ihr an Einrichtungen fehlte — die 
hätte man schaffen können, auch nicht, weil 
es ihr an Menschen fehlte, die hätte man ihr 
stellen können, sondern weil ihr wichtigster 
Rohstoff zur Neige ging: der Salpeter, den 
die englische Blockade vom ersten Tage an 
gesperrt hatte. Die Oberste Heeresleitung er- 
kannte die Gefahr und handelte. Salpeter 
künstlich herzustellen, auf chemischem Wege, 
gleichgültig, mit welchen Kosten — so lautete 
der Auftrag, den sie in diesen Wochen an 
die deutsche chemische Industrie gab. Es ist 
bekannt, dass die deutschen Wissenschaftler 
den Weg aös der Krise fanden. Genauer ge- 
sagt: er war bereits bekannt. Bereits vor dem 
Kriege wurde in Deutschland Salpeter gewon- 
nen, aus Ammoniak und Ammoniakvvasser, 
aber nur in geringem Umfange. Grosse in- 
dustrielle Anlagen fehlten. Auch das von der 
IG-Farben unter Leitung von Karl Bosch ge- 
baute Werk in Oppau, in dem das Verfah- 
ren zum Gewinn von Salpeter aus der Luft 
bereits industriemässig entwickelt war, ge- 
nügte nicht. Es wurde vergrössert und noch- 
mals vergrössert. Schliesslich schritt man 
zum Neubau. So entstand 1916 das Leuna- 
Werk, das knapp dreiviertel Jahre später be- 
reits in der Lage war, mit seinen Lieferungen 
zu beginnen und bis zum Kriegsende auf eine 
monatliche Erzeugung von 15 000 Tonnen Am- 
moniak ausgebaut wurde. Damit war die 
Salpeterknappheit ein für allemal überwunden. 

fêttglanb ftfteber itail) 

Aber das war nicht die einzige Leistung 
der deutschen Chemiker im Weltkrieg. Wie 
sie mit der Salpeterknappheit fertig wurden, 
so überwanden sie den Glvzerinmangel und 
den Baumwollmangel. Glyzerin gewannen sie 
aus Zucker, statt der Schiessbaumwolle ver- 
wandten sie Holzzellstoff. Quecksilber ersetz- 
ten sie durch Bleiazid, und als es an Hart- 
gummi für die Batteriekästen der Untersee- 
boote fehlte, da schufen sie den synthetischen 
Methylkautschuk. Mit all diesen Aufgaben 
wurden sie fertig, ohne grosse Vorbereitung, 
gleichsam aus dem Ste/jreif heraus. Die Ver- 
dienste, die die Chemiker sich damit für die 
deutsche Kriegführung erwarben, sind kaum 
abzuschätzen. Wäre es nicht gelungen, Sal- 
peter auf künstlichem Wege herzustellen, wäre 
spätestens 1915 das letzte Pulver verschossen 
gewesen. Nichts kennzeichnet besser die Be- 
deutung, die der Chemie im modernen Krieg 
zukommt. Wie kein anderes Vollk hat das 
deutsche sie im Weltkrieg kennengelernt. Aus 
den Fehlern von damals hat es gelernt, auch 
auf diesem Gebiet. Gewappnet ging die deut- 
sche chemische Industrie, die leistungsfähigste 
der Welt, in diesen zweiten Krieg mit den 
Westmächten. Und wenn Anfang Januar von 
englischer Seite grossprecherisch verkündet 
wurde, dass das Ministerium für Materialbe- 
schaffung 25 Gelehrte und 900 wissenschaft- 
liche Assistenten zur Erforschung der Mög- 
lichkeiten neuer Waffen und neuer Abwehr- 
mittel eingesetzt hätte, so hinkt man auch 
diesmal auf der Insel erheblich nach. Der 
Vorsprung der deutschen chemischen Indu- 
strie lässt sich nicht aufholen. Sie hat den 

Gegen Husfen 

und Heiserkeif 
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deutschen Waffen bereits gewaltige Vorteile 
verschafft. 

Seiá)tmctaU unb 

Einige Beispiele nur. Die Ueberlegenheit 
des deutschen Materials geht zu einem guten 
Teil aut die Arbeit der Chemiker zurück. 
Jedermann kennt die Bedeutung der Leicht- 
metalle, vor allem des Duraluminiums, für 
die moderno Technik, für die Luftfahrt. Die 
Leichtmetalltechnik wurde bereits während des 
Weltkrieges von deutschen Chemikern gefun- 
den und später entwickelt. Heute erzeugt 
Deutschland dreimal soviel Leichtmetall wie 
Frankreich und England zusammen, Roh- 
stoffe — pittersalze und Ton — stehen in 
jeder beliebigen Menge zur Verfügung, Kraft- 
stoffe, vor allem die Braunkohlenlager Mittel- 
deutschlands, ebenfalls. Auch die Hartmetall- 
technik steht in Deutschland auf einsamer 
Höhe. Die deutsche Erzeugung ist zehnmal 
so gross wie die der Westmächte zusammen. 
Hartmetalle aber sind der deutschen Industrie 
ein wertvoller Schrittmacher. Sie sind vor 
allem für die Werkzeugfertigung unentbehr- 
lich geworden. Bessere Werkzeuge aber er- 
lauben bessere Arbeit. Sie erlauben zugleich, 
die Genauigkeitsgrade ohne grosse Schwierig- 
keiten selbst auf ein Tausendstel Millimeter 
festzusetzen. Das wiederum ermöglicht, die 
Aufträge zu ,.streuen". Einzelteile können 
überall im Reich hergestellt werden, ihr Zu- 
sammenbau macht nachher keinerlei Schwie- 
rigkeiten, da dank der hervorragenden Werk- 
zeuge jede Genauigkeit erreicht ist, die eine 
Montage ohne weiteres gestattet. Das Tempo 
der deutschen Wiederaufrüstung hatte dem- 
nach in der deutschen Hartmetalltechnik einen 
wesentlichen Helfer. 

gibt feine „«Spritfragc" 

Auch auf anderen Gebieten haben die deut- 
schen Chemiker in den letzten Jahrzehnten 
Gewaltiges erreicht. Sie erfanden verschie- 
dene Verfahren, Kohle zu Treibstoff zu ver- 
flüssigen, selbst in grossen, allergrössten Alen- 
gen. Treibstoffmangel, der einen modernen 
Krieg leicht entscheiden könnte, steht damit 
für uns ebenfalls ausser jeder Diskussion. 
Auch die Bereifungsfrage macht keine Schwie- 
rigkeiten mehr. Heute ist Deutschland dank 
seines Bunas in der Lage, auf die Kautschuk- 
einfuhr zu verzichten. Und wieviel techni- 
sche Oele und Fette werden aus Kohle her- 
gestellt! Wieviel andere ,,Ersatzstoffe", die 
letzten Endes auf die in unbegrenzten Mengen 
zur Verfügung stehende Kohle zurückgehen, 
wurden in den letzten Jahren eingeführt, und 
wie bewährten sie sich! Noch vor einem 
Jahrzehnt kleidete sich das deutsche Volk, 
obwohl die Zellfaserproduktion bereits aus- 
serordentlich entwickelt war, fast ausschliess- 
lich mit Hilfe ausländischer Textilfasern. Und 
heute? Heute ist es dank der Arbeit der 
Chemiker in der Lage, auch eine längere 
Woll- und Baumwollblockade durchzuhalten. 

^ör bctt totalen Stieg" ftarf gemacht 

So hat die deutsche Chemie das Volk auf 
allen Gebieten gewappnet und für den ,,"to- 
talen Krieg" stark gemacht. Sie lieferte ihm 
die Munition, die Werkzeuge, die Waffen, 
die Kleidung, ja, zu einem guten Teil sogar 
die Nahrung und lebensnotwendigen Aufbau- 
stoffe. Sie erfand zahlreiche neue Methoden 
der Konservierung und Vorratshaltung, sie lie- 
ferte künstliche Vitamine, sie setzte den deut- 
schen Bauern in die Lage, seine Erträge zu 
steigern, und sie gab dem deutschen Arzt die 
Waffen in die Hand, Krankheiten und Seu- 
chen zu bekämpfen und ihnen vorzubeugen. 
Kaum ein Gebiet des täglichen Lebens, dem 
sie nicht irgendeine bedeutsame Erfindung ge- 
liefert hat, in das sie nicht hineinwirkt, aus 
der Ferne zwar und unsichtbar, aber deswe- 
gen. nur um so wirksamer. Schirmend hält 
sie die Hand über das deutsche Volk. 

Po. 
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Deutschlands Rüstung kennt keine Pause. 
Tag und Nacht stehen die Männer an ihren 
Maschinen und schaffen die Waffen für die 
Soldaten an der Front. Flugzeuge entstehen, 
Kanonenrohre werden gedreht, Patronen kom- 
men zu Tausenden stündlich aus der Ma- 
schine, auf den Werften rattern die Niet- 
hämmer, und in den Hochöfen glüht der 
Stahl. 

Was in den vergangenen Monaten gear- 
beitet worden ist, übertrifft bei weitem die 
Leistung der vergangenen sieben Jahre, das 
weiss die Welt vom Führer selbst. Und 
kommt man in eines solcher Rüstungswerke, 
dann begreift man diese Worte erst. Denn 
hier wird ungeheuer gearbeitet! Und hier wird 
mit Freude und Begeisterung gearbeitet! Und 
das ist das Wichtige! 

Die Männer und Frauen in den Waffen- 
schmieden wissen, um was es geht. Sie ha- 
ben einen Auftrag übernommen, den sie bis 
zum letzten zu erfüllen gewillt sind. Sie ken- 
nen kein Zuviel und betrachten sich als Sol- 
daten, die gewohnt sind, Befehle auszufüh- 
ren. Ihre Arbeit aber ist ihnen zum irtneren 
Befehl geworden. 

Wer von seinen Arbeitern Höchstleistun- 
gen verlangt, der muss auch dafür sorgen, 
dass sie unter den denkbar günstigsten Be- 
dingungen schaffen können. Deshalb wird al- 
les getan, um in dieser Hinsicht die nöti- 
gen Voraussetzungen zu schaffen. Das ist 
nicht schwergefallen, denn seit dem Augen- 
blick der Machtübernahme ist die Partei be- 
strebt gewesen, dem Arbeiter die Arbeit wie- 
der zur Freude zu machen. Und so findet 
denn auch der Arbeiter in den Rüstungsbetrie- 
ben heute Arbeitsplätze vor, die dem hohen 
Auftrag, für des Deutschen Reiches Rüstung 
zu schaffen, entsprechen. Gutes Licht ist vor- 
handen, und selbst die Verdunkelung, be- 
schränkt in keiner Weise die Beleuchtung des 
Arbeitsplatzes. 

Mit den neuesten Kochöfen ausgerüstet, 
können Werkküchen in kurzer Zeit das Es- 
sen für die Belegschaft zubereiten. 

Aber damit nicht genug. Das Essen wird 
der Einfachheit halber den Arbeitern und Ar- 
beiterinnen an den Arbeitsplatz gebracht, um 
ihnen den Weg zur Küche zu ersparen. Die 
Beanspruchung dieser Werkküchen ist sehr 
gross, denn der Preis für eine Mahlzeit ist 
so niedrig gehalten, dasss es einer Haus- 
frau praktisch unmöglich ist, das gleiche Ge- 
richt für dasselbe Geld ebenso gut und 
schmackhaft herzurichten. 

Die gesundheitliche Betreinmg der deut- 
schen Rüstungsarbeiter ist vorbildlich zu nen- 
nen. Mehrere ständige Betriebsärzte — die 
Zahl richtet sich nach der Grösse der Wer- 
ke — üben eine laufende Kontrolle über den 

Gesundheitszustand der Belegschaft aus und 
haben zu diesem Zweck alle notwendigen In- 
strumente zur Verfügung. Die Arbeit in den 
Waffenschniieden ist nicht immer gefahrlos. 
Trotz grösster—-^^orsicht sind selbstverständ- 
lich Unfälle nicht zu vermeiden. Dem Ver- 
unglückten wird sofort ärztliche Hilfe zu- 
teil. Selbst Operationen einfacherer Natur 
können an Ort und Stelle vorgenommen wer- 
den. Bei leichteren Verletzungen am Arbeits- 
platz stehen zahlreiche vollamtliche und ehren- 
amtliche Schwestern zur Verfügung und lei- 
sten ersten Beistand. 

Ist der Gesundheitszustand eines Schaffen- 
den nicht der Schwere seiner Arbeit ange- 
passt, dann wird er auf einen anderen Ar- 
beitsplatz gestellt, der seiner Körperkonstitu- 
tion besser entspricht. So hat man vor allem 
die Kriegsbeschädigten des Weltkrieges mit 
Arbeiten betrairt, für die sie in vollem Um- 
fange leistungsfähig sind. Gerade diese Welt- 
kriegsteilnehmer äussern sich dankbar über 
diese Lenkung, da sie auf diese Weise auch 
in dem zweiten Krieg, den sie miterleben, 
als Soldaten gelten können und einen Sieg 

■erringen helfen. Erholungsheime zur Aufnah- 
me Erkrankter stehen ebenfalls zur Verfü- 
gung. 

Der Erholung dient auch der Betriebssport, 
der im Kriege seine Bedeutung nicht ver- 
loren hat. Im Gegenteil, der Betriebssport- 
wart des Rüstuingsbetriebes, den wir besuch- 
ten, erklärt, dass eine erfreuliche Zunahme 
der Beteiligung festzustellen ist. Sport strengt 
ja nicht an, sondern er entspannt und macht 
den Körper leistungsfähiger. Für Frauen und 
Männer sind regelmässige Sportabende an- 
gesetzt, die eifrig besucht werden. 

Die Nachfrage nach Theaterkarten, nach Ki-^ 
nobesuchen und Sportveranstaltungen durch 
KdF hat gleichfalls zugenommen. Vor allem 
sind es Männer, die heute mehr als früher 
auf diese Weise ihre Freizeit gestalten wollen. 

Der letzte kalte Winter hatte den deut- 
schen Rüstungsarbeitern besonders schwere 
Anstrengungen auferlegt. Ihr Weg zur Ar- 
beitsstätte beträgt oftmals eine Stunde und 
mehr. Infolge des ausserordentlich starken 
Schneefalles waren die Verkehrsverbindungen 
nicht so wie sonst. Und manchmal musste 
ein Arbeiter noch früher als sonst das Haus 
verlassen, um pünktlich die Fabrik zu' errei- 
chen. Alle diese Schwierigkeiten hat der deut- 
sche Arbeiter ohne Murren überwunden und 
ist zur Stelle gewesen, weil er wusste, dass 
der Ausfall einer Hand schon eine Verzöi- 
gerung der Produktion bedeutet hätte. 

Viele, die früher an den Werkbänken in 
den Rüstungsbetrieben standen, sind heute an 
der Front. Ihren Platz haben freiwillige Hilfs- 
kräfte und Dienstverpflichtete eingenommen. 

Trotz der neuen Verhältnisse haben sich auch 
diese Volksgenossen schnell eingearbeitet und 
füllen nun die Stelle ihres Vorgängers voll 
aus. 

Das alles aber ist nur der Fall, weil eben 
die Betriebsführung für ihre Arbeiter in je- 
der Beziehung so.'-gt. Wenn man in diesen 
Tagen gelesen hat, dass in England den Ar- 
beitern verboten wird, in der Arbeitspause 
Tee zu trinken, dann versteht man schon, 
warum die Leistungskraft des englischen Ar- 
beiters nicht im entferntesten an die der 
deutschen Arbeiter heranreicht. Praktischer So- 
zialismus im Betriebe ist ebenso notwendig 
wie eine entspannende Gestaltung der Frei- 
zeit abseits des Arbeitsplatzes. Deutschland 
hat seit Jahren dafür gesorgt. 

Jetzt im Kriege, wo von jedem deutschen 
Menschen Höchstleistungen erwartet werden, 
wird der Segen dieser Massnahmen erst rich- 
tig gewürdigt werden können. Am besten 
tun das die Arbeiter selbst, die Tag und 
Nacht unermüdlich schaffen und der Front 
die Waffen zum Siege schmieden. Sie haben 
nun das soziale Deutschland im Frieden und 
im Kriege kennengelernt und sind entschlos- 
slen, es durch ihre Arbeit zu verteidigen bis 
zum endgültigen Siege. H. T. 

®öiicii(iiic Sntertmiiöio luficfli, 9iii) 
(Od ^iccoli bc ^obrcccn) 

Am 27. Juni hatte die Sociedade de Inter- 
câmbio .Musical ihre Mitglieder ins Theater 
João Caetano geladen, um einer Vorführung 
des Marionettentheaters der ,,Piccoli de Po- 
drecca beizuwohnen. Es sei hier gleich vor- 
ausgeschickt, dass es eine sehr glückliche 
Idee war, die musikalischen Unterhaltungen 
der Sociedade de Intercâmbio Musical durch 
diese etwas variierte Einlage zu unterbrechen; 
wir sind überzeugt, dass sich die Sociedade 
dadurch viel neue Freunde erworben hat, be- 
sonders da dieses Marionettentheater ganz 
hervorragend spielt. Technisch war das gan- 
ze Figiirenspiel auf einer Höhe, wie man es 
wohl selten bei einem Marionettentheater an- 
treffen wird, aber auch die einzelnen ge- 
sanglichen resp. sonstigen musikalischen Lei- 
stungen Hessen nichts zu wünschen übrig. Die 
Zusammenstellung des ganzen Abends war ab- 
wechslungsreich und wirkte dadurch sehr an- 
regend. Wir wollen hier zwei besonders gute 
Leistungen hervorheben; einmal handelt es 
es sich um die ,,Jazzkapelle", die die Ouver- 
türe unter naturgetreuer Bewegung der ein- 
zelnen Marionetten spielte; alsdann muss ein 
Klavierspieler -genannt werden,der die 3. - 
Rapsodie von Liszt vorspielte, und zwar der- 
massen überzeugend, dass man mitunter daran 
zweifeln konnte, dass es sich um eine Mario- 
nette handelte, sogar die einzelnen Notenblät- 
ter vergass er nicht umzublättern oder seine 
Frackschösse wegzuziehen, wenn er sich ver- 
sehentlich draufgesetzt hatte. Wie sehr das 
Publikum begeistert und mitgerissen war, geht 
am Besten daraus hervor, dass nach jedem 
Bild ganz stürmisch Beifall geklatscht wurde, 
der nicht enden wollte, als Direktor Vittorio 
Podrecca seine ganze Trupoe vorstellte und 
in einer kurzen launigen, halb deutschen, halb 
italienischen, halb spanischen und halb por- 
tugiesischen Ansprache allen „Auf Wieder- 
sehen" zurief. 

iPte ^eòLLrLcIÃe^ 

ihieò ^ohnjeò 

mach! der Muffer häufig viele 
Sorgen, vor allem, wenn die 
furchtbare Diarrhoe den kind- 
lichen Körper angreift. Aber 
da w/ir in den bekannten 
Eldofo rmio-Tableffen ein be- 
währtes Mitfei gegen Diarrhoe 
besitzen, können wir dieses 
schwere Übel verhüten. 

Vergessen Sie 
niemals; Gegen 
Diarrhoe stets 

Eldoformio 
Tabletten 

die sowohl Kindern 
wie Erwachsenen helfen. 
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Rede des Bundespräsidenten 
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Gegen die „Agenten der internationalen Verwirrung" 

Am vergangenen Sonnabend hielt der Chef 
der Nation, Herr Getulio Vargas, eine Rede 
bei der Kundgebung, die ihm von dén Werft- 
arbeitern und Seeleuten auf der 11ha do Vianna 
bereitet wurde. Die Ansprache nimmt mehr- 
fach Beziehung auf die viel enörterte Rede 
vom 11. Juni am „Jahrestage der Seeschlacht 
von Riachuelo" und wurde über alle natio- 
nalen Sender verbreitet. Sie hat folgenden 
Wortlaut in der Uebersetzung: 

Meine Herren! 
Diese Ehrung der Federação dos Marítimos, 

die berechtigter Weise dem Willen ihrer 
lOO.OOO Mitglieder Ausdruck gibt, die auf 
dem Meer, in den Werften und in den Hä- 
fen zusammen mit anderen Berufsgruppen 
schaffen, erfreut mich sehr, weil sie ein neuer 
Beweis ist füir die Solidarität, die ich stets 
unter den brasilianischen Arbeitern gefunden 
habe, die jetzt mehr als jemals bereit sind, 
die Regierung zu unterstützen in dem un- 
ruhe- und sorgenvollen Augenblick, in wel- 
chem ein Hödistmass von Wachsamkeit, 
Ueberlegung und Mut erforderlich ist, um 
die Richtung der Nationalität endgültig fest- 
zulegen. 

Es war für mich eine grosse Genugtuung 
zu sehen, dass Sie die von Aufrichtigkeit 
und patriotischer Voraussicht getragenen Wor- 
te verstanden haben, die ich an die Nation 
am „Tage des Seemannes" gerichtet habe, 
und dass Sie ihnen den Sinn liehen, den ich 
gab. den eines Weckrufes, angesichts der har- 
ten Lehren der gegenwärtigen Tage, wel- 
che von den Völkern die Mobilmachung al- 
ler ihrer Tatkraft verlangen, damit sie sich 
nicht überraschen oder hinreissen lassen durch 
die Ereignisse. 

Ich lenkte die Aufmerksamkeit der Brasi- 
lianer auf die Umwandlungen, die in der 
Welt vor sich gehen und denen gegenüber 
wir nicht gleichgültig bleiben können, indem 
wir mehr damit beschäftigt sind, unabänder- 
liches fremdes Unglück zu beklagen als auf 
unsere höchsten Interessen zu lachten; ich be- 
kräftige unsere Absichten, friedlich und so- 
lidarisch mit den befreundeten Völkern des 
Kontinents zusammenzuarbeiten deren Ge- 
schick mit dem unseren gleich ist, infolge des 
Verlaufes der geschichtlichen Bildung und der 
gleichen Hoffnungen und Wünsche für den 
Fortschritt; ich bezog mich auf die Notwen- 
jgk€il,__wir(iclíãftlich und ~ mifitärisch 3as 

Land zu stärken; ich suchte schliesslich an 
Hand der Tatsachen darzutun, dass das Re- 
gime vom 10. November, da es eine Folge 
der Aufwertung und des Ausgleiches unse- 
rer sozialen Kräfte ist, zugleich auch das- 
jenige ist, das sich am meisten den Umstän- 
den des zeitgenössischen Lebens anpasst. 

In ihren Gedanken und in der Form war 
meine Rede an jenem denkwürdigen Tage 
durchaus klar. Und man kann sie nicht mit 
einem falschen Kommentar und mit tenden- 
ziösen Veröffentlichungen, in denen einzelne 
Ausdrücke aus dem Zusammenhang heraus- 
gerissen werden, auslegen. Ich gehe nicht 
zurück, ich gebe keine der Auffassimgen auf, 
die ich dargelegt habe. Ganz im Gegenteil, 
ich habe allen Grund, sie vollständig zu be- 
kräftigen. 

Die alten Füchse der Politikasterei, die ge- 
wohnheitsmässigen Gerüchtemacher, die un- 
verbesserlichen Unzufriedenen, denen bürger- 
liche Würde fehlt, und selbst einige gutge- 
sinnte Geister, die anstrebten, Fragen aufzu- 
werfen, haben vielleicht nicht verstanden, dass 
sie sich der Ausbeutung durch Agenten der 
internationalen Verwirrung zur Verfügung stell- 
ten, die dafür bezahlt werden, dass sie Zwie- 
tracht stiften, im Dienste des Hasses und 
für Ziele, die sie nicht bekennen. 

Es ist leicht, diese schädlichen Elemente 
unter denen, die zu allen Zeiten im Trüben 
fischen, zu entdecken und zu identifizieren. 
Es sind die Kriegshetzer, die Vaterlandslosen, 
die bereit sind, alles zu verhandeln, und die- 
jenigen, die zwar ein Vaterland haben, aber 
es nicht zu verteidigen wissen. Viele von 
diesen, die anderwärts unerwünscht sind, drin- 
gen heimlich in das Land ein zum Schaden 
der ehrenwerten Tätigkeit der Brasilianer und 
machen sich, unter Missbrauch unserer Gast- 
freundschaft, zum Werkzeug der Machen- 
schaften des kosmopolitischen Finanzwesens, 
das alles verschlingen will und keine Skrupel 
kennt. 

An diese habe ich mich sicherlich nicht 
gerichtet. Ich sprach zu den Brasilianern und 
zu denen, die sich in Brasilien wie in 'ihrem 
eigenen Vaterland fühlen, und ich habe die 
Gewissheit, dass die Ereignisse sich in der 
Weise entwickelt haben, dass meine Behaup- 
tungen noch grössere und unmittelbarere Be- 
deutung erlangten. 

Da ich mit Fug und Recht verantwortlich 
bin für die Zukunft unseres Volkes, habe ich 
nicht das Recht, zuzulassen, dass es sich 
täuscht oder sich Irrtümern aus reiner Sen- 
timentalität hingibt. 

Ein grosser Denker hat gesagt, dass es 
nicht möglich ist, zur selben Zeit der Pflicht 
und der Leidenschaft zu dienen. Wer sich 
durch seine Leidenschaft beherrschen lässt, 
verliert den Sinn für die Realität, verdunkelt 
die offensichtlichsten Tatsachen und wird auf 

die grössten Abwege gerissen. Man muss den 
Forderungen der Realität ernsten Geistes ins 
Auge sehen und Meinungen, die der Leiden- 
schaft entspringen, zurückweisen, wenn wir 
die Zukunft des Vaterlandes retten wollen, 
da diejenigen ihm weder dienen noch ihre 
Pflicht erfüllen, die anstreben, es in den 
Brandherd internationaler Konflikte zu stossen, 

Es gibt gegenwärtig keine Gründe irgend- 
welcher Art, seien sie moralischer oder ma- 
terieller Natur, die uns anraten könnten, für 
irgendeins der im Kampf befindlichen Völker 
Partei zu ergreifen. 

Was uns zufällt, ist, die strikteste Neutra- 
lität zu bewahren — eine aktive und in der 
Verteidigung Brasiliens wachsame Neutralität. 
Niemand kann Fremden aufzwingen, was er 
denkt, und in seinem Innern kann jeder seine 
Sympathien haben. Aber Pflicht aller vater- 
landsliebenden Brasilianer ist es, sich so zu 
benehmen, dass Brasilien ausserhalb des Krie- 
ges bleibt. Man muss klar sehen und das 
traurige Schicksal der Völker vermeiden, die 
es machen wie der Vogel Strauss, der sei- 
nen Kopf in den Sand steckt, weil er an- 
nimmt, dass es mit dieser Haltung möglich 
ist, die Stürme zu überstehen. 

indem wir fortfahren, für den Frieden und 
die Einigkeit aller zu wirken, werden wir es 
erreichen, unsere Grösse zu errichten und 
eine grosse" und starke Nation zu werden, 
ohne uns zu fürchten und ohne anderen Na- 
tionen Grund zur Besorgnis zu geben. 

Die Brasilianer können sich weiterhin ihren 
Arbeiten in dem sicheren Bewusstsein widmen, 
dass die Regierung die Ordnung aufrechter- 
halten und die für die Arbeit und die Ent- 
wicklung aller unserer Produktionsquellen und 
unseres Handels notwendige Ruhe garantie- 
ren wird. 

Wir leben auf einem Erdteil mit einer jun- 
gen Zivilisation, in welchem das härteste 
Ringen darum geht, die reichlichen Hilfsmit- 
tel, welche uns die Natur bietet, auch aus- 
zunutzen. Da wir daran gewöhnt sind, den 
Frieden als Richtlinie für das internationale 
Zusammenleben zu pflegen, bleiben wir auch 
treu dem Ideal, immer mehr die Einheit der 
amerikanischen Völker zu stärken. Mit die- 
sen sind wir solidarisch in der gemeinsamen 
Verteidigung, angesichts von Drohungen oder 
fremden Einmischungen, und indem wir dies 
erfüllen, enthalten wir uns, eben deswegen, 
der Einmischung in die Kämpfe, die ausser- 
halb des Kontinents ausgetragen werden. 

Und diese Einheit und Solidarität müssen, 
damit sie fest und dauernd sind, sich auf 
die gegenseitige Achtung der nationalen Sou- 
veränität und die Freiheit, dass wir uns po- 
litisch nach unseren eigenen Tendenzen, In- 
teressen und Bedürfnissen organisieren, stüt- 
zen. Set verstehen wir die Monroedoktrin und 
so üben wir sie aus. Unser Panamerikanismus 
hatte niemals die Verteidigung politischer Sy- 
steme im Auge, da dies gegen das Recht sein 
würde, dass jedes Volk sein inneres Leben 
einrichtet und sich regiert. Wir waren ein 
Kaiserreich und wir sind heute eine Repu- 
blik, ohne dass die Wandlung des Regimes 

uns von dieser Zusammenarbeit entfernt, wel- 
che die Tradition unserer Geschichte ist. 

■ Arbeiter! Ihr seid Elemente der wirksamen 
Zusammenarbeit an dem Werke des Auf- 
baues, dem wir uns widmen. Im Frieden 
vereinigt eure Kräfte mit denen aller ande- 
ren Brasilianer zur Entwicklung und Festi- 
gung des nationalen Fortschrittes; im Krie- 
ge werdet ihr, als Reserven der militärischen 
Kräfte, euren Platz in ihren Reihen haben, 
wenn die Umstände es erfordern sollten, dass 
wir mit Gewalt irgendeinen Angriff auf un- 
seren moralischen oder materiellen Besitz zu- 
rückweisen njüssen. 

Die Männer der Arbeit haben unter dem 
in Geltung befindlichen Regime eine klar 
umrissene Stellung und wissen, ihrer Ver- 
antwortung in dieser Stellung zu entspre- 
chen, indem sie sich geschlossen zusammen- 
halten und alles, was unsere staatsbürgerli- 
chen Gefühle verletzen und die nationale Ein- 
heit bedrohen könnte, zurückweisen. 

Lasst uns daher Vertrauen auf die Zukunft 
haben und uns männlichen Geistes vorberei- 
ten, dass wir unsere Bestimmung erfüllen 
und als Baumeister an einer neuen Zivilisa- 
tion mitwirken, immer inniger verbrüdert im 
Denken und im Handeln, bereit, d^selbe Wag- 
nis und dasselbe Schicksal auf uns zu nehmen, 
weil das Opfer für das Vaterland eine Pflicht 
und eine Ehre bedeutet. 

Genf, 4. (T.-O.) — In Clermont-Ferrand 
wurde atp Donnerstag folgende amtliche Ver- 
lautbarung veröffentlicht: 

,,Am Morgen des 3. Juli traf ein starkes 
englisches Geschwader, dem vor allem drei 
grosse englische Linienschiffe angehörten, und 
das aus der Nordsee kam, auf der Reede 
von Mers-el-Tebir vor der Flottenbasis von 
Oran ein, wo sich gemäss den Waffenstill-, 
standsbedingungen ein Teil der französischen 
Flotte befand, darunter auch die Schlacht- 
schiffe .,,Strassbourg" und Dunkerque", Der 
britische Admirai richtete an den französischen 
Geschwaderkommandanten, Vizeadmiral Gen- 
soul, die Forderung,' sich zu ergeben, odei; die 
Schiffe zu versenken. Der britische Admirai 
gewährte eine Frist von sechs Stunden für 
die Entscheidung. Ohne den Ablauf der Frist 
abzuwarten, sperrten englische Wasserflug- 
zeuge die Reede von Mers-el-Tebir mit mag- 
netischen Minen. Als der französische Ad- 
mirai sich weigerte, den Forderungen des eng- 
lischen Geschwaders nachzukommen, eröffnete 
dieses um 17.40 Uhr das Feuer auf die fran- 
zösischen Kriegsschiffe. Angesichts dieses un- 
qualifizierbaren Angriffs hat die französische 
Regierung den auf der Reede von Alexandria 
neben englischen Einheiten liegenden französi- 
schen Kriegsschiffen Befehl erteilt, sofort 
auszulaufen, notfalls unter Anwendung von 
Gewalt. Im übrigen ist dieser Angriff umso 
hassenswerter, als er von unserem ehemaligen 
Alliierten ausgeführt wird. Die französische 
Admiralität hat allen französischen Kriegs- 
schiffen, die sich auf hoher See befinden, Be- 
fehl erteilt, alle britischen Handelsschiffe an- 
zuhalten und jeden neuen Angriff mit Waffen- 
gewalt zu erwidern." 

Grosser 

lahres- 

Ausverkauf 

In allen Abfeilungen guensflse 
Angebote! 

Decken 
Steppdecken 

Bettgarnituren 
Tischgarnituren 

Badeartikel 
Weisswäsche 

Teppiche 
Läuferstoffe 

Auf nicht zurückgesetzte Preise gewähren wir 
einen Rabatt von lOo/o 

Auf Reste 
mit sehr zurückgesetzten Preisen einen weiteren 

Rabatt von 20o/o 

CASA LEMCKE 
SAG PAULO — Rua Libero Badaró 303 

Berlin, 4. (T.-O.) — Zu dem Angriff der 
britischen Flotte aulf das französische Ge- 
schwader im Kriegshafen von Oran erfährt 
man, dass gestern um 17,50 Uhr bei Beginn 
des englischen Angriffes die französischen 
Kriegsschiffe teilweise mit gelöschten Feuern 
und so im Hafen verteilt lagen, dass sie ihre 
schwere Artillerie nicht verwenden konnten. 
Diese Umstände sind bezeichnend für die hin- 
terhältige Rücksichtslosigkeit der Engländer,, 
die aus weiter Entfernung überraschend das 
Feuer eröffneten. Der Schlachtkreuzer ,,Dun- 
kerque" und das Schlachtschiff „Provence" 
sowie das Flotillenführerschiff ,,Morgador" 
wurden mit Salven eingedeckt, bis sie in Brand 
gerieten. Das Schlachtschiff ,,Bretagne" flog 
in die Luft, da es augei^cheinlich auf eine 
der von den Briten ausgelegten magnetischen 
Minen gelaufen ist. Das Schlachtschiff 
,,Strassbourg", fünf Flotillenführerschiffe und 
eine Reihe von Torpedobooten und U-Booten 
konnten kämpfend den von dem britischen 
Geschwader gezogenen Ring durchbrechen und 
das Mittelmeer erreichen. 

Berlin, 4. (T.-OJ — Nachdem die franzö- 
sische Waffenstillstandskommission der deut- 
schen Waffenstillstandskommission über die 
Vorgänge berichtet hatte, die sich zwischen 
französischen und englischen Kriegsschiffen 
bei Oran abgespielt haben, hat der Führer der 
französischen Regierung die Ermächtigung er- 
teilt, die französischen Kriegsschaffe in allen 
Fällen zu versenken, wo es ihnen nicht ge- 
lingen sollte, sich den engliscnen Angriffen 
zu entziehen. Diese Entscheidung entspricht 
den Bestimmungen des Waffenstillstandsver- 
trages. nach denen es nicht die Absicht der 
Reichsregierung ist, sich in den Besitz der 
französischen Flotte zu setzen, sondern ledig- 
lich, zu verhüten, dass dieselbe noch weiterhin 
am Kriege gegen Deutschland teilnimmt. 

,,Si)rö" (Stto $fliiii)) löiri) 

SöiiKitenliciicr fingen 
Wie sehr die Deutschen im Ausland mit 

ihren Gedanken auf den grossdeutschen Be- 
freiungskampf ausgerichtet sind, wollen auch 
die Sänger und Sängerinnen der ,,Lyra" mit 
einem Soldatenliederabend am 13. Juli be- 
weisen. Aus der Fülle des Stoffes, der sich 
für einen solchen Abend bietet, ist in fleis- 
sigen Uebungsstunden eine vielversprechende 
Vortragsfolge zusammengetragen worden. Da- 
bei wurde bedacht, dass gerade die Vielfäl- 
tigkeit der deutschen Soldatenlieder, die ja 
oft in den Volksliederschatz übergingen, zum 
klingenden Ausdruck kommt. Die deutsche 
Kolonie in S. Paulo wird der Einladung zum 
Besuch eines dergestalt zeitgemässen Lieder- 
abends sicher gern Folge leisten. 

Geschäftliche Mitteilnnoen 

latares-Ausverhauf 
im Casa Lemcke 

Wir möchten es nicht unterlassen, unsere 
Leser auf den Ausverkauf der in weiten Krei- 
sen bekannten Casa Lemcke hinzuweisen. Be- 
sonders die Frauen unserer Leser werden 
wohl von den günstigen Angeboten recht ger- 
ne Gebrauch machen. 

Ausverkauf im Casa Turf 
Auch dieses bestbekannte Geschäft für Her- 

renartikel hat seinen Jahres-Ausverkauf be- 
gonnen und wartet mit preiswerten Angeboten 
auf. 

Cia. Progresso Nacional 
In liebenswürdigerweise wurden uns von 

der genannten Brauerei zwei Dutzend Fla- 
schen Malzbier zugeschickt, für die wir an' 
dieser Stelle verbindlichen Dank aussprechen. 

OH.. WIE IST 
MElAi KOPF 

SO schwer/ 

NIMM' CAFIASPIRINA) 
UND KEIN **KATER" 

PLAGT DICH MEHR 

Besteben Sie auf Cafi' 
aspirina Tabletten in der 
schuetzenden Cellopban 
Packung^ 

• Welch' guter Ratschlag! Cailas" 
pirina ist ein wahrer Reiter fuer 
alle diejenigen, die die Nacht 
durchgefeiert und ueber den Durst 
getrunken haben; denn es bringt 
Erleichterung und Frische, und 
gibt Ihnen Ihr Wohlbefinden 
zurueck. Cafiaspirina ist ein Bayer 
Praeparat .... und jeder weiss es: 
"Wenn es Bayer ist, so ist es gut!" 
• Beugen Sie vor: Haben Sie stets 
Cafiaspirina zur Hand! 

dFI/ISPIRIM 
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